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M BRASIL A bordo, o sr. Varela recebeu 
uni telegramina do Paraná, ás 4 
horas da tardo, aviRando-o de 
que seria melhor interromper a 
priagem, pois que seria talvez 
assassinado ao chegar á q u e l l n 

«•«pitai, onde o governo lhe pre-
para aggressões e manifestações 
do desagrado. 

ou iad l a , cuja I nu t i l i d ade j á foi demons-

t rada pe i ta dnaa u l t imaa co l he i t a . . 

Km eoadl^Aea norrnaee, i cer to qnc , 

depoi» de duaa co lhe i t a . ina lgn l f l i an tea , 

dever iam»» eaper i r , talvez, uma l o i h e i t a 

enorme; maa aa condiçfies já nSo eJo nor-

m a ' * . 

Aa der r ibadua daa erandea í lorpntaa 

mod i f i ca ram aa cundi(S>a cüma te r i c aa a 

me teoro l óg i ca» ; as eataçSea daa cliuraa 

d e i i a r a m de aer r egu l a r e i , e aa chuva* 

riieamo d im inuem da anno p a r a a u n a . li 

ae receiam acn aa p ro longadua , o nSo aa 

pôde mala contar com a r egu l a r i dade 

daa colheitaa, que dantea i am a : m p r e em 

aug inen to . 

Com lato, n ã o queremoa d izer abeoiu-

ti im-nte que as duus pequenas coilteitaa 

nilo poderão aer segu idas do u m a ou t r a 

mu i to abundan te , ae aa condições meteo-

ro log i ras llic forc in favoráveis ; maa é 

pre i iao ter eni mu i t o só r i a conta o facto 

di! que unia g r ande ma i o r i a daa planta-

ções se aclia em qnaai abandono , p o r q ue 

o i seus p ropr ie t á r i os n4o têm pod i do 

t i rar doa ba ixos preços os meios neces-

sários p a r a t r a t a r couren ien temente do» 

Bros nafeeiros. e rates, po r t an to , aci 

p ode r i o p roduz i r medior .remente. 

A s i t u a d o ge r a l dos p l an tadores é 

crit ica e precar ia ; e l b s n ão p o d e r i o 

me lho ra r senão pela a l ta dos preços d o 

cufi1, e com certeza nâ > sera com o 

ar tua l preço de 45 francoa que clles h ã o 

du couaeguir me lho ra r de sor te . 

A alta n ( o chega a ser de 25 " [ . . 

A méd ia das tres colhei tas do 8 . Pau-

lo, de IWKMUOI . 1901 1902 e 1902-1903 

—U de 8 . 8 8 0 . 0 0 0 saccaa ; aa duas ca-

Ilícitas de 1 'JD3-1 ;J01 e 1904-1905, n i e 

exceder i o de sela e meio mi lhões cada 

u m a . 

Kasas 8 . 8 3 0 . 0 0 0 sacras , ao preço do 34 

fr . p r o d u z i r i a m 3 t i i . o t i 4 . 000 ; ou li l|2 

miHiôea, ao p r e ç o de 45 f r . , n&o d a r i a m , 

mais de 3*11.000.000 da f r a n c o a ; da 

onde resul ta que a s i t uação doa planta-

dores, t endo colhei tas reduz idas e tendo 

o preço ac tua l , em nada m e l h o r a . 

l)o t u do devemos conc lu i r q oa a a l t a 

se impõe ; ou, e n t i o , uão v i rá longe a 

época em que a p r o d u c ç i o n i o aerá 

auf / ic isnte pa ra o c o n s n m o . * 

No discurso proferido pelo sr. 
"Pinheiro Machado contra o Tra-
tado do Petropolis, existe um 
trecho que, mais tarde, quando 
algum curioso se der ao traba-
lho dq estudar o desmembra-
mento e o pcrcclmento do Bra-
BÍI, mtllto contribuirá para es-
clarece}, 110 animo da historia 
do futuro, a infamia que cmmol-
flura a nossa actual situaçilo po-
lítica. 

Disse o sr. Pinheiro : 
«A tendencia do sr. Rio Bran-

po foi no sentido de fazer ces-
sões muito maiores do que aquel-
las quo se oncontram no Tratado, 
e só não as lovou a effcito o sr. 
ministro das Relações Exterio-
res, porque o Br. presidente <la 
Republica, liem avisado, mani-
festou sua franca reprovação a 
essa Hberalidade em assumpto 
ttão imp»rtante.> 

Proferida tão surprchendente 
novidade, voltaram-se todos os 
olhos para o senador Ruy Bar-
bosa, que, calma e dcliberada-
mente, confirmou, om aparte, a 
declaração do seu collega. 

Trazido a publico o extranho 
caso, teve clle as seguintes con-
seqüências : 

1*. O governo não deu a mí-
nima explicação ; n5o negou o 
facto, nem mesmo lhe ligou ac-
centuada importancia. 

2» A commissão festeira do 
•barão do Rio Branco proseguiu 
«os preparativos cm andamento; 
a circumstancia de não lutver o 
seu horóe conseguido fazer á 
•Bolivia maiores mimos á custa 
do Brasil não diminuiu, na con-
sciência dos festeiros, as propor-
jções do proximo festejado. 

3* A maioria do Senado Fede-
rnl, indifferente também ás no-
ções da moralidade, e com a 
prodigiosa insistência servil que 
tanto a notabllisa, logo que ou-
viu a revelação feita pelo sr. Pi-
nheiro Machado e a confirmação 
aparteada pelo sr. Ruy Barbosa, 
approvou o Tratado de Petropo-
lis e, por inlermedio do presi-
dente da corpnrição, tclegraphou 
ao presidente du Republica, infor-
mando-o de tão interessante re-
solução. 

4" O barão do Rio Branco, com 
to;lo o ardor de um convertido, 
não pediu á coihinissão festeira 
dispensa de comparecer ás ma-
nifestações ensaiadas para 20 de 
fevereiro. 

Reparem bom: isso não acon-
teceu no Sahara, õu em qualquer 
das ilhas da Polynesia: isso acon-
teceu, isso está acontecendo 110 
Brasil, na Republica dos Estados 
Unidos do Brusil, no século XX, 
ús vistas do extrangeiro e coin 
conhecimento completo das lcga-
ções extningeiras. 

L . N . 

Santos—1904. 

Strviço etvecial d'O Co, 

ac São Paulo 
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O Bunco Commere i o e I a d a s t r i a ado-

p t ou h u n l e m , na abo r t u r a do me r c ado , a 

tabe i l a do 11* r,jir, 0 «London a nd Hra-

b i l i au Bank-, «London and R i v c r Platt? 

Bank>, . I l raa i l i an icc l ie Bnuk fOr Deuts-

eh l and» e . Tl io Bri t igh Bank o f Sou t l i 

A m é r i c a s a de 12 1[4 o o Banco Com-

mare ia ! I t a l i ano , a de I2 3|IG. 

A ' s 2 horas da t a r de , o Banco Coin-

raercio o I n d uF t r i a a l terou a aua labol-

la para 12 1(4. 

A C o m p a n h i a Soroca t i sna faz na secç to 

p r óp r i a u m a pnb l i c açüo sobre as t a r i f as 

moveis a v i g o r a r e i , em m a r ç o p r o x i m o . 

O café, o sal e o m i lho cont inuarAo a 

ser despachados de accó rdo com an ta-

r i fa» especiaes cm v i go r . 

Xes l a poai.,'5o mant«ve-eo a ! " 5s 2 ho-

raa da taedc , l iora cm que foi cbta tax • 

modif icar ia para a d c 12 

O Banco Coo imere io e I n d u s t r i a n*!» 

aeüei tava Degbcjos ae ima de 12 1[). 

O i no r t udo fachou es táve l , r/jai peque-

no m o v i m e n t o õ- negóc ios roftlisEdo.^ n o 

cor ro r d o d i n e fei tos nas t a aas ' Io 

12 l j 1 a 12 

Dos ars A lexandre de A l buque rque e 

P inhe i ro L ima , a lumnos da Kacola Po-

ly techn lca ile S . Pau lo , recebemos ura 

convite jmra a sesaào que o G r ê m i o Po-

ly tachn ico real isa, a 20 do corrente, á 1 

hora da tarde, era commamoraç i l u ' lo 

1 ( 1 ° a n n i v r s a r i o da f u n d a ç J j d aque l l e 

eaUbelec iu iento dc ensino s upe r i o r . 

Ao j u i z federal na s e c ç l o desle Esta-

do foi remet t i do pelo Min ia ter io da Jus-

t iça , p a r a i n f o rmar , o r eque r imen to dú-

rumen t ado cm qne Francisco Pa lme i r a , 

preso na cadeia da cap i ta l em cumpr i-

mento da sentença, p e l e seja raus lo r ido 

pa ra uma pen i tenc ia r i a . 

p i a t u : 

lUas i , Cr*. 1.19<) 

. f rs 842 

. f r s . . . . , a u i 

A ' taxa de 12 f,[I'\ q u e foi a c f f n i a l do 

l i on tem par. . Itftran a 90 dlaa do vista, a 

l ibro oater l ina ra to lítSl'J3; o f ranco , ÇT75, 
c o mcrco, 15f,6. 

A ' Tia La, l i 3;l«, a l iora r a l o 

o fr. n . o , o m r i f n , a l ira ita-

!: . n ' t7H4; cem r*is fertef, t.ífiO, e o 

do l l a r 4JC0H. 

O presidente do Tr ibuna ' de Con t a s 

do Tlieaouro Federa l p ro f e r i a despacho 

de reg is t ro sobre as seguintes ordens á f 

pagauieNlo : 

N . 220. da Delegar ia F iscal , neste Es-

tado , de 12 de se tembro de 19"2 , paga-

mento dc 3:0."!iÇ, a l . a emmer t & C . ; d « 

fornecimentos f e i ' . o s a este min is ter io , 

pela The Cilr/ 0 / Santo* lmproremento 

Com/ianff, /.rnn/ri dc j u nho a dezembro 

de 1901 : 

N . 14, da mesma de legac ia , de 19 do 

janeiro u l t imo , crod i to de 2:40011 áquel-

la delegacia , para p ag amen t o de g ra t i f i -

cação a empregados cm commis.i&o na-

quel la delegacia, encarregados de auxi-

l iar a confecção de baiar.ços em atra-

zo c outros serv iços dc cou t ab i l i d adc . 

E s s a s í r s n a P a u l i s t a 

Kntrc e s t a l e s de V i l U Ame r i c a n a o 

S3o Jc roo imo , no !>ilometro 81 da l i nha 

Fauüe ta , em frento ú f abr i ca de tec idos 

Ca r i obn , deu-se l ioutem. pe la manhft, a 

qn ' jüa de uma grande bar re i ra , qne ob-

st ru iu a v ia-férrea . 

O acc identc den-se apóa a p i s i i g e m 

do p r ime i ro trem, que «a i desta c a p i t a l 

ás 5 liorari e 30 m inu tos da m a n h à . 

Não t endo sido av isada a admin is t ra* 

çfio da estrada de J u nd i a hy . o t rem de 

passageiros que pa r te d e i t a cap i t a l ás 

•) Iioras o 2ó m inu tos da manhR fez via-

gem no rma l a té o ponto d.) Hct-idcnte, 

Q u a n d o al l i chegou, levando g r a n d e ve-

locidade, a l ocomot iva gn lgou a imm í-

nenci^ f o rmada pela b a r r e i r a e t o m b o u , 

O carro do Corre io e um de bagagens , 

cont íguos á l oca ra j t i va , f i c a r am m u i t o 

d anm i f i c ados . 

No pr ime i ro , v i a j avam o p ra t i c an te d a . 

qne i l a R e p a r t i d o , s r . A r t hu r de Ba r r o s 

O i i ve l r a e o carte iro sr. Benedic to Lu-

cas B a p t i a t a . O s r . de A r t h u r Barres , na 

occasiào do vio lento choque, soffreu u m a 

forte quédu, que lhe occasioneu um feri-

mento na côxa d i re i t a . O ou t ro fuuccío-

nar io nada so f f reu . 

Chegaudo o facto ao conhec imento da 

adm in i s t r a ç ão da Es t r ada , esta deu l ogo 

as prov idnnc ius necessaria^, env iando p a r a 

o local uma t u rma de operár ios , a f im do 

procederem ao desentu lho da l i n h a . 

Os passageiros que iam desta c ap i t a l 

f i z e r am bald<-ai;3o pa ra o t r e m v i n d o 

d o R i o C l a ro e os deste c ombo i o via ja-

r am nos carros que n&o f o r am avaria-* 

dus com o desastre . 

A despei to da ac t i v i dade com que está 

sendo fe i to o serviço de desentu lho , é 

m u i t o p rováve l que os passage iros e a 

correspondênc ia dos <!ous p r ime i ros t rens 

das 5 hora» da m a o h à tenham ba ldes* 

ç i o nsone l le p o u t o . 

A ' t a rde j á deve estar a l i nha desim-

ped i d a . 

n intos •• 

ases, frs . 

frs 

frs 

Rio, 17-2-901 

No Quartel General dizia-se 
fhoje que a questão havida entre 
o vicc-almirante Manhàew Barre-
to c o general Carlos Soares não 
£er;í maior resultado. 

O Diário Officlal da U n i ã o pub l i cou 

l iontem o decre to nomeando o bacharel 

Ar i? t ides Sa l l e s pa ra o <.3rgo dc procu-

rado r f iscal du delegacia do Thesouro 

Federa l neste Gs t a du . 

A yrèvc dos carroceiros mor 
,»cu no nascedouro, mas a policia 
toma providencias, recciando que 
o movimento reappareça de um 
anomento para outro. 

•Tá estão neudo faitos c 

C a d e i a Pub l i c a da cap i ta l 

Foi defer ido o requer imento de K . 

G raad j ean , em que pede a transforer. ;ia 

do contracto p a r a obras t i r e p a r a r ã o uo 

quar te l da po l i c i a dc San t o s a .José 

B i a n c s r d i . 

A Super in tendênc ia de Obra; i Pub l i cas 

va i i n f o rmar o ped ido feito pe la Can tara 

Munic ipa l de M o g y das C r u z e s de uni 

engenheiro p a r a examinar a pon te do 

r i o Tié lc , na estrada que l i g a aquel-

le mun ic íp io ao -le 8 i n t a I z a b e i . 

«Dirija-se á Hepa r t i ç l o de A g u n s r. Ex-

gottos» foi o despacho q u " tevo o re-

quer imento de Agost ino Miccirel l i , pe-

d i ndo l igação de exgottos u d iversas ca-

sas dc sua p ropr iedade , s i tas á r u a da 

Moóca, na c a p i t a i . 

O eafé brasileiro f*in Franca 
O sr . A J o l p h o Kl ings lhoefer , vioa-con-

su! do Bras i l em Par is , d i s t r i b u i u na-

quel la c sp i t a l , no Havre o em ou t ros 

mercados d« café , a segu in te c i rcu lar , 

d a t ada de 20 de jan» i ro deste a n n o . 

• Café—Em consequenr ia d a a l ta rap i» 

da , a que ass is t imos , tôm a p p a r e c i d o va-

rias c i rcu iares de pessoas, q u e a l iás co-

nhecem bem o a r t i go , a conse l hando que 

se deseonfie do mov imento da sub ida , 

porque , represen tando , com ef fo í to , a si-

tnação ac tua l 5 0 °lo ae ima do« preços 

anteriores á a l t a , os quaes nüo passavam 

de 30 frsucos, j á corresponde suff icien-

temente, na s u a opin ião, á perspect iva 

de duas pequcuas colheitas. 

Devemos o b í e r v a r qne j p r e ço de 30 

francos é u m a bsse falsa, e .ie nenhum 

modo representa u m a média s»':ris. A 

méd ia do preço pa ra a estaç" » de 1001-

190-2, ds co lhe i ta monstro, fo i de 38 fran-

cos e para a de 1902-1903, fo i de 34 . 

De ma i o a j u l ho , cahiu, com effei to , o 

preço de 36..õO a 80; e •<'» pod i a just i f i-

car essa queda a previsão de ou t r a gran-

de co lhe i ta . 

N i nguém d i r á de certo q ue o preço 

desceria t an to , se os mercados pudessem 

prever que i\ co lhe i t a de S . P a u l o s-jria 

U o pequena , q u e não pas t a r i a de ti 112 

mi lhões dc sacc&s. 

Se admi t t i r r aos como base o preço dc 

36 francoa, m é d i a dos dons ú l t i m o s an-

nos, ver i f icaremos que a a l t a é apenas 

de 25 s i t a cer tsmsnte m u i t o peqoens , 

se cons iderarmos que as duag co lhe i tas 

de 1903-1904 e de 1901-1905 de 8 . P a u 

io nr.o excederão de cérca de seis e me io 

m i l hões cada u m a . 

Querer pred i zer o que será a colhei ta 

d c 19iã-190ti e ss secuiutes s-.rm u 

No Ministério da Industria fa-
fava-se hoje que o dr. Antonio 
Olyntho dos Santos rirei; será 
o vice-presidente da representa-
ção brasileira na Exposição de 
S. Luiz. 

ARGOB 

;I a i í um /v 

R Ú S S I A E J A P Ã O 

H O V O A T A Q U E A P O B T O A l i T H U R 

C o n c e n l • • » < , • * o « I o í i > r r a s 

j a p o u o z n s 

HA V10 JAPONEZ APRISIONADO 

TCRPEDEIRAS AMERICANAS 

Compra de navios chilenos 

Cercados paio gelo 

F^i cniiliaría em T a r i i a meda l ha 

bronze grav . ida pe lo a r l i a t a C h . P i l i e t 

e rnani jada executar pe la r o l on l a braai-

le ira daquol la ci i iade em homenagem a 

San tos D a m o n t . 

N u m a rinn fares v '-«r, a o fando f a 

tor re Eirfel , deante de cu jo ap iea eatá 

u i b a l i o ; o p ano r ama de P a r i , eateade-

se no hur iaoste , em l i nb i a que apa-

g a m -loL-tmeote. E m p r ime i r o p i ano 

catá ea ien tada a flgnra d * O l a r i a , 

tendo nobre a perna a m a f o l h a onde ea-

tá eacr ipto o nome de Bantoa D a m o n t a 

na m i o , u m r a m o de c a r r a i ho , com qne 

acena ao b a l i » adejaatfc. k o » p'.a é» 

f i gura , ha eataa p a l a r r ae : 

• Homtnagnn da colonta irtuledr» 
de Paru • 

\ out ra face con tém, na pa r te aup«-

r io r , o bueto da a i y o n a n t t , a n r g U d o de 

a m t rophéo de p a l n u a d e tenro, e n a 

in fer ior , o b a l i o , em ma ior eaeala, paa-

aacdo aobre a c idade . Ca t r e oa d a aa 

relevoe, e aeparadoe par a m a p » r , U te 

lavo qne deoee d e U o p h h a eetae 

ÍMi:r ipçõea: 

•Frei BartktUmea dr Gtimtt— 
Santo* Sr—O, A69Í. fiU O • Voa-
dor-. 8 de agoiio de 1709.—'HmaU» 

e n t p * 

• ^ 0 ( 0 0 0 

• a papa 

' . a n i l . P j r j f 

i U i a i u l a i 

i l * i i " o i> i i a 

LONDRES, 18 
A imprensa continúa a occu-

f»r-se detalhadamente da guer-
ra russo-japoneza, publicando a 
respeito commentarioB e tele-
grammag procedentes do Extre-
mo Oriente. 

Os jornaes de hoje dão um 
despacho de Tokio noticiando 
ffue fracassou a ultima tentativa 
de ataque das torpodeiras japo-
Bezas contra a esquadra russa 
•m Port-Arthur, devido a uma 
tempestade e i forte cerração 
%ue rohreveia. 

A p e i w s o e a ç a - t o r p e d e i r a s Usa-

0 t r i c o n s e g u i u • t i r a r u i q t o r p e - J 

oflnenia. 
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Wumonl Manem na Serra d» Uanti-
)fBeira, Hrnoit. 30 de falho de 1*71.. 
i Vár ios bras i le i ros que concorreram 

p u r a m m man l f e s t s ç âo acham-as autuai 

m a n t a no R i o , a p a r a cada ura delies 

í o i r emme t t i d o , pe lo sr . crnsul «m ! '»• 

r ia , u m exemp l a r da medalha que ac ima 

descrevemos . 

81o clica ca aro . : b a r i o de I t ahype . 

vlscomless.i <le Cava lcant i ( ir . Henr ique 

Mamede , l . u . z de Almeida, dr E s t a vam 

iLobo, J u l o Evange l i s ta Vlnuua, d r . Mar-

co l lno Moure d r . I r b n n o F igue i ra (Tau 

b a t i ) , ara . B cbus t i i o G i dmor l e a , Candi . 

d o Gu i nm iUcs , coudessa da Nova Frib i tr ' So, d r . A lc ib l adcs Pcçai i lm d r . A f i -

l h o Joaé de Silvu L ima , d . I . aura Fa-

ran l , d r . J o aé Pa ranaguá , Car io» de Al-

me i d a , d r . Pedro de A . Nsbi ico tle 

Abreu bor i lo do Teffé o J o i o Lu i z Ta 

Va re i Gue r r a . 

Diversas caaaa comnierclacs do R i o 

Vão reexpor tar cerveja i t igleza, sabone 

(ea por tuguezes e outros art igos, em 

v is ta do a u g m e n t o de d l re i to i a | agar 

n a s A l f ândegas raio perml t t i r a venda, 

la g r ande elevaç&o d " preço por i|Uo 

do ser offorecidoa ao pub l i co . 

Devo p a r t i r domingo para o R i o do 

t lanelro, em carro especial l i gado ao no-

• t o r no , o s r . d r . Bernard ino de Cam-

pos , presidente do Es l ado , a companhado 

d e sua cx iua . f amí l i a . 

E 

• a r . eocrct. ir la da A g r i c u l t u r a aoli-

eitou do da Fazenda >s s e g u i n t e s paga-

mentos: de á Companh i a de 

Gaz. de 8 . Pau l o ; de 27:'>»íiOit, il Can ta ra 

Mun ic i pa l de J uque ry ; de a 

d iversos fornecedores do l i-slituto Agro-

nômico , por i n t e rméd i o da coi iector ia de 

Camp inas , e de üü'JStftH). ú ( . 'amara Mu-

n i c i p a l do J u q u e r y ; o o credito de ré a 

6:001*782, a o s r . J . An iand io Sobra l . 

O d i rector da escala agr íco la prat ica 

Zuia de Quebro;, do P i rac icaba , vai re-

colher á d i rec to r i a da mosma local idade 

oa saldos do 171«:)57 o 28J>70i). 

F o r a m a pp r ov ado s os seguintes con-

t r a t o s pelo » r . secretario da Agricul-

t o r a : t om Aqu i l i n o Ernesto de Moraea. 

e a r a a r e p a r a d o da cadeia de Parahy-

'Duna; com a C â m a r a Muc i r i p a i de Bra-

ganç a , pura a conservação das estrades Sue v l o a S a n t a R i t a da Ex t rema , S . 

08ti do Cur ra l i nho c Soccorro; com a 

C â m a r a Mun i c i pa l do San ta Cruz da 

,Concciçüo. p a r a a conservação da estra-

da que vai á estação dc Sonsa Qneiroe-, 

com Joào B . de Moraes, para o serv iço 

d e passagens em canoas sobre o r io Mo-

cúca; com a C a m a r a Mun i c i pa l do Santo 

' An t on i o da Cachoe i r a , para a conserva-

ção da es t rada que va i à A t l ba i a , o com 

Bened ic to D u a r t e Passos, pa ra a conser 

vaçílo da es t rada do Ccrque i ra Ceaar ao 

O leo do Bebedouro a Í J i r re t tos e do Óleo, 

í S a n t a Cruz do I i io P a r do . 

P a r a exercer in ter inamente o cargo de 

t s c r i v i o du p a z o o f í i c i a l do reg is t ro ci-

v i l do d is t r i c to do Nor te da Sé, emquau-

t o nito t oma r posse o ar . Jú l i o Prestes 

Me A l buque rque , [oi nomeado o s r . Ai-

j tredo Mar t i n s ua S i l va . 

A o s r . A l f r edo Mart ins , foi boutc iu 

en t regue o car tó r io pelo s r . J o i o da 

S i l va Machado , que exerceu o cargo du-

ran te o i m p e d i m e n t o do s r . B ined ic to 

Vac i l ado , j á fa l lec ido 

Professor Rodr igues Dovls , dr Jov l 

nlsno da Carva lho , de Serg ipe ; i . 

D r . V i c t o r O o d i n h o , d r . Cor io lano 

Borges, d r . Domingos Jaguar lbe , dr 

Rubi ao Me l ra , d r . Geuna r o Eu t l g l í a uo , 

de i to Es tado ; 5 . 

D r . A l f rodo de And rado , d r . (Jonçalo 

Motriz, d r Josd Sy lv io d o Amara l , «Ir. 

Augui i to Maía , protessor A n U í o Circun-

des; õ . 

Professor O l in to do O l i ve i ra , dr. Fran-

cisco Freire de F igue i rodo , professor 

Manoel Uon<;alvt8 Carne i ro , professor 

Lu i z Noguu i r a Flores, professor Ssrmon 

to Le i te , professor Oc l a v i o de Sousa 

professor Scrap iAo Mar l an te , professor 

Tristflo Torre», professor J ac i n tho Lu la 

Goiucs, do I í i o O rando i!o Sul; 9 . 

Ao todo , 31 : menos que os do E q n a 

do r . 

Do L l ábôa t e l eg rapham que entrará 

hoje em diacassfio, no Pur iaraento do 

Reino, o pro jec to q u « estabeloce as ba-

ses para a orgauiaavuo do uma compa-

nhia portQ£Ue/.a de n avega ç ão a vapor 

ontre P o r t u g a l e os p o r t o s do Bras i l . 

A R o p a r t i ç i o de Água s o E f g o t t o B 

vai i n formar o pedido do providencias, no 

sent ido de ser roct i f icado o lançamento 

sobre o fornec imento de agua no prédio 

n . 78-C da r oa da G lor i s , o qna l nAo 

exist indo f i gu ra como sendo do d r . L i us 

de Vasconcel ios. 

O sr . secretar io da Ag r i c u l t u r a solici* 

tou do da Fazeu-Ja: a eu t rega de 24K)CK)d 

ao presidente da empresa de Navegaç ão 

Es t rada de Ferro dc San t a s a Uua r n j á , 

e o adean tamento dc 3 :500$ a Mi l ton M. 

Underdown , e do ao s r . Er-

nesto José NogUt. ira. 

O d r . Lou renço O r a n a t o , inspe tor de 

agr icu l tu ra ein commissão , em I çuape , 

foi aue tor i sado a m a n d a r executar os 

melhoramentos de que necessi tam as ca-

sas do Es t ado , nas quaes fuucc ionam a 

cadeia e a escola do núc leo colonial I Ja-

riquéra-ussti. 

Foram declaradas em com missão: o 

lote. u . 81 na l inha 13 de J/aio, do nú-

cleo colonia l Pariqnêra-aòSÜ, e o lote 

•1 da l i nha A 7ova IIalia, do mesmo nú-

cleo . 

O I o j u i z do paz J o distr icto de Ca&• 

cavei, na c oma r c a de S . J o à o da Boa 

V is ta , r ec l amou contra o facto dc estar 

iO 3 o j u i z do pa z em exerci io accuinu-

l a ndo as fuuoções de fiscal da intendeu-

c ia mun i c i pa l . 

O s r . i e r e t a l i o do Iuter ior e Just iça 

so l ic i tou do d a Fazenda : 

P agamen to s : de 1:7i)í§030, a Agosti-

n h o da S i l va & C; de TliSSOCO, a Migue l 

UUSÍO ; de 23137S0, a d . An::a Ferre ira 

ida Costa; de 2:740S, á Companh i a Tele-

jphonica de S . P. iu io; do 21«.$i00, ao co-

rono l A r g e m i r o da Cos ta Sampa i o ; de 

23S , a O l y m p i o Rodr igues ; de I5L'S880, 

ú C o m p a n h i a Camp i ne i r a de U lumiuação ; 

Jde 1298, a P i n t o Mo ra & SaUes Tei-

xe i r a ; de 510$ , a Anton io Correia de. Lo-

nios; de 508, a R ibe i ro & Mar t i ns ; do 

248, a Raphae l Tenile; 3<í58180, a P . 

M a t a r a z z o & O . ; d-» ll>0%ô(X) a J o aqu im 

Marques ; do 2:603^302, u Jc i t i Mar l i n s 

Rea l ; de nunsa lmente , até 30 de 

j u n h o prox in io fu turo , a Alexandre Fran-

cisco Simas, e restituição" du 

José Bel l i . 

O sr . secretar io de In ter ior e Just iça 

'nccusou o receb imento de mappus dos 

•processos j u l g a do s na I a sessão ordiua-

i-ia do Jury do corrente anuo, nas co-

ma rca s de A r a r a s , A vare, Ba ta taes , Ita-

pe t i n i uga e Pa t roc í n i o do 8apucah\. 

O ju iz de D i re i to do Pa r ahybuna vai 

i n fo rmar o p ed i d o do d-sistencia «io oT-

ficio de 2° t a be ü i à o de notas o anne-

xos da mesma comarca, sr . J o3o (111 de 

A n d r a d e Vasconcel ios . 

Reassumiu o exurcicio do seu cargo de-

lÍ8t.indo do res to de sua l icença, o d r . 

An ton io du Toledo P i za , d i rec tor da 

Repar t i çüo de Es ta t í s t i ca e do Arch ivo 

ô E s t a d o . 

V a i sor remet t i . l a á C a m a r a Munici-

~pal e ao g r u j o escolar do Ara ras a 

fympha vucc in ica que ped i ram . 

A d i rec tor ia do Serviço San i t á r i o vai 

oremetter ú C a m a r a Mun ic ipa l de Jam-

be i ro o sentiu ant i-oplndico requ is i tado . 

A d i rec tor ia do Hosp íc io va i i n fo rmar 

o ped ido de rclevaçfio d« pensão feito 

p o r d . Franc i sco Carracl ina de .Icsus, 

p e l a pe rmanenc i a de sen f i lho naquel le 

cstabelecim«.nto, devido a seu t s l a do de 

p o b r e z a . 

O 2 o Congresso Medico Lut ino-Amcri-

cano, que so reun i r á cm Buenos Aires 

tem abr i l p r óx imo , contando mais d - cen-

Itenas de adhesôes prof iss iona is na Ar-

igent ina , Cn i le , Uruguay , para cada paiz, 

|e dezenas cm outros paizes lat inos, como 

.« Perú , a Bo l ív i a , Venezuela, a Colum-

|bia, conta apenas u m escasso numero de 

Ibrasileiros. En t re t an to , tal adhesüo im-

j p o r t a em uu i u l ibra csterlina.nito obr iga 

a commun icuçôes cscr iptas e dá d ire i to 

a todas as van t agens do Congresso. 

A t é agora , na secretaria da (,'ommis-

Bras i le i ra , são estes os iii.Sv.rij,tos : 

Professor l í o do l pbo Oa l v ão . d r . I s m i e l 

)tla Rociia, d r . A f ran lo Peixoto , profes-

s o r Azevedo Sodré , d r . Bulhões Carva-

l h o , d r . Azevedo L ima , d r . P l ác i do Bar-

bosa , dr. Ca r l os Seul! , d r . Á l va ro ü u i * 

d^rães , d r . Leone l Rocha , «lo Rio; 10. 

O s r . secretar io da A g r i c u l t u r a soli-

ci tou ordens no sent ido de ser rest i tu ida 

inant ia de 5006, f i auça prestada pelo 

ma j o r Enéas de Sousa P o r t o para exer-

cer o cargo de agente o f í i c i a l da Hos-

pedar ia de Immig ran l c s , do qua l foi 

exonerado a ped ido cm 7 do eorreute, 

A I i iBp?ctor ia da E . de Fer ro e Nave-

gação va i i n f o rmar o ped i do de conees-

j são pa ra estabelecer u m a réde telepiio-

I nica do S . J o ã o da BÔa V is ta a 8anl '-
1 Anna da Va r gum Grande , daque l le mun i 

cipio, feito pelo sr . P o l y c a r p o de Oli-

veira . 

A m«sma inspector ia t a m b é m va i fn 

f o rma r o ped ido de l i g ação te lephonica 

do Lagoa com S a n P A i m a da Va r gem 

Grande , fe i to pelo s r . An ton io M . Ma-

ga lhães J ú n i o r . 

P agamen to s requ is i tados : de 2:039$>G40, 

a Carva lho F i l h o & C . , de 679$GOO, 

San tor i Fors ter & C . ; de 1018100, 

Esp índo la S ique i ra & C . ; do Gü$000, a 

Agost inho Seab r a . 

Créd i tos : de 5:i)GG$G0S, i i rmã dire-

etora do Seminá r i o da G lo r i a , Lu i za An-

t on i a Jan in ; de 1:4008. ao dr. I I . vou 

Iher ing, d i rec tor do Muscn Pau l i s t a . 

Fo ram encommenuadas p a r a Par i s 

G()'».000 notas do 100$, GOO.OOO de 2003 

e 100 000 de 500$ , do Thesouro Fede-

ral , a f im de servirem â subs t i tu i ção de 

notas d i laceradas o das emissões a re-

colher sem desconto, a té 31 de março 

p r ox imo . 

A l ém d í s U a in terrogações verba**, re-

cebi , por car ta , u m a inf in idade de oo-

tras, todas uo mesmo tom de sa rp reza e 

cu r i o s i dade . 

U m a del ia*, q u i ç á a de ma ior I m p o r 

tnncla, merece resposta cspocial . 

Dou-a a q u i . 

E ' a de s . exc . o coronel To tó dc 

B ronze . 

S . exc. diz-me na sua carta , n aqne l 

Io ostylo todo f l o r i do o cheio de com-

parações , que a m i n h a narração causou 

uo seu espir i to o mesmo cffci lo que se 

u m a bomba dc dyna i n l t o estalasse den-

t ro de s e u 3 ' r m e o . F i cou perp lexo c o m o 

se (st ivesse a o lhar para um pa i ac i o . 

U m a lufada^de i n s a n a parecia haver 

lhe revolv ido a mossa eneepha lka , pon-

do-a de pentas jiara o ar, na sua pít-

toresea expressão . 

E termina ped indo-me cncarecidamen-

te que, sob p a l a v r a de honra republica-

na, eu lhe con f i rme ou desminta a vera-

c idade do que n a r r e i . 

R e s p o n d o : 

P o r ora, nada posso n f f i rmar a r. exc . 

isto é, u í o lhe posso ga ran t i r que o s r . 

Tyb l r i ça fuça de s . exc . o péssimo con-

ceito que, cm t o m de brincadeira, se-

guudo me disse «l ie, me mani fes tara cm 

pa l es t r a . 

D a q u i ha mezes, por«.5m, poderei sat is 

fazer a s . exc . , de mu i to bom g r a d o . 

Espero , apenas , o reconhecimento c a 

possi? do sr . T y b i r i ç á . . . 

O b c d Cardoso , por f im, 

Deixou-se a t õ a apanhar ; 

S õ o F igue i redo é ru im : 

Agua j ama i s quer nos da r . 

P i s r o L 
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I n s í S i í i t o F a s t e u r 

CHHONIGA SOCIAL 

A A l f andega do Rio v a i aer auetori-

a ua a pe rm i t t i r o despacho , l ivre do 

ir-. itos, de a lguns vo lumes chegados ul-

t imamente , contendo ma te r i a l para as 

obras de defesa do por to de Santos . 

— — " « e s f S S — 

As op in iões do sr. J o r g e Tybir içá , 

nosso d iv ino presideute, sobre varias in-

d iv i ;ua l idad«8 notáveis da s i tuação, que 

hontenr aqu i relatei , c ausa ram p ro f unda 

sei.sação en: todas as r odas po l í t i cas . 

Não se d iscu t i a outra cous3, não se 

fa lava cm ou t r o assumpto em todos os 

g rupos quo aú vivem pa ra e da po l í t i ca . 

Eu , por m im , não t ive mãos a medir 

com as entrev is tas a que fu i de manhã 

d noite j nqu is i to r iu lmentc Bubmet t ido . 

Toda a gente , conhecidos o desconheci-

dos , entende de me in ter rogar , nuu ia 

so f f regu idão de detalhes que , por vezes, 

me i r r i tam ser i amente . 

E m dado momento , sent i mcs:iio impe-

tos violentos dc quebrar a cara a um 

ind iv íduo que se deu á pe tu l ânc i a sim-

p lór ia de me pergun tar se o d r . Tybi-

riçá, q u a ndo disse aque l l as cousas, es-

tava de calças bruncas, ou pre tas . 

— N ã o sei, brade i f u r i o so . Pureceram-

me pa rdas . 

— A c a m i s a ? A c a m i s a ? . . . interro-

gou-me outro , despejando-me ua cara 

uma nuvem de perd igo tos . 

—Q,ue camisa , õ homem ? 

— A camisa do Tyb i r i ç á . A camisa 

que clle vestia na occas i i o , de que ;;s-

to i o e r a ? 

—Se i l á . Acho que era sem estofo. 

Ou , se não mo engano, cl le estava sem 

cami.-.a. 

— N ã o b r i n que . O Ty 

sem camisa ; urreceia-se 

ch i tes . Ande, d iga lo^o 

a camisa dclle ! 

— E ' r a sem gei to . 

—Fa l e sér io . Não caç ' 

g r a ve . 

— G r a v e ? ! A camisa 

en tão é cousa grave ! . . . 

— A delle é . E ' pn .s id .r.cial, o que não 

é a sua, nem a m i n h a , Diga-rue, pois, 

como cila e r a . 

—Cora f ranqueza , n ão lhe posso res-

pon.ler com segurança . Acho , porém, quo 

era, ou estava para ser . . . 

— i i i 8 t r ad i nha ? 

— . . . do onze v a r a s . . . 

n r i ç á nunca anda 

mu i t o 'das bron-

quo gei to t inha 

;h cousa t ão 

de u m homem 

Na presença dos representantes do g o 

ve rno u perante o corpo medico des ta 

cap i t a l , roalisou-so honte.m, á 1 ho ra d a 

ta rde , a i n augu r a ç ão of í ic ia l do Ius l i tu-

to Pasteur de S ã o Pau lo , s i tuado ua 

Aven i da Pau l i s ta , n . 224. 

Desde o meio-dia, começaram os con-

vidados a a f f lu i r p a r a o Ins t i tu to . Vi-

mos al i i , entre m u i t a s pessoas, enjos uo-

mes nos escaparam, ns senhoras e se-

nhor i t as Hen r i que Villares, B i t tencour t 

Rodr igues . Ce.r«]ueira Ccsar, A r n a l do 

Vie ira de Carva lho , Dumon t Mesqu i t a e 

Vnile, e os srs. d r . Bento Bncno, secre-

t a r i o do Inter ior o Jus t i ça , representan-

do o s r . vice-presidente do Estado; d r . 

L u i z P iza , secretar io da Agr icu l tura ; d r . 

Cresecncio Cosia , representando o s r . 

secretar io da Fazenda ; ma jor José Ben to 

da S i lva , representaddo o s r . dr . chefc 

do pol icia; d r . B t r n a r d o de Maga lhães , 

representando o d r . Bcnicio de Abreu , 

lente da Facu ldade de Medicina, do R i o ; 

s r . Roqueferr ier , cônsul da 1'runça; Ghe-

r a r d o P io de Suvo ia , cônsul «ia I t a l i a ; 

d r . Almeida Netto , d r . João Pedro da 

Veiga , d r . Azurem Fur tado , d r . Ulysses 

Pa r anhos d r . A lber to Seabra, José Ma-

ria do Valle, d r . Pau lo Bourrou l , Gui-

lherme de And r ade Vil lares, d r . Ayres 

Ne t to . Eusebio de Que i ro z , Lea l J ú n i o r , 

d r . Em í l i o R ibas , d i rector do Serv i ço 

San i t a r i o ; d r . Car los Botelho, J . W . da 

G j m a Coekrane d r . Arna ldo Vieira de 

Carva lho , d i rec lor do Inst i tuto Vaccino-

genico; d r . Cerqno i r a César, d r . Bitten-

cour t R o d r i g m a , Robe r t o Oct inger , d r . 

Samue l das Neves, d r . Carlos Eseoba r , 

J u io Rodr igues , Franc isco Baruel, d r . 

C i n d i d o I í sp inhe i ra , d irector dos l íospi-

t ies de I s j l amen to ; d r . Vita l Brasi l , di- j 

rcctor do Ins t i tu to Serumtherap ico ; d r . 

Ped ro Vicente, J osé Vuono, «Ir. San tos 

Malhc i ro , Nelson L i be ra , Agost inho L j u -
renço. «ir. Eusebio Mal toso, Augua i o 

Bar jop. i c Rodr igues Lc iroz , pelo Enfado 

dc raalo\ Ancona Lopes, pela Tri-

buna Italiana; A l í r c do Redondo, pe la 

Folha Xora; P a schoa l de Biase e V . 

G iovane t t i , pelo Fanfiillu; Hol lcnder F i-

lho, pelo Mcssnger dc Saint Paul; 

Mai lot , pelo Journal Frangais, o u m 

representante desta fo lha . 

Reun idos os conv idados no sa lão cen-

tra l , o s r . d r . Bento Bueno, em nome 

do governo do E s t a l o , cLc la r ju aber t a a 

sessão. 

O sr . d r . C a m p o s Seabra. secretar io 

do I n s t i t u t o , procedeu á le i tura dc va-

rias cartas e to legra inmas do congratu-

lações pelo grand ioso acontec imento . 

E n t r e cilas fo ram l idas cartas do s r . 

d r . Oswa ldo Cruz , d i rector da S a úde 

Pub l i c a , do Rio; do d r . Rober to l lor t-

t i ng , repr. a .ntado pelo dr . Pau la Sousa , 

d irector da Escola Po lytechn ica de S ã o 

Pau lo ; do d r . NuM^de Andrade, e d r . 

P i n t o Por tc l l a , lentes da Facu ldade do 

Med ic i na do R i o . 

E m seguida , o s r . «Ir. G a m a Coekrane , 

presidente do conselho director do Ins-

t i tu to , usou <ia pa l av r a por espaço de 

15 m inu tos . 

O orador referiu-se ü p r ime i ra reu-

nião , real isada no tnez dc agosto^do an-

uo prox imo passado, pa ra a fuudação do 

Ins t i tu to , quundo foi lembrado o seu 

nome pa ra pres idente do conselho di-

rec tor . A p r i nc i p i o rn luctou era accc i tar 

o cargo, por sent i r fa l tarem-lhe fo rças 

p a r a houral-o, como devora; mas, p o r 

f im , resolveu acceital-o, por vêr o en-

tbus i asmo quo a n i m a v a os in ic iadores . 

E t an t o ora esse ent l iusiasmo—acerescen-

tou o o r ado r—que , a 5 do novembro , 

fo i já iniciado o t ra tamento , eendo sub-

iuet t idas a ello c inco pohsôas que acu-

d i r a m ao p r ime i ro annunc io . 

O orador t e rm inou agradecendo a bôa 

vt .ntade que encontrou a commissão ini-

c i ado ra , tan to da par te dos poderes pú-

bl icos como do clero, da e!asso med i c a 

e do povo cm g e r a l . 

.Foi dada a pa l av ra , c:n seguida, ao 

illiiiif.ro d r . Pere i ra Barretto, que pro-

ferh i ura e loqüente discurso, no qua l 

demonst rou a u t i l i dade de tão impor-

tan te ins t i tu ição . 

Depois de fazer a apologia do g r ande 

s áb i o Pac leur , o o rador concluiu o seu 

discurso, cujas u l t i m a s pa lavras f o r am 

recebidas com u m a cnthusiast ica sa l va 

de pa lmas . 

O dr . Bento Bueno , acto cont inuo , 

pro fer iu a lgumas pa lavras e declarou, ao 

encerrar a sessão, o f f i c ü lmen te inaugu-

rado o Inst i tu to Pasteur de São 1'aulo 
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neste cscriptor io, a 38 >00 o 

A N N I V E R S A R I O B 

Fazem a m o s h o j e : 

A seuho r iU Ai iet te Pire» , fi l l ia do s r . 

Antonio Ferre ira Pires, negociante nesta 

p i » ç a . 

O d r . J osé Manue l de Azevedo Mer-

ques, depu t ado federa l . 

O coronel José Malhado, residente em 

T a u b a t é . 

O s r . Jo8«j Con r ado Made i r a , 

V A R I A S 

O Figa'o, de 23 de janeiro, assim des-

trove a cerenmnia do casamento de 8ir 

Conataut ino Ph i p p s , ex-ministro da In-

g la te r ra no Braai l c nae ao tua lmcnte 

oce;:pa ogual posto cm Mruxellas : 

«Damos em segu ida a lguns de ta lhes 

sobro o casamento , celebrado cm Nice t 

de sir Cons i t in t iao Ph i p p s . min is t ro d a 

Ing la terra cin Rruxel las , cora in ine. Ale-

xamira Gomes B r a u d l o , 

Os noivos, segundo o uso or thodoxo , 

receberam a bençam ma t r imon i a l 

eilla das Esmera ldas , servimio de para-

nvmphos o duque Georgt^s do Lcucht«n< 

b i r g o m m e . de l l a r t cn , segurando 

imagem santa o f i l ho da no iva . 

Miue . Gomes B r a nd ão t ra j ava u m ri 

quiss imo vosudo do setiiu cinzento claro, 

guarnec ido de bordados de s?da c de 

pall ictas do aço o ornado do esplendidas 

jo las via f am í l i a . 

As t cs iemanhas da noiva fo ram : 8 . 
A. I . o duque A lexandro de Leuchten 

berg o o sr . B o r i i de Har ten , «:unhado 

le m m e . Gomes B r a n d i a . Do noivo, fo-

ram t es t emunhas : os srs . O ruob i ch i ue 

de Pi ic l iy . 

Poucos i env idados assist iram ao acto , 

por mo t i vo de u m lueto recente. E u t r o 

lies, es tavam . S S . A A . SS . a pr inceaa 

Your iewsky , o pr inc ipâ o a í ir inceza 

" orges Vour iewsky; o s r . dc Har tea < 

sua esposa; t . iel les/ Eugen ia o Vera Lin-

les; o conde o a coinlesfla do B-rg; 

pr inreza Do lgorouk i ; a duquezn de Ãvar-

o conde e a c o n d e n a Alexandre Tols-

toí; o s r . Xant l io , tsp-jsa o f i lha; o s r . 

Is icd inoff ; o s r . dc L inewi tck ; o s r . 

Mae M i l l an n esposa; o condo de I íbr-

nonconrt : o sr . E . «le Har ten : o rev 

L t n f o r d ; o Br. Van Hoobruck , esposa 

f i lha; o arei -reste Lub i n i o í f c ml le . Lu-

b i m o f f . 

A r i f a das Esmera ldas estava mara-

vi lhosamente i l l nminada , seudo deslum-

brante o aspecto do bonito s^lão L u i z 

X V , todo o rnamen t ado de flores ra ras , 

offereoldas á no iva . En t re es^as flores, 

hamava a a t t cnçâo Uina enorme cor-

beillc of ferecida po r SS . A A . S S . oa 

prini ipes ( icorges c Alexandre Roma-

nowsky, dnques de Lcuch tcnborg . 

Sir Cons tan t i na Ph i pp s c lait/j P h i p p s 

regressaram para Bruxellas, onde vão as-

sistir aos bailes ò a corte, e em ma r ço 

prox imo , i r ão a Londres ond«> ladff P h i p p s 

será apresoutada ao rei Edua rdo V I I 

ra inha A l ex and r a . » 

— J á está cm S . Pau lo , de regresso d a 

E u r o p a , comp le tamente restabelecido, 

nosso p re zado eol lega A r a ú j o Guer ra , 

d i rec tor d M Platea. 

—Acha-se nesta cap i ta l , tendo nos 

dado o prazer de sua v is i ta , o nosso 

corre l ig ionár io s r . Gu i l he rme Gonça lves 

da Si lveira, representante da f i rma vom-

mercia l Anaohore ta & Machado, da p r a ça 

do R i o de J a ne i r o . 

— A bordo do vapo r Marjdnlcua\ se-

gu iu para Par is , a negoeios da sua casa 

commer : i a l Ao Mundo Flef/autc, o s r . 

Ambros io Nelson de O l i ve i ra . 

Fel iz v iagem e breve regresso. 

F A L I . E C I M U N T 0 3 

Falleceu hontem, á3 4 horas o 25 da 

tarde, o*>r. M r . s - s Barret to de U-ie iroz , 

ant igo commerc iau te deâta p r a ç a . 

O fal lecido era sogro da s r . Bento 

Gonçalves Por to o i rmão do sr . J o à o 

Barre t to de Que i roz e pae dos srs d r . 

Leoucio dc iroz e Anton io de Quei-

roz. acadêmico de D i re i io 

O enterro realisar-sc-á hoje, ás 9 ho-

ras da manhã , sah iado o feretro da r a a 

M a j i r S. r tor io , n . 0 . 

—Fa l l eccu hon tem , ás G horas da tar-

de, nesta cap i ta l , o sr . marquez G i a n 

Dotiieuico Sega i , d is t ineto memoro d a 

colônia i t a l i ana e aqu i residente ha mui-

tos annos, sendo mu i t o es t imado pelas 

jua l idades de es jur i to «s coração que o 

d ist iuguir . iu . 

O eiiterro deve realisar-3C hoje, ás t 

horas «la tarde, s a h i u J o o feretro d a 

rua S . J o ão , 72 . 

Não ha convites especlaes. 

—Fa l l e ce ram mais : 

E n Taubaté , a oenhor i ta Mar ia Fà-nn-

cisea R ibas , i r m ã do sr . José D.un ingues 

R i b a s . 

E m Sorocaba 1. A lexandr i na da Gra-

ça Mart ins , esposa do s r . Euc lydcs Mar-

t ins . 

E m Nictheroy, o d r . An ton io Pau l i no 

L i m p o de Abreu , f i lho do f inado viscon-

de do Abae té . 

No R i o de Jane i ro , os srs. R a u l Ama-

deu da Silva Costa , J o aqu im Ferre i ra 

Tougu inha , J ac i n tho Ferre ira Lopes , Ma-

nuel Vaz de Sousa , d r . Fernando Bacel-

lar Fontenelle, d d . Mar ia Fraueisca Ma-

rinho Lu tz , Ma r i a Em i i i a dc F igue i redo 

e Mar ia Lsabel L u z P in to . 

| D n a a s t r e - O pedreiro Àntonln Liem 

ru» do Koa t r l o , com t i jo los vitr if l- bardosa l , q nando t r aba l hava na constrnc 

»»|»d de L h v r u k 0 . , ' p s l o câ\amento 

c K Í W 

—Anctor lsou-se a D i rec tor i a de O b r a i 

a .despender até a quan t i a do 2509104, 

com a subs t i tu i ção das g rades da pon te 

dÜ Tabai ingu-ira . 

Requer imentos despachados: 

Ctnb Internacional, ped indo p a r a 

re.t l lsar uma kermeêse no J a r d i m da 

Luz .-—Sim, mediante p rév io accí\rdo com 

a P re fe i t u ra . 

De Domingos Pug l i s l , ped indo l icença 

pn ra roua t ru i r commodos pa ra operár ios 

0 demol i r u m b a r r a c ão .— Inde f e r i d o , por 

leso que o p ro longamen to-da rua Manuel 

D u t r a depondo do estudos o de delibera-

ção da C a m a r a . 

De Alexundro Ferre ira P i n t o sobre 

u m a cober tura do v i d r o .— I nde f e r i d o , 

po fqne , n ão se teudo m a n t i d o a p l a n t a 

d a i A f e d i o em sua c o n s t r u ç ã o , lia • mi 

paUnheu tos quo não f i ca ram sufficientc-

mcbte vent i l ados . 

\ l̂ e. P i i i lou iena Cus t agna o F ram iaeo 

sobre impos to ; J o ã o Moli-

lit iàri , peu iudo l iecnça p a r a uma ofíi-

orna do serral l ie lro ; Joio Aübe r t i , Roço 

Oulraa ld i , ped indo licem.a pn ra jogo de 

J o a q u i m José D ionys io . * M igue l 

Ru f o , Roííco Cr ima id i , Raphae l Mon ico 

01 Roque Dèchir ico, ped indo licença p a r a 

qu i t anda ,—-S im . 

Fa / . i üo o Faz inf , ped i ndo 

e^pbcial ; E lv l ra Rodr igues , pedir, 

" t t i i d â o de licença, o An ton i o Ferre i ra 

ta tS i lva , ped indo p a r a t rans fer i r a sua 

locação no mercado 25 de M a r ç o . — S i m , 

c o termos . 

Do Ma l u f & Math ias ped i ndo p r a z o , 

— p e f e i i d o . 

l ie Pod ro Fabiasi , sobre i m p o s t o . — 

SMH, p a ç a n d o os emo lumen tos dev idos . 

De José J o aqu im Pacheco , sobre im-

l »p i t o . *-S im , pagando o impo s t o do 1° 

ttíttéMKre. 

^Pe E l i as Cal i l Aun & I rmão , sobre 

o s W . — Defer ido, p a r a serem admi t t i-

a p a g a r apenas o ) • t r imestre , des-

ns--u casa de uegocio se fecho a t é 

de m a r ç o . 

i An ton io Cae tano Bap t i s t a , sobro 

imposto .—Al tere-so o l ançamento , como 

jtojft ie o Thesouro. 

Fe rnando No ta r i , sobre i m p o s t o , 

in, p a g ando os emo lumen tos devi-

l lccnca 

ind. 

5 a 

De Ludov i co J u l i a no , Jesé Roqu% Car-

i i ido Ferrar i , Bç t ton i L u i g i e An ton io 

^Melii, sobre impos to . — Iudefer ido . 

Incham-se app rovadas as p lantas ap re 

a l f l ladas pelos srs. J osé Rod r i gues do 

J p f e u , P au i o Schmid t , Lu i z Russo, An 

t^ílo Bocora to , M igue l Ross i , P ed r o 

»oni, Av i le Sera f ino , J o ã o L o p e s 

l a r d o Loschi , J o a q u i m More i ra , Ber-

do' Neup t r t , Üeaedicto E . dos Santos 

J l se Lu iz P i n t o , ,). F . W . do Agu i a r t 

Augusto da Si lveira Franco, e pelas ara» . 

d4> J oscph i na 8 . Barbosa, Assunta Oii-

vêtio o D eil ini i Mnrirt K . bdutüfl, o pu la 

Ughi and J'oircr. 

«-Devem lon iparocer na D i rec tor i a do 

W B f r - p a r A cbulurcclmcntos, os ara. d r . 

fthlro Rrií.onJo, O l l o Fc i t i ra l i o Manue l 

4 A lme i da Guedes . 

çAo <]« um m u r o 4 rua A n u r a l 

39, hootom, i a 8 horas da m t n h l , U r o a 

OurRel , 

• rn t Fo-

Ar t l i n r 

encarri-gado ho je do serviço de 

vibeinação contra a var ío la , ua D i rcc to 

r i i do Serviço 8 a n l U r i o , das I I áa 3 

Iifras da tarde , o inspector san i tar io dr. 

Vjdentim B rowne . 

j D i v o r s 5 o s : 

í C c l y t : i ü a m u - C o i i c e i * c o — Program-

n̂ . escolhido 

{ C o n f e i t a r i a I J n , s o I i — Concerto nr-

cfcstral, das 8 ás 11 horas da noite. 

B a l ã o F r o g r e d i o r — C o n c e r t o mus i-

das 8 ás 10 hora» da noite. 

I ommuuica-nos o s r . L u i g i Toti , es-

ifcelecido ú rua da G r a ça , 3 J , que esta 

i jnu passou á de I r m ã o s Tot i , di;viJu-

g is t rada J un t a C ; m m c r -

A' ven 

v o l ume . 

P m f e i t a ^ a 

Solicitou-se do sr . min istro doa Nego-

eios do In ter ior e Ju&tiça o p a g a m e n t o 

da quan t i a de l:'J84$>tõO, proveniente de 

adeautamentos pa ra despesas elei toraus 

feitos desde o segundo semestre do 

1901. 

— E g u a l m e n t c solicitou-se do sr . se-

cretar io do In te r io r o pagamen to da 

quan t i a de 72C&500, proveniente de adean-

tamentos para o mesmo f im . 

—Off ic iou-se ao s r . socretnrio da Agri-

cul tura no sent ido de scrom col locados 

combustores de g a z nu rua l i u m a y t á , 

Conforme pediu em sua ind icação o s r . 

vereador dr . Gomes Car-Jim. 

— F o r a m acceitas as propos tas apre-

sentadas [elo s r . Raphao l Ferrara p a r a 

a execução dos me lhoramentos da p raga 

dr . J o ão Mendes , e para o serviço «Je 

construcç.io de passeios na rua Cor-

reia 

— P e l o sr. d r . tiscai san i tar io fo ram 

inoculadas com tubercu l ina 1-80 vaccas, 

das quaes furam ver i f icadas não tuber-

culosas 134, reservadas para nova iuo-

culação 17 e ver i f icadas tuberculosas 

pela reacçüo 20, cujos números são os se-

g n i n t e 2 . 3 8 8 . 2 . 101 , 2 . 744 , 3 . 0 JD , 

170, •').275, 3 . 1 2 8 . 3 U'J , 3.Ü.Í0, '1.074, 

1.110, 4 .17G, 4.5-28, 4 . 8 M», 4 . í»Ü0,5.180, 

5 183 5 .170 , 5 . 474, 6 . 871 , C. 10*2,0.108, 

G Itio. G. í í-0, 0 . 335 , G. 411, G.G13, 0.858 

c 0 . 8 0 1 . 

- .Mandou-se paga r 2:0218202, a Sen-

<Jobio De u m a e l e i ç ã o — O s r . 

d). An ton io dc Godoy , chefe de pol ic ia , 

t u do reccbi i lo hontem comu iun icação de 

í|ia embu rca r am de Fax ina , com dest ino 

4jjPSta cap i ta l , os s rs . Accacio e Ar-

a n d o P i edade , f i lhes do depu tado s r . 

^cè'ouel P iedade e chc f ts de um dos par-

«üos pol í t icos daquc l la cidade, ordenou 

* a s r . d r . Pedro Arbu-s J ún io r , 2 o dc-

i ç ado , quo aguardasse a chegada dos 

n s m o s e q ue os detivesse na R e p a r t i , 

g ) Centra l da Po l i c i a . 

|A ordem foi c ump r i d a pe lo 2° dele-

gdo , que fez recolher os i rmãos Piedu-

d a uma aula do pav imen to terreo da-

qo l l a r epa r t i ç ão . 

A ' noite, u auetor idade f«;z t omar por 

tftno as declarações doa srs . Accacio e 

Amando, que , ao quo parece, são res-

pnsaveis pelo» l as t imáve is acontecimen-

to de que foi thea t ro aque l l a c idadã 

|r occasiuo da u l t ima eleição de presi-

dute c vice-presidente do Es t ado . 

iComo so sabe, 03 acontec imentos so 

t j-am na occasião em que o p a r t i do 

V3sceneio, com mais de 300 eleitores, 

a foi col locar 1103 p rox im idades da ca-

<jia, para g i r a n t i r a liberdad-j de voto , 

^qua ali i , como nas outras cidades, é 

l i a fic«;ão. 

O resu l tado foi ser assassinado p o r 

ssuqs do pa r t i do con t ra r io o cap i t ão 

leif ieo Fer raz de C a m a r g o . F i ca ram 

ida fer idos á bala o s r . Jo3«j Carr ie l , 

l egado do g rnpo Crescendo , c o advo-

do prav i s ionado s r . J a c i n t ho Bu f f a . 

— Pelo p r ime i ro t rem da São Paulo 

lihvarj, seguiu hon tem pa r a Serra 

igra o d r José Robe r t o , I o de legado 

ix i l iar , que foi t omar conhec imento dos 

aves successos occorr idos naquo l la ci-

do por occt8Íao das u l t imas eleições. 

O s r . Cam i l l o P i res , al i i residente, 

Fégraphou hontem ao sr . d r . chefe de 

Iicia commun ícando achar-se fer ido. 

: P a s a a d o r e s d o c o n t o — N a occasião 

ja que ten tavam passar o conto do vi-

r io a u m Ind iv íduo chegado do inte-

or ha poucos dias, f o ram preso í hon-

m, pela manha , em frente á egre ja tle 

m t a Cecí l ia , «js ga tunos J ú l i o Vascon-

llos e J o ã o Bapt i s ta , vu lgo Gijo. 
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fraducção especial para o 
mercio de òão Paulo* 

«Com-

MJ IE . S t a n i s l a s M e u n i c u 

X I I 

E t i e n n o t t a c e d e 

^—Mas euloqueceste, e n t ã o . . . disse, 

f u ra inen te . Ou , então, sou eu que perco 

i cabeça, vendo-te em um estado em que 

ijão pôdes e s t a r . . . 

E t ieune t te cont inuou a chorar . 

— E u t â o , tu me encarregas de dizer a 

Baureh Meu am i go , m inha f i lha não casa 

ma is c o u i s i g o . . . Va i casar com um jo-

•ven so ldado de dezenove annos . 

— N à o casare i com Lu iz . . Ficarei 

j comt igo , a pe sa r de seres t ão s e v e r o . . . 

L o g o da p r i m e i r a vez que sou a causa 

)ie u m a coo t ra r i edade , o teu coração se 

jfeeka para m i m . 

— E * que essa coot rar iedade é mu i t o 

c m « l pa ra a m h o m e m que respei ta a sua 

j pa l av ra . 

r — p o i a bem , p a r a o repouso de tua 

consc iênc ia , no caso de te d e c i f r e s a 

a judar-me nisso, c omo é teu dever , é 

jprat iso que sa ibas que, se eu n ão conhe-

•eese Lu i z , mesmo assim, n ã o casar ia 

Í K O l p n S a a r n l . Conheço u m a uioca 

que ter ia u m immenso desgosto cm vcl-o 

casar com ou t ra , e.ssa m o ç a «': ml le. Da-

parch . Mu i t a gente considcrava-os como 

no ivos . S«'i hontem soube disso. Falei á 

Lu i za : And r é e cila conhecem-se desde 

creac«;a. Q u a u d o elle e s t a va na Gréc ia , 

t rocaram u m a longa e cer tamente affe-

ctuosa correspondênc ia . . . 

E t ienuet te t iu l ia encon t rado o argu-

mento dec is ivo . O sr de Ponth ier ry 

sab ia m u i i o bem que, em u m a lueta com 

sua f i lha, elle seria o venc ido . N ã o sa-

bia resistir-lhe. quando Et iennet te o ac-

cusavti do sever idade, po r tcl a de ixado 

chorar uns cinco minu tos sem lhe fazer 

todas as conceeaOes p a r a consolal-a; aca-

bava sempre concordando com c i l a . . . 

F icou, por t an to , mu i to conten te que hou-

vesse um excellente m o t i v a pa ra estar 

ao l i d o de l i a . E , dema i s , E t iennet te 

p rome t t i a n ão «asar com o p r i m o . Seria 

p a r a elle u m a i rmã t e rna , exercendo 

u m a in f luenc ia sa lu tar sobre esse in-

f e l i z . . . Depo i s , esse cap r i cho passar ia . 

Casar ia , então , com u m ou t ro , e até lá , 

o pae ter ia r.omsigo a f i l h a . Par is t inha 

suas vantagens , mas n i o va l ia Ponthier-

r y . . . Todas essas considerações apre-

sentavam se ao cerebro d o sr . de Pon-

th ierry com a clareza e a rap idez do 

r e l ampago . 

Passou, en tão , o b raço pela c in tura de 

E t k n n e t t e e bei jou-a. 

- C o n t a de ta lhadamente , m inha f i lha , 

tudo o que sabes, tudo o que f izeste. 

E , antes de tudo, expl ica-me como é que, 

tendo-te de ixado t ão c a l m a e alegra á 

po r t a da egreia . vou depo i s encontrar-te, 

na sal i ida d a b ib l io theca , com esses olhos 

de Magda l e n a . 

E t ienne t te Darron-lhe t u d o . 

O s r . dc Pon th i e r ry caminhava «le 

surpresa cm surpresa , não sen 'o a me-

nos forte a reconc i l iação immiir. i iU: com 

o i r m ã o . 

— Na verdade, és ex t raord inár i a , Et ien-

ne t t e . O p r op i i o J o ã o teria que ceder , 

se lizessea questão d isso . 

O carro t inha p a r a d o dear.tc da casa 

de m m e . Lav i l le , r.,as não se apressa-

vam cm d s;:« r . Et iennet te aba ixoy o 

véo . 

— N ã o quero quo as crca^las me ve-

jam no c.stado em que CKtou. Vou p a r a 

meu qua r t o o dare i como pretexto u m a 

dó r dc cabeça . T u mesmo levarás ao 

m«;u qua r to ovos quentes. Depois do 

a lmoço , contará. i t udo a minha t i a . 

—Per fe i t amen te , dás ordens como u m 

no momento da bata-chefe genera l em 

l h a . 

E m q u a n t o o sr . 

m m e . Lav i l l e , 

de Ponth ierry fsrfava 

Et iennet te p r o c u r a v a 

fazer com que o r omp imeu t o dc seu ca-

samento aprove i tasse a L u i z a . Escreveu 

a Sanre l uma car ta , onde pôz toda a ha-

b i l i dade de qne era capaz, uma habil i-

dade feita p r inc ipa lmente de s incer idade . 

Convenc ido de q ue isso não era u m ca-

pr i cho de soa ex-noiva. Sanrel submet-

ter-9e-ia mais f ac i lmen te . Consoiar-se-ia 

da dór que sof f r ia , vendo-a sof frer de 

u m ma l a na l ogo . Apesar de custar m u i t o 

a Et iennette , a seu o rgu l ho , a seu p u d o r 

mcsino, confessou que amava sem espe-

rança . 

Fez-se p ropos i t a lmen te mu i t o senti-

men ta l , ura l a u t o " r o m a n e s c a . A l g u m a s 

de snas reflex«je8 deviam i r r i t a r e con-

t r a r i a r 8aure l , e, por consequencia « ju-

( d»l-n a desprender-se del ia. «Ha de eer* 

doar-me o ter procurado t omar-mo pa ra 

s i (i iffereute do que s o u . . . N ã o sei ex-

pl icar corno é <,ue reparou cm m im e 

me j restou attcnçfro. Lu sou apenas u m 

comparsa , mu i to ignorau te . 8ei coser, 

montar a -aval io , fazer dôces, mas, 

a p j s a r de toda a m inha a pp l i c a ç i o e do 

sua e loquencia , .;8 gregos r.uuca me en« 

thus ia .smaram. Den t ro dc pouco tempo , 

ha de r i r do seu erro e as compa-

rações que na tura lmente não se fa r i am 

esperar não me aer iam van t a j o sas . . . 

Sois t ã o festejado por tantas pari-

§i(Mii»*'R in te lügentes . Re o dest ino 

me t ivesse feito casor, cu teria tal-

vez s ido mu i t o infeliz pelo c i úme . 

São tantas as mulheres bonitas que 

vão ao seu c u r s o . . . Não nic queira m a l 

se procuro g race j a r : é para dar-me u m 

pouco de a n i m o . . . Pista m inha ca r t a 

não a consegui escrever sem lagr imas. . . 

Peço-lhe que n ão procure to rnar a ver-

me : isso r.oa far ia mal a ambos . Quau-

do estiver lendo m inha carta, j á nào es-

tarei em Pa r i s . As separações r ap i das 

são as menos c n n i s . . D aqu i a a lguns 

annos, poderemo» vêr-nos e est imar-

nos. . . * 

Nãa era por u ão saber escrever q ue 

Et ieuuet te esorevia t ão f r i a m e n t e . Sau-

rei exper imentar ia a necessidade dc pro-

curar um coração apa ixonado pa ra o 

consolar . 

Et iennette d i r i g i u um bi lhete a L u i z a 

pa ra prevenil-a : «Minha quer ida : o s r . 

André Saurel j á n ã o é no i vo . Den t r o 

de pouco t empo , a m inha a m i g a occupa* 

rá o logar que deixo v a g o . N ã o fa l te 

a nenhuma de suas l ições. N ã o desjire-

gue do amavc l professor os seus o lhos 

triatea a t * rno« dnran te as conferências^ 

q u é l a , f i cando m u i t o contund ido 

L o m b a r d o n l , t r a n spo r t a do pai 

Iicia Centra l , por ordem do d r . 

l í udge , 4° d ' ' legado, foi o x tm l n ado pelo 

med ico l egU ia d r X a r l e r do Harroe. 

O of fend ldo achara- i a em bôa» con-

dlçõea, quando « l a m i n a d o , n l o lendo «ot-

fr l i io nenhuma f r ac t u r i . 

M a t r i l d e S a n t A n n » -Começa 

l io j " . ila 6 l i o ra , da tarde , nesta egreja, 

a Via-Sacra, havendo em nogttid* hen-

yam com o S . 8 . S âc r a i nen to . 

K« , « piedoso exercíc io far-si-A toda» 

n i eextae-feiraa da q u u r e i m u , ú m sina 

ho r a . 

D r . B r n u l l o O o i u o » — O d r . M . 

Correia Dias d i r ig iu ó c o m m l M j o p r o . 

motora do a n i lHo » 4 l am i l l a do failccl-

do d r . Uraul lo Uoinca as aega iu l c , li-

nha»: 

• Uoceki do meu am igo d r . Aoton io de 

1'aduu Sallea, aenador catadon l . aclital-

nienle na Eu r op a (Canaea) , uma aeat lda 

, or la . 11a qua l , e x p r im i n do seu iuslo e 

g rande pe i n r pelo Ineaperado pa i in i i ien . 

to de aeu pre/.ado a m i g o d r . B rau l l o 

f lo ines, auetorisou-mu a aaa lgnar om no-

me delle a con t r i bu i- lo de um conto do 

rola pa ra a «na deso lada f am í l i a . * 

C i u c o e n t a o o n t o a — A agenc ia g i r a i 

d a i loterias da capit',1 federa l ú rua DU 

re i la . 11 3», da quo i é propr ie tá r io o 

sr . . lulio Antunea de Abreu , prc?ine 001 

neua innuineros I reguo tca que amanh ã 

ser.l oxtrab lda a i .oncel tuada loteria de 

'0 contos e que aponas d ispõe do ttm 

pequeno slock de b i lhete , . 

E s t e l l i o u a t o — l i a cftrca de utn inez 

racio, o i ta l iano Tliomaz. I k uno , appa-

r c c ndo no hotel de l.uLs l icrtroccl i l il 

rua ila Estação , 11. 8:1, declarou precl-

«»r de hospedagem por a l g um tempo . 

Como , porém, nito f ô ra conhecido do 

propr ie t á r io do hota l , entregou a este 

uma carta nfisignada por C 'arbs i .od i e 

na qua l cate senhor dec l a rava responsa-

bilisar-se por toda a daspesa . 

As i i n i si-ndo, o como Ber tucch i tlvea-

se in formações a respei to de Carlos l .od l , 

soube ser esto senhor pessoa conceitua* 

da, Thomaz Bruno permuneceu no hotel 

comendo e bebendo f a r t amen te . 

l i a d ias, o dono do bote i , dirig^njo.sa 

de l icadamente no hospedo, pediu-lhe quo 

arranjasse u tgum d inhe i ro por conta da 

d i r i d n . 

Thomaz Bruno sal i iu e vo l tou logo io-

pois mun i Io de ou t ra car ta , ass ignada 

por Car los I . od i . 

Passaram-se, por f im . m u l t o ! dii 

l ier lrocchi , respe i tando o hospede, quo j ã 

lhe parecia um t ra tan te , procurou o s r . 

Car los I .od i , que reside á rua Solou, 11. 

70, onde está estabelecida a f i rma com-

mercia l Lod i Car io & 1' i l l io . 

Al i i chegando , ver i f icou ter ttido vLt i-

m a do uma eaperteza p o r q u a n t o Tlio-

inaz Bruno, que foi, de facto , emprega-

do daquel ia casa, hav ia s i do despedido 

da l l i ha cèrca do dous tnezea. 

O facto foi levado ao conhecimento do 

d r . l i a u l Vicente. 3 ° subde legado de 

ftanta l phvgeu i a , quo a b r i u inqncr i to so-

bre o mesmo e in ic iou d i l igenc ias para a 

cap tu ra do t r a t an te , quo dcsapparcceu 

do ho te l . 

S o r t o g r a n d e — O s s rs . Carva lho & 

Gu imarães , agentes das lo ter ias da capi-

In l federal , d rua da Impera t r i z , 27-A, 

aunuuc iam hoje, por es la fo lha , que pre-

tendem vender o b i lhete p rem indo com 

sorte grando d a lo ter ia de 60 contos 

que será ex l r ah ida n m a n h l . 

IVTv.a ica—Hecebemos n m exemplar da 

no l k a Joh/, composl '^0 do sr . M igus l 

r . Eor to le ro o ded icada ao sr 

ccnt ico Auré l io Cassa l l io . 

T e i o g - r a a i m a s i - o t i d a s — Aeli«in-»e 

ret idos oa Bepa r i i ç â o ( i e r a l dos Telc-

g raphos oa seKUÍnt'H t e l cg rammas : de 

V.i lparaíso, para Trcbor ; e dc Uueuos 

Aires, i a ra J omb r a s i l . 

T H E A T R O S E m * ~ 

S * » I y I h c a m a - C o n o c r t o 

Excel lente esteve o espoctaculo da 

hon tem do Palylheama. U g rande im-

mero do habituéa quo p a r a lá a f f lu l ran i 

l'oi pouco para a['[)laudir ntais a inda do 

que f o r am os a r t i s t as Us ignuo lo , Maria 

Nasau , Suz ia and r r o t t y c Mac .Wu I ten , 

que hon tem es t réaran i . 

Us ignuo lo , concert ista de ocar lna, exe-

cutou com g r ando per fe ição c saber di-

versos trechos de musica em sua ocarina, 

a companhado pela o rches t ra . 

Mar io Naxau , c an t o r a do d icç lo , agra-

dou francamente , sendo rcu lmcn lu uniu 

a r l i s tu de merec imento . 

Os bai lar inos cosmopo l i t as Su/.ic and 

r r o t t y dança ram mu i t o bem , sendo liisa-

dos uo cake-tvalk. 

Fina lmcntu , Mac-Wa l ten , cxcentrico 

a l lemão , manteve a p la téa cm coos lanU 

h i l a r i dade . 

A ún ica oslréa que , a nosso ver, nada 

ag radou , uiesmo pela fr ieza com que. foi 

recebida pela p lu tca , foi a da cau lora 

f r an 'eza Jacqne l l ne d 'Mammor . t . 

Dos números ant igos , Math i l de .lool, 

quo no despediu, foi m u i t o upp l aud ida ; 

rniss. Brose, I .ucct te dc Lussae e Jane 

E l iy con t inuam a merecei' as honras da 

no i l e . 

Ua mu l to t e m p o n l o assist íamos a 

u m espectaculo cheio como o de hontem. 

Hoje, novo espectaculo, em quo t omam 

pa r t e Iodos ns a r t i s t a s . Pe l a ccrta, en-

chei,to ú cunha . 

C r c > i i i : t n o s 

P a r a c ommsmor a r ri s u a victoria, os 

F t i i i a i i o s d u i ã o a m a n h ã u m grande 

bai le , para o qua l nos env i a r am convite. 

Com certeza, u m a enchente real encerra* 

r i a sério dos bail-s do ca rnava l do 

190! , do v a h n t e e l ab . 

J t n « l ' n f u t e . í flolle, rto o legsoie tbs«* ' . , ^ . 

saiuonle i r n smeu t ado • I eusl P s d r o V l I l é M m , d r . D a r l o Babss-

rep l s t o d« f s m U U i • e sva im i ros , rsall* t l l « d » O l i v e i r a Ribeiro , M a r i o de AL 

snu-ss a i n s u g i r a o l o solsnas do soclsda- melda • H l l ra , Mar i o Oom l de , R sahss l 

' ••^^m "' " * — t a r ' " " ' " 

pharjo.i-

de, profer indo o dls r i o « f f l cU I • II' 

l u s t r ado medico i t a l i ano d r . N lco lan 

Z u m b a m , residente om Esp i r i t o Sau t 

do P i n h a l . Fa la ram t a m b é m : o nosso 

i l l u s l r ado v igá r io d r . X . I ) . Ross , o teneu 

te Pedro de Ma l l os o o sr . A l l redo Ca' 

i n a r go . 

O d igno presldeats da sociedade, sr 

A lexandre Tuecl. ein s loqueate d iscurso 

encerrou a »ei«3o, ag radecendo o com 

pa roe iman to das pessoas presentes, o con 

c i t o u os seus pa t r í c ios 11 t r aba l ha r 

sempro peio cn ; randcc l iuc i i to da Sucield 

Jlahiina di Ileiieliceiira. 

Foram levantados mu i tos vivas a o l i ra 

» i l O li i t a l i a 

Env i amos nossas reliei 'açf,es aos d lguos 

membros da n o i . a aociodado, f a t endo 

vo tos sinceros pela sua grandeza e p i »s 

pe r l dade . 

— A c o m p a n h a d o ds sua oxma . f amí l i a , 

regressou dessa cap i t a l o nosso a m i g o 

tenente JosA L11I1 dos Santos Crus , con-

ce i tuado nc i , j e lan to a q u i residente. 

— N o d ia 8 deste, t i vemos o immenso 

prszer de abraça r o nosso a m i g o dr 

Celest ino Bourroul , l i " annlsta do Medi 

cina. da Faculdade da Bah ia , o f i l ho do 

i l l u s l r adn medico d r . Pau lo Bou r r ou l . 

Acompanhado do correspondente d 'O 

Commerrin o dos nossos amigos J o i o 

A lves dos Santos n U ; n a t o (Jo iça lves do 

O l ive i ra , o d r . Celest ino vis i tou o Jar-

d i m Pub l i co , a S an t a Casa do Misor i 

cordifl, o g r upo cscoiar o a egre ja ma' 

t r i i . 

O uosso am i go seguiu no mesmo d i a 

l i a ra J a e u l i n g a . 

— P e l o dr. ju iz de Dire i to , foi designa 

d o o d ia 1" do março p rox imo , pa ra 

p r ime i r a sess.lo per iód ica do J u r y , desta 

c oma r c a . 

—. ' .pós cruéis e p ro longados sof f r l 

mentes, fal lecuu hon tem nesta c idade 1 

e s t imado i uo °y m i r i ano C l áud io Marcot l 

uo da Si lveira Bueno . O seu enterra-

inento, rca l lsado ho je , esteve bas tan te 

c o n c o r r i d o . . 

A ' exma . famí l ia en lu tada , os nossos 

• ineerns pêsames. 

— M o d i a l s deste, s e r i o reaber tas as 

au las do g r u p o escolar Coronel Venau-

cio, desta cidade, v isto estarem quas 

t e rm inados os t raba lhos concernentes 

caou l i s aç to dc aguas o exgot tos no re 

fe r i do estabelecimeuto do ens ino . 

—Ante-Uoutem, passou-se o 1° nnniver 

a a r i o do fa l lec imento do cat i inado 

p r an t e ado l u o g y m i r i a u o coronel Venanclo 

Fe r re i r a Alv.-s Adorno 

A missa mandada reza r por sua exma 

f am í l i a esteve mu i t o coucor r ids . 

O corpo doeoute o orna commissão dos 

diversos annos do g r u p o escolar, que 

l a i n o p o m a do nosso saudoso conterrS' 

neo , em homenagem a o i l lustre mor to , 

d i r ig i ram-so nesse d i a ao cemi tér io , 

v i s i t a ao aen l umu l o . 

— P a s s o u hontem p o r esta c idade, com 

d ' s t lno a I tuvcrava , o nosso a m i g o A l 

b e r t o C . Barreto ds A . e A lbuquer ' 

q u e . * 

l t i b f i r n o - P r o t o 

Apesar da chuva Imper t í neu te que ca* 

h i u du ran te todo o d i a de dom i ngo , os 

fo lguedos carnavalescos i n t i a c idade to< 

r a m mu i to a n i m a i o a , t endo i tavido g ran 

d o consumo do confettl, serpen t inas f 

Innç j-per íurnes, 

Nas caeas du diversões rcaüsaram-se 

cu thus lus t i cus bailes, q u e se p ro l onga ram 

a t é ú mad r ugada , sem l u e houvesse ue-

i i l i uma no ta desagrndave l . 

— I ieal isarain.se as elel jõcs p a r a os 

ca rgos 'le oresldcnte e v ice-pres ideute 

d o Estado, tendo o p le i to corr ido como 

e m to Ia a parte: com n ma ior ind i f feren 

ç.i do e le i torado . 

I v I I f i i T l c l í ? 

PELO NOSSO ESTADO 

A l i i < | ) > n i i i ' l m 

Do correspondente, cm d a d a do 12: 

«O dia 7 deste foi de grande j úb i l o 

pa ra a labor iosa e pa t r i ó t i c a colonia 

i t a l i ana de sU cidade, pois fu i solenne o 

i l f i c la lmente i i i angura i ia a Socteld Ita-

liana Bene/icemn di Mojij-iníi im. 

A's 4 hor^s du rnanbã, houve uivorads, 

percorrendo as ruas drstu c idade a ban-

da m u s u a l .Uu . á o dos Ope r á r i o s Mo-

gyanos» 

A'u 10 horas, mu i tos m e m b r o s da co-

lon ia i t a l i ana f o r am á /jare du Mogya-

na esperar a banda musica l da u z i n h a 

c idade de I l a p i r a , que a q u i veiu para 

ab r i l h an t a r os festejas. A s õ horas da 

tarde, os briosos i t a l i anos dir igiram-se, 

em piedosa r omar i a , ao cuin i ter io do Car-

mo, em visita ao t ú m u l o do benemérito 

c i d a d l o I ta l iano Alexandre Seuvero, ful-

iccldo nesta c idade em 1SS8. 

depois , f e l i e i t co , c omo sabe fazel-o. E, 

m duv i da , durante a l g um tempo , eüe 

:nrá a r r edado da soc iedade . 

Faça t udo para quo seu pae tenha 

cessldada delle, p. ira que sua m . i « o 

'nvlde a j a n t a r . Tenho a l g u m a influ-

teia sobre m m » . Lav i l l e o m l le . de 

issy Terei o cu idado du quo cilas o fa-

in cons iderar o q uan t o sra. o super ior 

sua ex-noiva, pela eleganeia o tudo es-

r i t o . . . Disseram-me que o s r . D u p a r c 

il entrar pa ra o I ns t i t u to . Ser genro 

acadêmico ó de u m a g r ande vanta-

km pora o s r . .Saurel. Vo l to pa ra P o n . 

i e r ry . He i de víi-a, p r ovave lmen te 

iais tarde, c m casa de ml le . de l . ussy , 

te seni, então, sua p r i m a . A t é lá, es-

eva-me sempre . T r e d s o que aquel les 

te nie a m a m n l o me esqueçam e, so-

ctudo, que ms d i gam que s.io fel izes, 

t l a re i dc uaiaJi em ou t r a occasião • 

Apesar das recotnmendaçOes de E l ien* 

stte o de I .u l z , o encontro de Hicardo e 

> J o i o de Pon th ie r ry n l o fo i isento de 

f f icu ldades e espinhos. Des t i tu ído l . u i z 

i rancor , o coração de R i c a r do ter-se-

aber to a uma pa l av r a verdade irameu-

affeetuosa que lhe tivesse d i t o J o i o . 

as este procurou , ac ima do tudo, jss-

Ifcar o seu preced imento re l a t i vamente 

1 thesouro, e p rovar a existencla d o 

esmo R i ca rdo viu o p lano, interessou-

e começou a acred i tar que nem tudo 

a loucura nos rac ioc ín ios do i r m l o . 

!Z a l g u m i s o b j s c ç í í » . J o i o refutou-as 

gorosamen to R i ca rdo persist ia no que 

tha d i to , dc sorte que a cada ins tsnte 

bentavsra pequenas d i s pu t a s . . A quem 

1 observasse, assim an imados por om 

s u m p t o t i o a fas tado das cousas do 

a l imen to , nunca poder ia suouAr una 

n l o so v iam fuzia 

f o r am sentar-se 

T i ' i l > u n u l 1 I 0 . l u s t i v a 

C A M A R A C R I M I N A L 

SESSÃO OUDIHAlitA E>1 IS DE VBV£-
n Et no de l'JOi 

Presi lente, o d r . P i n h e i r o L i m a . 

Secretar io , o d r . L u i z de A r a ú j o . 

PasiaQewt de antos 

D o dr., C u iha Caq to a o d r . A lme ida 

o S i l va , à cr ime 2'.Wi dc I t ap l ra , o os 

agg r avos 3710 da cap i t a l o 3739 do San* 

t a C ru z do l í io P a r d o . 

D o d r . A lmeida e S i l va ao d r . Juve-

na l Mslheiros , as c r ime 2ÍI53 e S i 17 do 

S a n t a R i t a >lo Pass» U u a t r o , 2007 de 

C a p i v a r y , 2Í>57 -le J a c a r ehy o o n gg r a vo 

3 ' j i l do A m p a r o . 

D o d r . Juvena l Ma lhe i ros no d r 

pos Pere i ra , os agg ravos 3720 o 

da cap i t a l . 

D o dr . Campos Pere i ra ao d r . 

m a z Alves, ns cr ime 2811 de 

R i t a do Pa ra í so o 2031 do S . R o q u e 

c a r i a tes temunhave l 13H de Po r t o h e ü z 

e 03 a g i r a voa 3772 do P i rassununga , 

3727 o 3737 da - a p i t a i . 

D o d r . Thomaz Alves ao d r . C u n h a 

Cau to , a cr ime da cap i ta l e o ag-

g r a v o 3701 de R i b e i r l o P re l o . 

Com-

37(10 

Tho-

San t a 

estes dous ir imloa 

qu inze annos . 

E t ienne t te o Lu i z 

p e r t o dc nina j a ne l l a . 

E r a a pr ime i ra vez q ue se achavam 

re la t ivamente ca lmos e l ivres em frente 

u m do outro . 

— C o m o é bòa ! disse l . u i z 

— Faço apenas o meu dever de f i lha e 

de sobr i nha . E r a para nossos p a i s om 

desgosto o viverem t i o a lhe ios uiu pa ra 

o ou t r o . 

— P e n s a isso. T c r i q u e soffrer com 

o gên io de meu pse . 

— Só se clle n l o fôr f e í i i comnosco. 

I .u l z beijou-lhe as m i o s . 

— A l i ! quando eu vo l t a r , q u t n d o a 

t iver perto de m i m . como ago r a , sentin-

do o per fume c a doçura de sua miw, 

que a legr ia immensa será a m inha ! 

A graça , a moc idsde e o amor d a- ' Ma i l ie i ros . Rega r am nr 

quel lo par i l l um inavam o vasto aposento | v o t o u po r imped i do o d r . Thomaz A lve» . 

a t o pe t ado de objectos v t l hos e dispara-

tados . 

I-nix, lembrando-se ds seu tempo de : 

creado em Pon th ie r ry . t i nha posto, tudo j 

ma is ordem, sem, en t re tan to em conseguir ' 

der a esse aposento c l a r i dade e a legr ia . 

Ass im mesmo, K e m b r s n d t teria feito 

ma obra p r ima dessa scena e desse s :e-

na r i o . 

—Digo-te que n l o de i tare i talvez pe-

d ra sobre pedra no t o r r e l o , mas encon-

trare i os qu inze m i l lu lzes. 

Essa plirase, p ronunc i ada em altos 

brados , re i com que os dous pr imos 

prestassem a t t e n ç i o . 

— Fa r á s t udo o que qu i teres , a t udo 

d i i e i Ame». . Fa l emos a go r a d outra 

cousa. d . Lu iz , r o r e xemp l o . 

F o r a m expostos os agg ravos 37*1 pe-

lo d r . A lme ida c S i l v a o 3731 pelo d r . 

Vho inaz A lves . 

JULOAUENTOS 

liccuisoj crime 

N . 1702. Casa B r anca—Reco r ren t e , o 

j u i z de D i re i to , ex-offieio] recarr ido , Er-

1* » to ükan to i o . Uoiakar. o is. A lu i e i da 

o S i l v a . Nega ram p rov imen t o . 

N . 1703. Casa I J ronca—Recor ren te , o 

j u i z dc Dire i to , ex-officio\ recorr ido , Pe-

d ro An t ôn i o Lo t t a r i o . Re la to r , o d r . Ju-

vcu s l Ma lhe i ros . N e g a r a m p i o v i i n e u t o . 

AjipelloçOe» iriine 

N . 2868 . Dous C ó r r e g o s — A p p e l l a u t e , 

L u i z Orego ; nppe l ladu , a J u s t i ç a . Rela-

to r , o d r . Campos Pere i r a . De ram pro-

v imen t o . 

N . 2831 . C sp i t s l—Anpe l l a n t e , S s l a f l s ; 

appe l l ados , Aulo . i ie t ta Ij Ambros io e ou-

t ro . Re la tor , o d r . C a m p o s Pe re i r a . Ne-

g a r a m prov imento . 

N . 28118. J a l i ú—Appo l l a n t e , o j u i z do 

D i re i to , f . e-o f f i c i o , appe l l udo , An t on i o 

Henr ique D i Costa . Re la tor , o d r . Al-

me i da o S i l va . Deram p rov imen to . 

N . 2882. Mocdca—Appr l l an t e , Fran-

cisco Pere3 í íovaes; appe i l ada , a J u s t i ç a . 

Re l a to r , o d r . Campos Pere i ra . Nega-

r a m p rov imen to . 

N . 2885 . l ' i n d a m o n h a n g a b a — A p p e l -

lante , Auton io Lourenço; i i ppe l l ad t , a 

J u s t i ç a . Re la tor , o d r . C ampos Pe re i r a . 

De r am i i rovi ineuto. 

N . 2913 . Deac i t lvado—Appe i lan tcs , o 

j u i z de D i re i to , ex-officio ; n p pe l l a d o , 

J o s é Anton io de O l i ve i r a . Re la tor , o d r . 

A l ino ida e S i l va . Nega r am p r o v i m e n t o . 

N . 205H. Cap i t a l —Appc l l u n t c , o j u i z 

do D i re i to ex-offieio, appe t l ado , J o a q u i m 

Mendes . Re la tor , o d r . A l m e i d a e S i l v a . 

N e g a r a m prov imento , cou l ra o vo to do 

d r Malheiros , qne unnu l l ava todo o 

p rocessado . 

Aguraco* 

N . 3705. C a p i t a l — A g g r a v s n t e , A . & 

Jor.^e A ida Aggravado , L l n d o l p h o Si-

q t i e i i » Re la tor , o d r . C . Can t o . Nega-

r a m prov imento , contra o voto do a r . 

A l m e i d a c S i lva . 

N . 3770 . Batataes — Aggrsvan te . J osc 

M i g u e l ; aggravado , J o s é J o r g e A b d e h u r . 

Re la to r , o i l r . C . C a n t o . N e g a r a m pro-

v imen t o . 

N . 35'JO. Cap i t a l — Aggravan te , >8 . 

P a u l o R a l h v ay C o m p a n y » ; a g g r a v a d o i , o 

d r J o i o Mendes do A lme i d a J ú n i o r e 

o u t r o s . Pelator , o d r . A lme ida e S i l v a . 

M o t o m a r a m conhecimento . 

N . 3752 . Cap i ta l —Agg r av sn t e s , J o i o 

Toscano e l u a mulher : a gg r avado . Sal-

v a d o r Kucc io . Re la tor , o d r . J uvena l 

Ma lhe i ros . Negaram prov imen to N i o 

ds A r a a j o R ibe i ro , Oscar M i r t l i w 

lha , K d m u n d a Dantés dos Bsntoa P e r e l 

ra, Mauue l Cae t ano Oaro ia , J u s t l no Au-

rel lsno Ba r ro so L u t z , t l auue l Rebol iças 

da S i l va , S e b s i l l i o Pontes, Bel iaarlo d i 

S i que i r a . J o a q u i m Antunes r,.:tl a< 

I r e i t a s , Hen r i q ue Aubsrt le , d r . J s l s 

Uog l l ano , coronel Manual José Brsneo, 

d r . Ca r l os Coe lho , Msr io Reis, dr 

Ado ip l io Vlct i r io ds Ol ive ira , d r . U o -

Eoldo i erreira , d r . Ch r l s t i suo C . RI-

olro da Luz , J o i o Ado lp l i o Scb r i l tmeye r 

J ún io r , I ranc iseo da Roeiis Pe re i r a U-

11,s, d r . R l e a r l o Al f redo de Medeiros, 

dr . J o a n u i m Ma r r a , d r . R i p h a e l Ar . 

chan jo l i u r g e l , J o s q a i m José da S l lv i 

Bara ta , An ton io Curlr.s S t re lb , F ranc l l o i 

L u i z dos S an t c s S i lva . d r . Au t on i o Mer 

cado, corone l Car los E . de P a u l a 1'ct lt 

dr. i'heu loro S a m p s l o , d r . J o i o Au ton l t 

de O l ive i ra Campos . Car los Cor re i a di 

T" ledo , d r . M s r i o Vice.ite dn Azevedo 

dr . J osé M a r q u e s da Si lva Ayroaa , ca 

p l t i o Franc i s o Luzz l , d r . P e d r o da T » 

[e lo, A l f r edo de Siqueira Bo rba , Arl l iu i 

Msriar.o Fagundos . I l o rac lo Fp i ndo l a 

d r . P e d r o Vicente de Azeredo , d r F r an 

cisco Ma r t i u i a no da Costa Carva lho , dr . 

Numa Per» ! ra do Vsl lo o d r . Ernest , 

Au ton io P e d r o s o . 

J u í z o 1 ' e d o r n l 

officia, eartorio do eêcrieilo 

Xacitr 

Segunda-fe i ra próx ima , ás 2 horas da 

titr-le, começara o summar i o do culpa 

Ins taurado con t ra Theophl io doa Sse tos , 

aecusado de haver passado u m a n>ta 

falsa do õDWiOii no Bom Re t i ro , uests 

cap i ta l . 

— H o j e , ás 2 liorr.s, p r o s e g u i r i a in-

qu i r i çao de tes temunhas no surumar io de 

culpa i n s t u u r a do ' .outra J o i o R imlo ' , se-

cubado de haver passado no tas falsas 

nesta c a p i t a l . 

O d r . Weuoeslau do ( i u H r o z . juiz 

s i )bst í t i , to fed ra l , msndou busesr Is-

baixo do vara a test"muul i 1 J o r i í " Bi"» 

aer q uo a l uda n i o compareceu . ''. ar 

de lei- s ido i u t i . uada duas vezes. 

F ó r u m 

if officio. eartorio do eterivãv 
Ciimaco 

íÇfi^.ií) 

Embargot de declaração 
N . 3704 . R l b e l r f e P r e l o — E m b s r g a n -

te, J . D . Ma r t i n s : e m b a r g a d o , o coro-

nel J o a q u i m da C u n h a D i u i z J u n q u e i r a . 

Re l a to r , o d r . Thomaz Alves. Recebe-

r a m os e m b a r g o s . 

T r i h i i n n ! d o J u r y 

Pres idente , o d r . M igue l de G o d o y 

S o b r i n h o . 

P r o m o t o r , o d r . Ada l be r t o I . larc ia . 

Kac r l v i o , o major Sy l v i o Bo rba , 

lostal lsr-se-á, no d ia 1" de março pró-

x imo , a 3* s-ssão pe r i ód i c a do J u r y , da 

comarca da cap i t a l . 

P a r a serv i rem n> s ü f t l , f o r sm sor-

teados os n i u m t e s j u r a d a s : 

u r s d r . José Anton io Capo te Va len te 

l W s l f r c d o de Campos Medeiros, d r . J o a . 

O d r . C a p o l e Valente, como procu-

rador de F ra i n isco Milller, requereu n< 

d r . j u i z da 1* v a r a a c i t ação de Naj i l i 

Addad e Se j am Sayad, pa ra no praz i 

de 24 horas pagarem a q u an t i a de 

1:37CSOO<>, sob pena de pe i i ho i a . 

—(X d r . J u v e n a l 1'nruda. oa eu l ienela 

de hon tem, por par to dn M igue l Mlaclss-

ci, p r o p o z u m a a c ç i o s m u m u r i a contra 

a massa f a i l i da de Lu i z Verucci . para 

p a g a m e n t o do 8G8$327 do ordenad s a 

que se j u l g a com direito o seu cousli* 

t u l n t o . 

Na m e s m a audiência , f o ram louvados 

per i tos p a r a procederem a exumo 110a li-

vros d o f a l l l d o . 

— O d r . Achi l les Ou imar i les na auúieu-

cia de hoo tem . abr iu a d l l a ç l o probató-

ria na causa que Migue l R o m a n o move 

a A f fonso M a z z i n l . 

— O d r . B . de Agu iar , p o r par te de 

Francisco O a l v i o da Fontoura , requereu 

ao d r . j u i z da 1 * va ra a c i tação ds 

Francisco M a c h a d o , para . no p r a z o do 24 

horas, p a g a r a q u a n t i a do 0 7 ü $ l S 4 , sol) 

pena do p r n b o r a . 

E m v i r t ude do mandado d o d r . j u i z 

da 2* v a r a , a r equer imen to de fgnae lo 

An lreoni , foi ante-bontera fe i to o arro-

lamento , e depo i s entregues ao d r . dc< 

pos i tar ia pub l i co 25 quur to las de vinho, 

que so a chavam em poder de P i ro la a 

Macch i o r l a t t i . 

i" officio, eartorio do eicrirão 
dr. Ferreira 

B a i x a r a m ao j u i z d> paz de San t a Ce-

cília os autes dc apne l l açâo cm que s ! i 

appe l l an tes ICrnesto I ' au lo Pere i ra e Fran. 

dsno i l e rmos i l a , e appe l l udo , D o n a l o M a r 

O ^Ir. F re i t as G u i m s r l c s recebei 

com v is te , p a r a con tes taç lo dos embar-

gos, os au tos de cxceuç&o de sentença 

quo J o i o Mon t e i r o de Ca r v a l h o Jun io i 

move u F . Ma t t a r a z z o & O . 

— N o aud iênc i a de hontem, o d r . Da-

nisso Cor re i a Coe lho , por p a r t e de Jus'i 

Lins de O l i ve i ra , noa autos do uppel la-

r i o do JUÍZO de pa z de Ban i a Cecíl ia, 

cm que ,' appe l i an te O t í o Schlocnhaeh, 

c appe t l ado , o seu cur .st iMinte , sssi„-nou 

o a d vogado do appe i l uu to do prazo para 

u r razoa r a causa . 

— O so l i c i t ador Franeis^o Mendes p i r 

par te do d r . Oc t a v i o Mendes, no sndien-

ia dc hon tem , accu«ou a pen l iora ieita 

nos a l ugue i s dc u m prédio ú p r a ç a Coro . 

nel Rodova l ho . na Penha , pu: 's para-

mento do execut ivo hypo tbseor i o que o 

mesmo inovo a Benedlcto Es te l l l t a Ab 

vares . 

— O so l i c i t ador Álvaro Augu s t o Sehi-

mid t , p u r pa r to do d r . Leonel Estan is 

Inu 1'essó.i do Vasconcelios. na aud lenc i . 

de hon t em . accusou a p "n i i o ra feita em 

bens do J o „é Gonça lves dos .Sautos l.i-

ina e da sua mu lhe r « da mr .H . i fal l idu 

do p r ime i r o , o a tstgnou-Ihes o p razo le-

gal pa ra apresen ta rem emba rgos a pe« 

nhora 110 execut ivo hypot i l ccar io um que 

con tendem. 

— N'u aud iênc ia do houtem, o d r . Car-

los K i i l i ppe ln aceusou 11 c i t ação fo l t i 

a Sebas t i ão Beu to dos San t o s o outros, 

para so l ouva rem ein ava l i adores pa ra a 

ava l i ação dos bens de i t ados pe la inven-

ta r i ada A i . t i n i a F'rancisca do Ab r>u . 

_ De aceCrdo coui o d i . usue i i rador da 

Fazenda , f o r am nomeados ' o s hrs capl-

i l t ão J o i o Opt i / . e Joaé Fer re i ra dos 

ia i . tos Boatos . 

— N o s au tos de detonçilo > essoa l que 

Manuel FVrnandea Lopes movo a I . u j 

Agueda , o d r . j u i z da 2 * . v a r » mandou 

réo viesse com seu recurso, fiean-

o-lhe na ivos os meios Ind ieados nes ar-

t ig !3 318 e 349 d o regu l amen to 7 t i do 

25 de- novombro dc 1850. 

I ' r . « « ; a s 

J 1' officio. eartorio do esrrirão 
dr. Ferreira 

F o r a m levadas hontem >í p r a ça um» 

pequena ci.sa, n , 1-A, do i a rgo de S . 

Franc isco , e uma part-- da ensa 11. 21 da 

ladeira do P iques , penhoradas por J o i o 

Ado l pho Sch r l l z n i ev r J ú n i o r a 1 ran-

ciseo G o m e s dos Santos l . ima Viiiio « 

sua m u l h e r . 

A p r ime i r a casa foi a r r e m a t a d a por 

Marcos Fa r i a , p o r 5:3509, e a p a r t : d a 

casa n . 21, da ladeira do P iques , lo i ar-

r ema t a d a por J o i o Ado lpho S c l i r i u . 

uicyer J ún i o r , J u l l o Blerreubaclt de Li-

ma. d r : Max lm i i l a no Hehl, Ado l pho Do-

niol Sehr i t zmeyer . Hermlu io M a l l i m s Fer-

reira e José Ca r l os Machado de Olivei-

ra, po r 5:010j>. 

P r o c e s s o s c r i n m 

1" officio, eartorio de escricào 
Andrade 

O d r . Fre i tas Gu i n i s r i s s , 2 " p romo» 

tor pub l i co , o p i n o u para que fosse ar-

chivado o i nqué r i t o pol icial i n s t au rado 

contra f ' ranc isco Fer rar i , aecusado de 

crime de of fensss physleas leves 

— O d r . j u i a da 3* vara , a r e f e r i -

m-nto d o d r . Ada l be r t o Ga r c i a , 2 ° pro-

motor, m a n d o u s rch iva r o processo cri-

me I n s t au rado con t ra Lu i z Sc ig leauo , 

pelo c r ime de offensas phys leas leves. 

2° officio, eartorio do eteritnio 
coronel Ludgero 

P r o s e g u i r i ho j e a inqu i r i ção de teste-

munl iks no s u m m a r l o de cu l p a instaura-

do con t ra G l u s e p p e Ca t rs ld i , pe l o crinaa 

de o f fensas physleas leves. 

tf officio, eartorio do eacrirto 
Goulart 

Foi i n q u i r i d a hontem a testemunha 

Vir ia to B r a g a no aunnnar io de culpa 

Ins taurado con t ra Ped ro J o rge e Danta 

Uertuecll i , accussdos do cr ime du incên-

dio p r o p o s i t s l . 

Tendo aque l l a tes temunha ss contradi-

cto c om as declarações do n ina ou t r i 

tes temunha Meno t t i Falehi , o d r . iuis 

da 4" v a r a o rdenou quo as mesmas fos-

sem aes readas . 

W r o N O O R A P H I A f l A O R I C O I . A 9 , de 
d r . J . Car los Travassos. V a . t j n 

no cücr ip to r lo des ta folha ao r a » i d i 
«1000. Pe l o oorre l " , mal" i s e ç v 

X X . P X i j b R O 

Aelmm-ee < v e a d a , o s eaer lp tor io d e » 

la fo lha , b i l h e t e s postaes eom n retrata 

de S . A . I . 6 P r l ae i pe d o O r J o - P n r i 

D«ln creoo d e MB rtt* r ada 
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As dyspepsias e gastralgias curam-se com o uso de tres ou quatro caixas—duas obrelas cada comida, Pata curar radicalmente às mais grave» palermldadas chro-
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C o m p a n t a M o g j a u a d a E s t r a -Desportos 
TOn» 

U Sancq, o tord l l l io r ap ro i l uc to r 

f r a n M í do l iarão <ln Bblck lor . i|im ujo 
l ia mu l t o morreu n o Haras de M a r t i n -
w*t , f icou ro l lxmtnto , p a r j a c r i m , ao 

f fanraaa , d i cp tme i i t a r e p r sen t ado p o r 
n u a ttlh«« I.Ê Saglttairc o Palmlstr, 

cujo* pro i lnr toa t ' m ob t i do immoroaaa 

Tictsria*. D» u m a o í t a t l a t l i a p u M I c a d a 

ka pone t , em I- r a n ç a , v emn i q u e , do lrt'J4 
a 1 9 W , a p r o d u c ç í o d l rocta d o 1 c San-

á l e ran tou cin j r e m l o a a «om iua do 

¥ . 1 6 7 . 0 0 0 f r a n c o a , o qaa «obr . -modo 
honra ® popu l a r cava l lo doa h l f p o d r o 

n o a d e P a r i a . 
— A bordo d o v a p o r huf/dalena, r«-

ai . te- l ionteiü d e Burnoa A l rca a o 
« miraiucnr C . Lac ruz , q u a ne 

an ima ! I r o u i e p a r a o êltia O lo l i o . 
Já a ppa re r i r u n i i<\ p i a t a d o Verlg-

(Uub d o Rio . c m c o m e ç o d e tutft>inr. 

meiit, oa novo* penaioniataa d o stud 

Meiielroa , l ia p o u c o t r a l i d oa d l I ng l a t e r -
ra pelo tockeij A rno l d . 

—Ü Grande Handicap de .\aetdad, 

d i apu tado rm D u r b a n , AT. l u a d o Ha), "ra 
38 de d e z e m b r o u l t imo , fo i „an ! i o 

pa io cava l lo argi- i iHno Chareot, t e n d o 
l a m b e m t o m a d o p a r l o i h c a r re i r a ua 

a l amadoa ranipi'<ics Cuidou Rotige o 
Pipermiul. ente d i r i g i do p e l o ,/oekeu 

üp l eoo t . q n e , 15 d ias ni i tm , ob l i ve ra no 
m o m o l i l ppodromo l iw-o v ic tnr iaa . 

— 0 « produetoa do Sanit Fritsqnht, 

p o r Sa ln t S lmon o Isabel , g u n l .a rnm no 
anno paaaado , na I ng la terra , a I m p o r -
t aor i a de B00:69lS c m preinloa, aoRoin-
éa-ff- lhca Oãllnules, p u r I«oiiomy, c o m 
-WftMOí , - aos Per*iinni l om 48>:Í f3». 

— A vai; n t o egua f r a n c e z a l.e Camargo, 

gor C M l t l w k k a n . l io B.1UU1, q i i" p r r t e . i c? 
a M . Abel l lc e i|un c o r r e u pel» | r i o » i r a 
vtz , em lflOO, no t . ippedro ino d e L o n c -
ahampa , ob t e ve cm premioa , n o a n u o 
m a w d o , a somma de 2 5 7 . ' 0 0 f r a n c o a 
• t av ind» o aeu l ionrn"o act ivo b 8-I4. Ititi 
fraacaa. e u ae j a i n 073:286|lt(t0 d» n o a i a 
m o e d a . 

KOTOUYCLO A VAPOR 
O me z paasatlo, appareceu e m Par is 

nm motocyclo a v a p o r , d s I n v e n ç i o do 

tngeol iu i ro nava l H. d ' K a p a j o ! s . 
. . NSo é o p r ime i ro q u e t i n i u v i n do ao 
inuud»; j á c m 18'.» 1, c l r t n ' a r . i ra n o a r i u » 
da g r a n d e c a p i t a l a l gnmog d c s « n mach l -
n a s , que , p o r vár ios defeito» intr ínsecos 

e e n t i o impors ive is d e ser remed iados , 
f o r am abandonadas . 

A maebina d o a r . d T j D i i j o l s a i n d a 

o m i t a d e a l g u m a » modiTIcar.^cs, m a s , 
> a r d isso , 6 I nco inpara re lmen ta aupo -
r na anter lorea . 

AUTOMonrr,isMO 
. O rei dn Helglua , Leopo l do 11, n^oei-
í i r i a presidencia i io i iornria do comilc 

d e organlaac . lo d a oo r r id : i do au tomóve i s 

á roda d o Pa» de Cu l i i a , c p r o n i c t l e u 
assist ir a e s s a p r o v a . 

A cor r ida a inda n ã o t e m da l a f i x a J n . 
O i t inerár io sorV o eegu in to : 
Arras , l.ciis, P i t t h umo , Aire-sur-la-I.yB 

Saiut-Oir.er , Boulogno , Moat reu i i , i l e r d l n , 
Sa in t Po l o A r r a a , n o t o l o , íi"0 I t i lome 

troa . 
CAMrBONATO B E I IOSETE 

|Nos pr^nuiroa d ias d o p r o x i m o me z 
dfl", março , diaputar-ao-á ein I'«ris o caiii-
p e o n a t o d e f lorctc e n t r o os o f ih . i acs d o 
ojcprdto frencez . 

O mlr. l s l ro d a flnerra, g e n e r . i l André , 
« p e d i u u rna circular , dando l icença 

a t o do s os oTfHacs p a r a e n t r a r e m 
n u s e torne io . 

0 oa iupconato l e r n . í : »;.i c o m no ia 

aenaüo [.ubltrs, q u e ao real iza ri r o sa l ão 

<£• fcslaa do t i r a ndo l i o t u l . 

MO M O O R A P I I I A S A G R I C O I . A 8 . d o 
dr . J . Carl.,.a T r a r a s a o i . V'*nde-fiO 

no racr i j i tor io deala falliH pre^o 
ííÁitf. f t l u correio , i n aU 12000. 

V I D A E S C O L A R 

EXAMES DE r i lEFAnAIORIOS 
Hoje , il» 8 horas da manl i3. s e r i o cha-

mados os seguiutes examinando» : 

Portngnez— D Ccleate I .u iz da S i l va , 

Jos^ Vicente Alvar;:» l íub iSo , A r l i n d o fie 

Aqn ino Ol ive ira , ( ' as l . l o Ayre», Leopo l do 

1'oli, L inco ln Sonre» R e i n h a r d t , .!•.«.' de 

C a m a r g o Penteado , Ca r l o s Foseh ln i . 

J /Ynnre j r—Andrew P inhe i ro , H e r c u l a n o 

da S i lva Mocnco, Jí Si! Mar l ano F i l ho , 

B d n a r d o Garcia , Hv^ino Kcrnai idcs, Tor-

qna t o Tasso de S ique i ra , Lielphino de 

Toledo Pir.t c A lme ida , R a u l l í a m o s de 

A r a ú j o . 

I ng lês—. lev" ; H lcardo Kerry, I gnac i o 

de Halles Romeiro, Fe l isber lo Pueno 

JBrandílo, Fab lo Nogue i r a Popo , Sobast l í lo 

de Toledn, Danie l Mac l i ado Jun iv r , Nar-

ciso Rodr igues , A r l h u r d 'A vila Rebou ; a s . 

Latim — Rau l Va l r n t im de Q u e i r o z . 

Peruando La r a Pa lme i ro , Rogé r i o da 

S i lva Lscuz , Ben jamln de O l i ve i ra A h . 

bade Mar t i nho F u r q n i m Leiti! , A n t ô n i o 

do Ca rva l ho S i lva , Uodo f redo t iu i l i c i , 

Celao l i p am lnondaa de Almr-ida. 

Avitlwictica e Álgebra—Kyne.slo Ca r . 

ne iro P raga , An ton io Ferra/ , " de Carva-

lho, Francisco J unque i r a da Costa , Jo i lo 

Franc isco de 8al les P n p o , A l f redo Buu-

clier F i lho . d . Isabel Adela ide Bnnch r r 

Cromelria—Cândido Üor ia F i lho , Ku-

rico do Campes B t l m a c c d n , J o a q u i m Pe-

reira Brasi l , Hercu lano C h e i r o , J u v i n o 

de Far i a . J o r í I l l p p o l y t o . 

- historia Natural "(áa 7 '/> horas ) 

P r o v a pra t ica pnra os que j4 t ê m as 

« l i r a s p rovas , ca sa la n . 7 da Facul-

dade . 

— R e s u l t a d o dos exames do hon ten i : 

I a / / » — Plenamente: Theopit i lo P i a s 

de Andrade Menqui to , . Joaquim do Albu-

nuerquo M a r a s b l n e Mauue l O l y m p l o de 

lA l f c r tucrquo L i n s . 

• . . r t p l e s m e n t e : F lor lano Rodr i gues de 

Moraes, J o i o More i ra Po r t o o P a u i l n o 

Recch l . 

Porlugnr- — P lenamente : Oscar de 

^tello Br i to e Antou io R e h u l o I l e l lme is 

, Simjilcsm^nte: d . Mar ia Heloiza Y b a r 

ra , J oõo Bap t l s t a de Mci lo Pe ixoto Jú-

nior , Antôn io dn Mel lo Bri to, . lo3o da 

S i lva Carva lho , H o u e r o Tai lieco A lves u 

José Avel ino do O l ive i ra And rado . 

Arilhmeliea c Álgebra—Simplesmen-

te: d . Bri tes Alvares, José N lcanor Mar-

condes Domlnguex, ICduardo Pm lie..a e 

Chaves , I .our iva l do Azevedo Eoarea e 

Hen r i que Kogeoio Sc i incr . 

Inglês — P lenamente : José Oscar de 

an j o Coalho, Josii das Novos M a g i n a e 

rterto Franclaco do O l i ve i r a . 

Ç m p l e s n a n t e : E ug ên i o Rubens Ma i a de 

Adolp i io J n l i o de C a r v a l h o e 

J o a q u i m Teixeira de C a m a r g o . 

Elemento* de Hittoria Katnrnl— P i e . 

namen te : Theodorico Le i te de A lme i da 

C a m a r g o . 

Francês — D ia t incçüc: C l o d o m i r o de 

Cerque i ra Le i te . 

Plenamente: LeoLidas Campos , R o m e u 

Joaé Pere i ra e V lc tor C a r m o R o m a n o . 

S implesmente: A d h e n u r Augusto Jun-

que i ra o Jonqohu C â n d i d o de Mei lo Car-

Tallio 

I nhab i l i t ado , 1. 

inent : accusern o recebimento dos cbj«' 
etos enviados áqnel les estabelei . imentos; 

ao d i r e c t o r do g r u p o escolar de A r u -
r a q u a r a , q u e i n fo rme « o b r e o t y p o 
d . is banco», d imensões d o s t r a n | a r c ó t e s 
e e s p r e l o d o s c a d e r n o s do ct l l l^raphla, 
solii l i a dos . 

— O d i rec lor d a ICscola Po ly teehnb i 
foi auct i i r isado a m a n d a r fazer a remo 

(,3o dos relogios d a s o f l b i m a ; a r a t 
gab i ne te de resistência dsuu<-lln e s c a l a , 

— F e i t r a n s m i t t i d o á Seere lsr ia d a 
A ^ r l r u l t a ra u m o f l l c lo dn d iee i t r d o 
g r u p o e s c o l a r de J u nd l a by requ i s i t ando 

a r e f o r m a de encanamento de p i n a q u a 
s e r v e m <s c l a s s e s daqae l le g r u p o . 

— N a m e a ç i e j ; 
O a r . A rna ldo C h r i s t i i n o Uu i lherme , 

r a i a subs t i t u i r o a u x i l i a r d o g r u p o ts-
c o l a r d o R u i d a Sé, a r . Mar io Au tou io 

do S o u z a , d u r a n t e a s u a s n spen i i o ; d . 
Msr ie t t a Ferraz , p a r a bubs l i l u i r o ad -
j u n t o d o g r u p o escolar de A r a r s . | n a r s , 
s r . E m e a i i n o Lopes d a Si lva , d u r a n t e 
a e u i n i j i ed lmento por l t c c n ç a . 

— Licença» : 
de 3 ineaca dc l i c e n ç a , a d . A r ge l i n a 

Rod r i g ue s Lucchot t l , a d j u i . t a do g m p o 

c a r i a r d c Ar irn»; d e tÜJ dias, ao 
Krnc i t i n o I," -s da S i l v a , a d j u n t o d o 
g r u p o e i cn la r uu A n r i o u a r a ; do 3» d i a s , 
u d . E r i ne l i uda A . T e i x e i r a . | ro iessora do 
t r aba lhos d a es< ola Prudente de Mi 

racs\ d e 3 m e z e s , a L i n do i p ho i ' r o c o | l o 

' l omes , profesaor d a 1* «acolá de C'una-
néa; d e 30 dia», a d . Rosa l l na Kuntz , 
professora d o b a i r r o d a Fs t aç io , c m 
T a t u i : y ; d e 00 d i a s , a d . C a r o f i n u Co r 

tsa L i a uco , professora d o ba i r ro do Y p 

ranga , n a ea[dtal; d e 45 «li»», a d . Isa-
b e l B o n n a d e A lme ida , professora d a 1* 
escola d e Caoanéa . 

— F o r a m n o m e a d o s : A f f o n s o R o m S o 
le A l b u q u e r q u e , psra subs l i l u i r n p r o -

f e s s o r ü a I* e s c o l a d e C a i u n é a , Lindo',-
p h o P r o cop l o Gome»; d . Mar , a Oog l i a 

p a r a subs t i tu i r a p r o i e s s o r a d a c s 
rola d o ba i r ro d o Y p i r a n g a , n a capi ta l , , 
d . Ca ro l l n a Cortes B r a n c o ; d . Ismeaia 

M o u r a , p a r a subs t i t u i r a p r o f e s s o r a do 
ba irro da Es t a ç í o , emJTatuhy ' , d . Roaa -
l ina Kou t z ; d . E te l v i na F ran -e l i na do 
Oliveira , p a r a subs t i t u i r a pro res»ora d a 

2 - escola do C a n a n é a , d . Jzab . j i B o n n a 
d e A lme ida , d u r an t e seu imped imen t o p o r 
l i c e n ç a . 

- F o i indefer ido o r e q u e r i m e n t o do d . 
Carme l i t a Rodr igues Lucche l t i , a d j u n t a 
do g r u p o e s c o l a r d e Araras , p e d i n d o re-
cons ideração d o a c t o q u e i nde fer iu o s e u 
p e d i d o do l icença . 

— F o i dec larado ao s e c r e t a r i o d a Agri-
cu l tu ra q u e nilo p ô d e ser a l t e nd i do o 
p e d i d o feito , p-da C â m a r a Mun i c i pa l d o 

A r a r a s , p a r a que os a l u m n o s do grnpo 
escolnr daque l l a c idade f r e q ü e n t e m a Ks-
cola d e Traba lhadores Rnraes , pelo fs-
e : t o do r e g u l a m e n t o v i g e n t e e x i g i r c i n c o 
h o r a s do t r a b a l h o s cscolarea o s e r e m 
prec isas d a a s horas r a r a os aluuir.oa 
f r eqüen ta rem a re fer iaa e s c o l a . 

— N ã o péido s e r a t t end i do o p e d i d o do 
director eío g r u p o e s c o l a r d o M o g y d a s 
C r u z e s , da nomeneSo d e ma is n tn ad j un -
t o p a r a r .quel le estabelec imento . 

— Fi.i i r unsm i t t i do a o s r . secretar io 

da C a m a r t de-s N r s . depu i ados o reque-
r lmc i . to do a r . d r . F rane ' s c o Bliering , 
lento d a Esco la Po lytechn ica , e m q u a 
p e d e u m a nno d e licença, s e m vcucimen-
t os . r a r a t r a t a r d e s u a s a ú d s . 

— s e r s u s p e n s a s p o r 15 d i a s 
r .nhs d o g r u p o escolar de S a n t a I p b y -
£et ia. a f i m d o respect ivo p r e d i o solír'.*r 
os r e p a r a » d e q u e c a r e c e . 

W r— 

p a n b s r pnseis so Fcfnm e a guarda do 

P a l a c l s ; o 1° b s t a l h i o , a ( u t r d a da 

Cade i a ; o li", f g u a r d a da Po l i í l » , dons 

of f ic laes para a g t i a m l c l o X e duas orde< 

nançns para a secretar ia do c ommando 

gera l ; o a g u a r d a do I l e ap i t a l . 

O » drmsis corpos d u r l o o serviço do 

cosi nine. 

Amnnuenae ds d ia , sargen to Bemv i ndo . 

Un i forme, 4", com espa de o leado. 

M A T A D O U R O 

N o Matadouro Mun ic ipa l , foram abati-

dos iiuntem 13t bovinos, 45 suínos, 4 ovi-

nos e a v i te l ins . 

Reje i tado, 1 bov i no . 

I nu t i l i sados : 1 su ino , 20pu !m<Vs , 1 fí-

g a d o e II Intestinos de lgados de bovinos, 

I n pu lmões e 'J l i g ados de su inos . 

£ iubleir .a do car imbo , olho. 

S A N T A C A S A 

Movimento do hosp i t a l , no d ia 17 de fe-

vere i ro : 

F.xistlsm 4110; e n t r a r am 16; sa ldram 12; 

fa l leceram 3; existem 460 . 

1'cram-te 100 consu l tas c fizeram-se RO 

pequenos curat ivos e 2 operações . 

"Furam av iadas 209 recei tas . 

Med ico de dia, d r . F . dc Que i r o z 

M a l toso . 

L O T E R I A S 

f icsnmo geral doa prêmios da lo ter ia 

to capital federal ex t r ah i d a hontemt 

127C-6 15:000» 

:I4!I4H 1:0009 

27880 ' 5008 

M E u i o s DE 200*000 

« 5 0 3 7204 11660 11901 15873 10581 

21791 20583 279Í7"~87202 

rftKMtos nK 1503000 

14 4 8347 13204 

17201 21325 213 )6 

10391 
38810 

p n i M i o s 

5 ' 5 0 15081 15181 

18877 21021 22387 

29340 361-87 30007 

ArPftOXIHAÇÕES 

1271") e 12767 

311117 e 31919 

1550 15517 
27980 32623 
I)E ÍOOS 

15501 17943 18364 
25102 20758 27735 

ir.ntooo 

5"<»i>30 

DEZENAS 

12701 

H1911 

12701 
34901 

12770 12íi«000 
31950 50I0C0 

CENTEWA3 
I2800 204000 
W l 58000 

r n t A u 
cs r .uiueros t e rm iuados e m CC Tode.s 

t'*m O g . 
Todos os n u m e r o » t e rm inados em 6 

tCra 28. 
Tclegri. ir.ma reeeb ido pelo agçn to ge-

ra l s r . J ú l i o A n t u n e s d e Ab reu . 

l ü r r f a d o N do c a m b i o 

CAVARA SINDICAL 

A C a m s r a B y n d l c a l d o s C o r r e t o r » * a f-
i l i o u liGDtem as s r g u i n t e s tabe l las i . 

90 d i a s d v i s t a 

Londres 12 5| t« 12 3||0 
Par i s 775 TO| 
I l ambnr .To . . 950 906 
i l a l l a 784 
P o r t u g a l M * 
N o v a - Y o r k 4.06» 
Soberanos 20*200 

Ex t r emos : 
Cont ra baumte l r o» . . . . t2 l|l n 13 1I|3Í 
C o n t r a a caixa m a t r i z 12 9|32 a 12 5|16 

E m e g u a l d a t a do anno p a a i a do : 
90 dias â»i»t» E4rtsdo de U i n a s . 

— — tdeni . idem, (noni.) 
II t l | t f l 11 9|lft E s t a d o do Hio c|4 •/,. Oi 16 

S25 
l . O l f 

82»! 
40«' 

4.271 
218000 

Lond r e s 

P a r i s 810 
H a m b u r g o 1.008 
I t á l i a 

Po r t uga l 

N o v a - Y o r k 

Soberanos 

E x t r e m o s : 
Cont ra b a n q u e i r o s . 11 l l i l f l a 11 ->1(81 
Contra a caixa m a t r i z . .11 11)10 a 11 

Commnnlcae . õ e s d a P raça d o Cornrner-
cio : 

Rante-s, 18 ' i s 11.57) — Bancár io , l í 
fi|16; p a r t i i u ai 12 ;; H. 

Letras , a i;; S jS . 
& letcado , f i r m a 

n o 

(Ctntn ercal Teltgrnm 

m o , l í 
Harrauf) 

heras Bancai heras 

9.30 AJI 11 IIJW 

10.15 . lü 5|!C 
11.30 . 12 r,|lf. 

1.0 P M 12 1 •') 
l.«G » 12 0(3 '.' 
I.SO » 12 »!>2 
2.in 12 »i:15 
«.ir, . 12 :';.i2 

J)anu> 

'c>miirãm 
Mercada 

•i|3 F i r m o 
1;:'!2 t-'lrm« 
K i 2. Ks tnvo l 
í s j t t l r t r s s e 
Ii''i2 K a t a r e l 

I Rsteivcl 
i:i|32i F .mav^ t 
3(11 i P s r a l y s . 

Cclcçrío de !tt/as : 

A'» 9.30 A K . . . 

. 10.15 . . . . . 
• t l 30 
» Í.O PM . . . . 
• 1.10 . . . 
. I.SO 
• 2.10 
. 4.15 

t O N r n E F , 17 

12 
n 
12 
13 
U 

S|I6 

11,.13 • 
11113 

,'qlG 
Bf letraa 
12 -,|l»' 
12 í|18 

t 

O sr . Horac io P a i v a foi a p p r o v a d o 

mamente, em ing lez ; e n ão s imp lesmen -
como sahiti pub l i cado 

- A o director d a Facu l dade d e D i re i -
t o dea ta c a p i t a l , o ar . Beabra , m i n i s t r o 

do I n t e r i o r , d i r ig ia o a e g u í n t e t e l e g r a m . 
i na : 

B i o — tF>eclaro t e r rcao lv ido p a r m i t t i r 

q u e oa a l u m n o a r e p r o v a d o a n a 1' é p o c a , 
$m d a a a mater i ig , p rea tem e x a m e s des• 
amm n a t e r i a a na p r ó x i m a s e g u n d a é p o -

— A Director ia do Serv i ço S a n i U r i o 
lc; l au. t o n a a d a a m a n d a r os d e a i n f e c t a n -
lea r e q u i a l t a d o a pe lo d i r e c t o r d o g r u p o 

«scolar de M o g y d a a Cn i ses 

— V a i s e r remet t ida u m a ambu l anc i a 

ao g r u p o e s c o l s r de C a s a b r a n c a . 
V " - F o i r f comntsadado : 
i ^ A o s d i r e c t o r e s dos g r u p o s escolares de 

• s c ó c a e T a u b a t á , q u e i n f o r m e m o p r e -
to p o r q u a n t o podem s e r c ompradas a s 
S+lnae que fai ic iUtram ; 
' aoa directores dou 

l k X i t f j t * n . ã M t o ^ 

ASSOCIAÇÃO HUMANITAUIA DE SAO 
i*At"í.o—ív'oa!iflou-se l u n t e m , na n o v a aé 
de dcsia a s s o c i a ç ã o , a 1* se.ssüo or<lina 

r i a de d i r e c t o r i a , c om a p r e s e n ç a (Jo to-
dos os s r s . d ircctorea . 

Fo i i ida o a p p r o v a d a a a c t a d a reu 

r.iíTo an te r i o r . 
F o r a m p r o p o s t o s o ncceitoa c o m o ro-

t í n s r e m i d o s os sr3. J a n u á r i o G u i m a 

n i c a , cap i i i l o J o a q u i m da S i l va M e n d e s 
n rorooel Franc isco A m a r o , o c o m o con-
t r ibu intes , U3 nxnins . «ra.s d d . V i rg ín ia 

d e A lme ida , Dcnedicts d e S o u z a P imen t a 

Josep l i i na Das te D A n g e l o , o os a r s . b a -
r ã o d e R ibe i ro B a r b o s a , m a j o r M a n u e l 
N u n e s Q i fed inüo , B e n t o t ío tc iho C a l d a s , 
Pedro K i b c i r o d c Agu iar , Sa lvador d c 
Mello, Ch r i s t i a no Kstevcs d e Castro , An -
ton io d a S i lva Fel ippo . Auc r L o u i s Au-
íítJste, J o ã o A u g u s t o Mart ins , o t o n e n t e 
Uonedicto A n t o n i o D i n i z . 

O expo i i en to c o n s t o u d a l e i t u r a dos 
s e g u i n t e s o f f l c i o s : dos s r s . Max i in ino 

C a n c r o , Joülo L u i z Promessa , («uafavo P. 
Lima , J o ã o l ío l lvar Medeiros , c H o m e 

Barbosa.'* socio3 d e s t a a s s o c i a ç ã o» o os d a 
sociedade aba ixo : Sociedade B e n e f i c e n t e 

dos Barbe i ros o C a b e l l e i r e i r o a d e S ão 

PfcUlo; Soc iedado Po r t ugueza B e n e f i c e n t e 

V a s c o d a G a m a ; Soc iedade l<enef icente 
Operar ia de Sorocaba ; Assoc iação Beno-
fieente S ã o J o ã o B a p t h t a : A s s o c i a ç ã o 
Aux i l i adora U n i ã o In ternac iona l ; A s s o -
c i a ç l o d c Soccorros Mutuoa Artes e O f -
í i c io8 e s e u rc ia tor io d e 19UI o L i g a 

Aux i l i a r I n t e r n a c i o n a l . 

O s r . secretario dec lara t e r e x p e d i d o 
57 off ic ios d u r a n t o a s e m a n a f i n d a . 

F o r a m of fer tadaa d b ib l io teca 5 o b r a s 
c o m 17 volumes , sendo u m a em 12 v o l u -
m e s . p e l o sr . J . A . Leal ; u m a obr . i um 

2 v o l u m e s , p e l o s r . F . P . M a c h a d o , e 
3 v o l u m e s , p o r um ar.ony nio. 

Tra tando -se a i nda d e diversos assum -
pt< j reservados a o s i n t e r e s s e s d a a s so -
ciação . f o i encerrada a s e s s ã o á s 9 Ipj 
l ioras d a n o i t e . 

A S S O C U Ç l O AUXILIADORA DOS CAR-
PINTEIROS, 1'KDItEIROS E MAIS CLASStS. 
— Aüaombléa domingo , 21 d o c o r-
r e n t e a o nfe io-dia , nr, sédo social , â r u a 
Marecha l Dcodoro , n. 1. 

O r d e m do d i a 

A p r e s e n t a ç ã o d a s c o n t a s do 2 o s e m e s -
t r e . 

Parecer d a c omm i s s ão do c o n t a s . 
Le i t u r a d o re la tór io o p o s s e d a n o v a 

d i r e c t o r i a . 
fiUEMIO DO rOMMERCIO DE 8. 1'AUI O. 
•Dia 22. á s H h o r a s d a no i te , reun i ão 

ox t raord inar l a ue director ia , n a sédo so-
c i a l , ú r u a D i re i ta , 37. 

GBDFO RECREATIVO 2 D E MARÇO — 
D e p o i s d e a m a n h a , domingo , ás 2 ' h o r a s 
d a t a r d o , n a sf-do social, â r u i Duque 
do Caxias , n . 21, a s s e m b l é a g e r a l . 

Pede-se o c o m p a r e c i m c n t o do t o d o s os 
SOCÍOA. 

CLITB TREZE DE MAIO DOS IIOUENS 
pr i íTôs — Sessão a m a n h ã , á s 8 horas d a 

r.oite, n a s é d c social , á r u a G a l v ã o B u c -
no , n . 70. 

SOCIEDADE IIÜMAMTARIA DOS EMPRE-
GADOS NOCOMMBRCIO DE S. PAÜI.O—-Ho-
je, 19, ás 8 h o r a s d a n o i t e , n a sédo so -
cial, reun i ão o rd luar i a d a d i rec tor i a . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

Tele^rammo d a 7 * — 1 3 8 — C l r estrne 

çii d a L o t e r i a Knperan^a rea l i zada 

hon ten i i 
31920 10:0nr>4000 
58574 1«008700 

Todoa os numeroe t e rm inados em 0 

t f m 180OH. 

Ho je . a lista na ogeu r i a gera l . 

O 7 E M P O 
18 DR FEVEKEIRO 

Boletim Heteortlogico da 

Cemmiatào (Jeographí' 

ca c Ctolegica: 

Barometro , a 0". ia 7 
lioras d a manha , 691.2 mm.; 
2 horas d a . tardo , 694.7 
m m . ; 9 horas d a noita da 

honteni, 6 9 4 . 0 m m . 
Tempera t u r a : m i n i i n a , 

18°8; max lms , Í4"7 
V e n t o predominante , até 

ás 2 h o r a a d a tarde , N. 
C h u v a (em 24 h o r a s ) , 

10 m m . 
T e m p o g e r a l : 

N u b l a d o . 

H o j e , 1 0 , « a 3 * 0 d * 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

d o i i o i i o M c r l p t o r i o , 

o t h m n o m t k o m a r -

c a v a 1 7 ° a o i n a d o i o-

xo , c o m o t o Té a o l a d o . 

— 

|20E 

— i s , 

| l ( E 

= 

I EEo i 

I O E =10, 

4 > 
F O R Ç A P O L I C I A L 

S e m l ç o p a r a h o j e : 

E" super ior da d ia o e i p i U o J . Lopea , 

o corpo de c t n l l a r i a d a r á om ori ic ia l 

i » r » Ü . u i a n t « tlç dia, f o r j a { i u acoia,-

J D N C I A l l Y , 18 ^Tt legran ima d ' 0 Cem. 

v.ercit): 

F o r a m reccbid-is hoje . d n n m l o o d ia , 
an estação <ia C o m p a n h i a Pau l i s ta ti-m-
M c i d a d e , 3.121 s a c c u s do ca fé , s e n d o 
2TV91 saccas despachadas pa ra odotol 
e 130 p n r a S . 1'oulo . 

P A N T 0 8 , 18 
V e n d a », 11.000 a a c c a » . 
R a s e , C9G00 réis, s e m v e n d e d o r e s . 

Mercado , f i r m e . 
E n t r o d a s d o dia, 5 . 4 1 9 s a c c a s . 
Elíisteiicii i em p r ime i ros c nc^undas 

i n Jos , 1.00.^.334 mccas . " 
E n t r a d a s , d e s d e 1" do jollio, 5 .560.317 

saccas . 
Doodo 1" do mez , 133.622 s a c c a s . 
Méd i a , 7.434 s a c c a a . 
r a a t a , 660 réis. 
Despachadas , 4 .169 snecas. 
ICnibarea. l.iH, 13.812 s a c c a s . 
C a f é haideado , 4 .111 sacca9, s e n d o : 
Pan l ia ta , 2 180 s a c c a a . 
S . P a u l o , 1.790 s a c c a s . 
U r a . . , 25 s a c c a s . 
P a r y . 510 s a c c a s . 
Sab idas : 
P a r a a E u r o p a , 32.8'»5 s a c r a s . 
P a r a os Ks taJos U n i d o s , 151.960 s a c-

c a a . 
Cabo t agem , 1.073 s a c c a s . 
1 ' s r a Montovii iéo , 52 s a c c a s . 
— E m e g n a l d a t a d o a n n o p a s s a d o : 
E n t r a d a s d o d i a , 16.640 s a c i a s . 
Exis tênc ias e m p r i m o i r a s u s e g u n d a s 

i n ü o s , 1.076.922 s a c c a e . 
E n t r a d a s d e s d e 1 do ju lho , 6.493.610 

a i c c a s . 
Ent r .idas d e s d o 1 d o mez , 280.809 

S a c c u s . 
Vendas . 21.000 s a c c a s . 
l íaso . -IbóOO r é i s . 
N 4 o funecionou a l i e c o b e d o r u d e Sondas . 
(Commercial Telegram llnrenaxl 

S A N T O S , 18 ( 1 1 . 1 5 A M . ) - Mercado 

p a r a l y s a d o . 
Cocd arerage, n o m i t n l . 
Comntissar io , n o m i n a l . 
Camb io , 12 13(32. 
S A N T O S , 17 ( 1 . 1 0 P M . ) — Mercado , 

p a r a l y s a d o . 
Clood arerage, n o m i n a l . 
Comni íssar io , n o m i n a l . 
R I O , 18—Mercado , f i rmo . 
C a m b i o . 12 3(8. 
Pre ço do c a f é . t y p o 7, 6S27Ú. 
E n t r a d a s f o r c a b o t a g e m e ba r ra a den> 

tro , 1 .380 s a c c a s . 
S A N T O S , 1 —Mercad - I pa ra lysado . 
Oood average, n o m i n a l . 
Cummi-.aario , > 
P a p e ! part icular , 12 3|8. 
Ent radas , 5 .419 saocas . 
Sab idas , n ada . 
S t o c k 1.008.334 s a c c a s . 

A B E R T U n » D O S M E R C A D O S E X -
T R A N G E I n O S E M IH D E P E V E R E I R O 

D Ê 1 9 0 4 
ICemtnrrcial Telegram CareMii) 

H A V R E , 18 — 0 morcado ab r i n j calmo , 
a l t a d e I, Para m a r ç o , 41; p a r a setembro , 
43. 

H A M B U R G O , 18 — 0 mercado a b r i u hoje 
estáve l a l ia d e 1|2 a 1 1|4. P a r a março , 
33 1|2; p a r a setembro , 35 

L O N D R E S , 1 8 — 0 me r cado a b r i u l ioio 

f i rme , a l ta de l|3. P a r a m a r ç o , 34;0 
pa r a setembro , 36|6. 

N O V A YOIIK. 18(2.10 t . ) P M M e r c a d o , 
estável , a l t a do 10 a 20 p o n t o s 

F E C H A M E N T O O O S M E R C A D C 3 E X * 
T P A N G E i n O S E M 17 D E F E V E R E I R O 

D E 1 9 0 4 

t f «» » inltl TtUgram Pureait) 

H A V R E . 1 8 - 0 mercado f e c h o u h o n -
teni c o t a n lo-se i m a r ç o , 40 ; s e t e m b r o . 

Taxa DO DIA Í H T Í M O * 
dc dcPcon(o% 

F a n r o d o Ing l a -
t e r r a < 

P o i i c o d a F rnn - j a 8*1. 3 '1. 
E a n c o d a A l l e m a -

nha * 'b i "[. 
M e r c a d o d e í / m -

í r e ? S mc/or. 3 t f i •[. 3 S |10 - [ . 
y e r r a d o de Pa -

3 S |10 - [ . 

r i s , ?• mezeM . . y i . 2 1|* 1 . 
M e r c a d o d o üm--

2 1|* 1 . 

IJm, S m e z o j . 2 .'|S •[. 2 .1[S •/. 
A l l e m a n h a . . . . — 

Camlio 
í o f c r o P a r i s . . 2.1 ÍO 55.20 l | í 

» B r o x e l i n s . I5 .2 t 25.23 l | í 
» N o v a - V o r k '..V, l |2 4.83 5[1 
» G ê n o v a . . 55.S9 
> L i e U ò n . . <3 1|4 
Clrçjrea 

<3 1|4 

P a r i a s o b r o i t a i i a ÍI3 3 ; l 99 2[< 
F a r i a e o b r e l i e s . 

99 2[< 

p n n h a 8C2 361.50 
P a r i s t o b r o Bo r -

361.50 

L'm 122 2 ô | « 122 13(16 
T Í T U L O S 

122 13(16 

C R A S f L Ç 1 R Q 3 
ApOllCCH 

Oc r c . l í iC'3 u •/. a i 83 l|4 
W * 4 ' A 77 !|1 73 3|1 
l b l ' 5 fi •/• 8S 18 

F t i l i d i n i ' . . . 102 102 
O Í E t e d o M i -

102 

r.as . . . . 87 I|2 87 1|2 
1'tcniio de cur > 

127.30 

87 1|2 

B i a c o s * / ' re«. . , 127.30 127.31) 
Cambio cobra 

127.31) 

Londres j 
htiet.ofe-Aiica. . . li l t | l l 4.1 .1(1 1 

r n i ç o a o c a r í r.M « í u t o s 
A Asroelaç lo Commerc i â l r e c e b e u o 

s e , n i r l e t e i r g r a m m a : 
r a m o s . 18 (á s 11.57) 

f) ireresdo sh r l a co tn p r o c u r a r egu l a r 

n a b a s e de 5S600 p o r 10 k i l u s . 
r i r r a a s c o t a ç U k s n a b o w a do a i o , 

n o d i a 16 
Yr>id<. 

9"7.> 

Mnl 

l l O l K Ç 

Fs rdes r abHeon 

B i r « e s i 1 e í •/» 
f . mp . " de 1895 

. de 1895 (nom .). 
de 1Í97 
dr 1897 ( n o m ) . 

• Municipal 

• . (nom .) 
b K r i p ç í e a d e S * ; . 

de3"í i(n o n i .} 

M r m , 6 
Emprés t imo do Í9Õ3.. 
E i n p r . s l l m o lie 1*68 
Munic ipa l de Pe t r ono n 
A ; ulice E a t En; . á a n t i 

Acçteide bancai : 

fo inmerc ia l 

Coninjerelo 

I d ' m lom 10 •/« 
1 un i elouarieis potilfcos. 
l i ype i the iar lo 

Lavoura e Comnicrc lo 

l í e j .ub l ica do Bras i l . . 
R u r a l l i ypothccar io . . 
Idem, jdciii da í i* s^r ia . 
l u i â o do ComintTcio . 

\y< 
JH»5! •I 

5 1 $ 

compi 

'•s:,f 

9 7 1 $ 

985 •> 

1:01 
!:•r-l-f 

179.1fi1 O 
1834 
915$ 
9 i6| í 

5.1.Ç500 
3 2 0 J 

1135 
163$ 

110: 
3 1 5 . 

•J5 v '0 ' i 
, \ v I > o h m a r i l i w i i i s 

ítrriço do Ccimrrreio 

.8 S A N 
M o v i m e n t o d o p o r t o : 
Ent radas : 
O v a p o r ingle/. Síarton, pr • edente 

d e ü a r d i f f , 28 dias, r . . r v f l o . 1 X.t t o n e-
lada:!, c o n s i g n a d o a W í l a . n S .m, tt C . 

O v a p o r Trance/, l.e* a pry, proc - -
d e n t a de ( ienova , 'J7 d l a i . v-.irios gene. 
ros, o j i y toi ielad is. cons i gnado a An -
t o r e s d o s S a n t o s & C . 

O v a p o r rac ional Santos, precedente 

d o I t io de J a ne l r n . 20 horas , v i r i c s ge* 
u e r o s 918 toneladas , c o i . H g . i a i o a F 
de .S o o s a Dan t a s . 

O v..p.)r be lga Cercania, procedente 

dc Liverpool . 22 dias, v á r i o s g ê n e r o s , 
2 . 9 8 0 toneladas , cons ignado u F . S . 
i l a m i s b i r c & C . 

Hah ids i : 
O v a p o r n a c i o n a l Santo*, p a r a M o n -

t ev i déu . 
&AK AR. 17 

O pai jueíc  f'ongo, d a « Compegu i e M e s -
sager ies i lar l l l rnes», sal i iu no o ia 15 do 
corrente , áa 11 ho .as d a uoite , p a r a o 
R i o dc Jane iro . 

h a b a x i i I o , 17 
sal i lu í on tem , á s 

o So l 
r t r v i n i i n i . 17 

O paeiuele a l l emâo a u .A,r,. , : d a 
• l l i m l o r j o Sndomer ikan .4 ; iio í ' „ i : í j s-
cl i f l f a l i r t s Oese l ke l i a ' ! . , • l iege.u e 

s a i . i r á provave lmente a n u n l i i p a r a o H i o 
t o r i i . 

O p i que t e Alagras 

I l ioras da tarde , t ,r.ra 

J a n e i r o , l i a 

: c .va 1 r r o , 1 7 
O pr-iuele 1, .Calou, 

il-a! lianx a , : l At/ria, i. 

• t e Com mi; 

. 1 i i o r s 

O paquete A h 

paru o R i o . 

• a í cipacii ia 

A P.AC A i' , 17 
s í g u i u I,ontem 

• • 
d a s II horas d a inaubA ás 2 horas d a 

l a rde , o «O" d i r l dendo . cerre«|uind- -ile 

ae s e g u n d o semesire de a nno d e JW3, 
na ra/.áo de lOtOO') p. r a c ç l e I f t lcgrada . 
8»i<00 p o r a e ç l o I n tegrada e m 3'1 de 
eg - s t o e 4.Ç000 p o r a c ç d o c o m 10 0|0 
roal iaa .'os. 

— O B a n c o d e S . P s u l o estd p a p s n ío o 
28" d i v i d e n d o i:orres]i.ifrl '.ii l e ao semes-
t re f indo i-m .11 d-- i n b r o p r ax imo 

pesaodo. ú rn/.fl') de i ao anuo , ou 
foOOO por a i ç i te . 

— O B s | e o d o C o m m e r r i o e l o d u f t r U 

dc 8£o Pe.nlo e s ' i e l i s t r ibn .ndo • n a ' to 
nistas o 28 ' d lvb iendn . d " I -ee p o r 
aeç j o do se , s i rn fir. : o e tn 3 l do de-
z e m b r o O. 1903 

R c c o l l i l i n r n l o d « n e t n i i 

Foi p ro regedo p s r a 31 d e n r . r ço de 

S9P4o p r a z o p a r a retoll< l i iHu 'o, keiu der-
ronlo . dca nn t sa elo g o v e r n o t l)i!!i.-.'es d e 
emissão l a rcs r i i t em s u a to ta l idede , (jir. 
p s í s o o a (»rto do governo , êx- i do 
ui-tu n . 2.466, de 16 d e iti-.•..\t* de 

1 feííO. a s a b e r : 
x o t a » o o o o v r n s o 

T)e f.00.«i, d a f' e s t a m p a ; 296», Ji'<0t e 
ri t da 7" e s t a m p a ; 2iX.« e 204 d a 8" es-
i s i r . i s . 

KOTAS n o s FAltrOS 

I » r*, 10», '-(i», ::<i», 56», i f iat , 200» 
e ç, de t o c a s bi e s t a m p a s : C red i t o 

P o j u';ir. C i e d j t o Popt t lar 6o Brasil , Ks-
tee'os 1'niõc, do Prasil , Emissor do 
N« r te K m i s s r da Bali la . B a n c o d a T ía-
i i a , I :c:ss .r d- f'i r n a m b u - o , Emissor 

elo 6 u l , 1'niâo de S . Pau-o , Nac iona l do 
Brst i l , B a n c o d o Brasi l , (nora emissilo), 
RepuUitca dos Es tado U n i d o s do Brasi l 

e líe; ubi ica d i Brasi l 

As r.etas do governo , ora ein subsri-
lule.ío « Iodos i-s bilhetes bancár ios ijuí 
n ã o t i v e r e m s i d o apresentados ao t ro o 
r a Cdixa da Amor t i s aç i o , ou nas r e p a r -
tiçi'is f e c e r a e a i.os Estados , a le o i im 
do aliudieio praso, i n e o r r e r i o c m des-
c on t o r a f ô rma d a s disposições eui 

v igor . 
A l T C A R 

l ia r e v i s t a dos s r s . Pereira , C a r n e i r o 
He i .. d e Pe rna b u c o , de 10 d e feve-
reiro, ex t rah imos o seguinte : 

- O mercado ' s t e v e b a s t a n t e exc i tado , 
pr inc ipa lmente para a s u s i n a s : nes tes u -
t inios dias, p o r é m , t e m «ata.o c a imo . 
C o t a m o s : terceiras , 66os. .'Ití.tiiij a 
r e g u ar. 3&500 a soinenos , 381'sl 
a inascavini io , a 3.^200: i n a s-
•.avos, a 29466: b r o t o s e c c o , 2 9 50 
a 2$ 106; usir.as 5;$ a 5^100; c r y i t a c s 

' rsnco.i, 4 .52 '« a -l.»500, e amáre l lo , 
a t u d o p o r 15 kilos, c m 

sa c co s de panno d e a l god ão e n c a p a d o s 
:nais 100 r é i ' i cm meb .s , 500 réis em 

q u a r t o s ií 9*)Q r.- is em o i t avea . No m e z 
próx imo passado , c n t r a . a m 209.1)011 sac-
cos, c o n t r a 201.181 s a c c o s e m e g n a i 
me/ d o anno a n t e r i o r . A e x p o r i a ' , 3o foi 

a secuÍDi« : p . - r a o R i o do Jane i ro , 
.".7.09) s a c c s Santos 115.350 s a c c o s ; 
l.'io C irande d o S u l , l f i . 075 s a c c o s ; Pc* 

6as . 4,'iJ5 suecos , P o r t o A í e g r e , lu.816; 
( r aguaysns , 400 s a e c is e 800 b a r r i ' a . ; 

I da 1'rala, 41X1 barr ieas o 100 s a c 
••"s; P a r á , 16 ilTo vo lu in-a : M a n a u s , 
."t.644 vo lum . a ; L.v--rpool , 5 .610 s a c c o s 
Twtal, 225.874 yoiu inca . 

P a r a o ex r i r . , , ir . i ilo s t ' m feito 

v e n d a s : cola.:: a, b i n t c , 1 8 P O a ISsBX) 
p o r 15 ki ics . e:n sa s de a o l a g e m . 

Frete*— R i o do Ijti-iro, a s t uca r . v a -
por , I$*i00 p o r -a."-o d e 6 0 k i i o - . aguar* 
de,iie, | L> p o r | i ; a ; a i go Jdo , 6$ j o r 
e a ' o . 

San to*—asaucar , vapor , IKJi-Ci por 

s a c o de (Ki áiIou; agua rden te , 10$ p o r 
p i p i a lgodáo , por f a r do . 

Hi i 0 r n — a s v i c a r , va;- r. i*JV) r. :is 
; or !õ ki! is: a ^ a a r d nte. p o r p i p a ; 

M a s s a g i s t a 
A k t o m o M o l l i a i i d , e x - p r o f e s -

i c r <3o l . s c o l n d c W í i s H a g c i n , d o 

I blie. R u a d o t i U u y m m z u g , n . 'JL 

A d v o c a d o a 

M K N P F J Í J L N J O B E \ R O E M I -
l i t í D A S I I . V E Í K A — A d v o g a d o s , r u » de 
84o B e n t o , n . -13. 15—1 

I i . S . O L I V E I R A E S C O R E I , e M E N -
DONt . A F I L H O — L a r g o ela Sé, 2 . 

O D R A M A D O R DA C U N H A R U E N O 
eo • k- .-ir1 r i o iic a a r b c a r l a ú roa , 

T M h a Peodoro . Imperador , n. 5 
d s i 12 cs 3 h o r a s d a ' t a r d e ' . 

das d e Ferro a N a v e g a ç ã o 

PAllAMCHTO DK MVIUrNDO 
D o dia 18 d o ' o i r c p i e em dcau lo ao 

pagar i t nea le e i r r i p t o r i o centra l e a o d a 
S. Pau lo , d a s II hnr i ls da i i iai ibl lia 3 
da tarde , o 60" d i v i d i n d o , e n r r e f p o o o u r 

te ao segundo semest re do a n n o d e IIIOS^ 
na r a züo de i n i c i o r e i s p o r a c ç t o in te-
g r a d a '- J'('|ii r i í s P r a ; J o I n t eg r ada a a 
30 de. ag.n lo e l í j i i -O p o r a c ç i o c o è 
40 " i „ " i e en l r adas reaJ Is jdns . 

Camp inas . 10 de f i v e r e i r o d e 1904. 
C a \ : [1)0 6 'ÍOMIDI 

C h e f e d o r s < r ip tc r io ten lro l 

1 " . M A M ' E L 
S A M P A I O V 1 A N N A -
b r o , p. 111. 

P V 1 L L A B O I M 
- R u a 15 d e Novem* 

t J V O d A D O - O d r . J . B d i O l i -
n ii:a i , , : j a p o mn i íou .se p a r a a r u a 
L • i 22-1, e n d e a t tenderá , p a r a 

« v . . v - |i .flasienaes, d a s 11 horas á 1 
e efas < 4, cm ! ' ' J c s os d i a s úteis . 

Cf- A L V W I A D O S — A n t o n i o R ibe iro doe 
CaLUs , t s l e v sn i d e A l n e l d a , G a b r i e l R i -
br ir o i r , S a n t o s O s c a r M o r e i r a , modA-
r»m «eu r n n p t o r i o da r u a do S . Bentok 
r , 16 A, | í ra a mesma r u a u 57. 

R A P H A E I . \ . S A M P A I O VIIIAI Es-
• r : i i " r ua 8 . l ientu 43 ( a l t o * d a 
Cí .£ a X. i: p t o i i ) . 

r p c l e r \ h > n 
O AI V í . f í A I 0 An tôn io P in to de A 

F e r i a / i o sc i ic i tador Juvena l A r a n h a 
fc r. un ibem d'- iodos o* serviços inhe-
f n t i s :'• soa | rofihnfio. 

I 3 e u t l B t ( t , a 

G A B I N E T E D E N T A I . I O — f i r s . A lber to 

L o p e a d " O l i v i r a e G i i do f redo K B a r -
cs l i y . de-n t i s i a s neirte-aoierie-anos . 

L u a D.reita , n 40, a ob rado . 

O A P I N F . T E A M E R I C A N O — A i n i d e u 
Ri ro e Vieira da Rocha , eirurgi- jas 

d en l i a t s s . Especial istas e m t r a b a i h o s d e 
p r o í b e s • '.lenlaria. r e s t a u r a ç õ e s e ob tu-
i ç -s a e.ur.i p l a t i n a , esma l te e t c To-
> > s i,h t ra l ia ihos i-iio g a r a n t i ú o i o feitos 

| elos p r o c e s s o s ma is a p e r f e i ç o a d o s . — 
l i a b i n e i e : ma S. /lento, 30-J, t j b r a d o , 
i .as 7 és 6 da l a rde . 

N o v a F r l b u r g o 

C o U o e l o A u o l i i e t a 

KI4L1PAIIAOO AO avUNA- l . ) UA< IONAL 

Riiabrein-«e cs u u i j s c , d ia 22 d o cor-
ren te . N e s s e d i a , m e i a hora a n t i s d* p a r -
t ida d o t r e m noe tU ' iio, u :i p r o f --or d a . 
col legio achsr-sc- . l aa e,|a ',> do X o r t è 

p a r a i iconipanl iar • s a l uamos q u e lhe f o -
r e m conf iados . 

P a r a u l ter iores informsçdee , lOdem d i . 
r lg i r -se a o l i . P . L u i z R o s s-, e g r e j * d e 
S, ( ionçalo , l a rgo d a A s a uilili s . 
3 — 2 O r e i t o r — P a d r e L u i z V a i i a u 

1 f f e c ç õ e s d a s v i a s 

Ü r e s p i r a t ó r i a s 

' ~~ M U — 
Cnram -se c o m o C v c a o t a l 

£r » n n l r - . i o d e G . 1 A K A D O 
C . 

C O A f l i . M A N -
le. i 6. 

• Dentista — R u a fJirei -

AN'T' i 17 
iqUC ...t- ir, 

IIIANFACÇCCB mCAÚinADAI HOWtBJ 
21 a r ç f í e s d a C . Panl i- i l* a 217S500 

2 filem i i lcm idein a 247» 
28 i d em i d e m i dem a 218-ü 
35 ide-ni idem idein a l I8.-Í 
13 i dem i d e m I d e m a " IH? 
4 I d em id .rn I den . i a :>48.Sjí 

18 idem i d e m i d e m a 247$C00 
110 I d e m i d e m i dem a ;M7J5 )0 
150 i dem ideei idein a 2-175500 
50 srç í les iíh (' . M " g y a n a ( 1 ' dia a 239$ 
50 i d e m i d e u i i dem ,t 

200 l e t r a * d o B . C . Real i; a 3 l § 

A ' H O R A O F F 1 C L V L 
20 ae rões d a C . M i g y a n a ' I • d ia) a 240< 

6 i dem i d e m i d e m a " I f? 
100 i e t ras d o B. V. R e a l ti % a 3I.Ç 

10 a c ç õ e s d a C . Mn j ry -na : I" d ia) a 24 

C X i . T I J ' f A 3 C . T F T , T I T A S 
F l : M ; o s r r m . i c o s V end . C o m f t 

Apo l l r r s d n E r t a d o 1:010.^ P 9 . i t 
g e r a e a de 5 ' o . — j J 0 $ 

de 5 % 
e m p r e s t i m o d e 1 8 9 5 . . . — — 

Apól ices d o Es t ado d o Pa-
raná ( d o va lor d c 5'Xi$) 5209 460» 

letras da Lanara de S. Paulo: 

/• dum. ia! : 

á ! rde , | r r i L a g u n a . 

VICTORIA, 17 
O p a q u e t e S Salcador e a l i i n h o n l e m 

áa 6 h o r a s da t a r de , p a r a o N o r t e . 
rOBTO-ALEOUK. 17 

O p a q u e t e It.itiba c h e g o u 110 d i a ; . i . 
1'OUTO Al E'.1UE, 17 

O p a q u e t e Italiaija s egu i n no d ia 15. 
BIH-OBA' DE, 17 

O p a q u e t e ítaitnla c h e g o u no di . i 13, 
it:o o i : a n d e , 17 

O p a q u e t e Itaqni c l . ' g o u . 
1110 QRAVDF, 17 

O p.-i' lete V. terro -ali iu i. i : ,tçm , :• j 
6 h o r a s e!a-niaul:iS, p^ra o N o r t e . 

M : s T E R n o 17 
O p a q u e t e llaipaca e //,/c-icj s--gui-

ram b o n t e m . 

' c i v i i u p n l o m n r i t i m o 

V A r e t f S ECPFBAEOS r u SA-.T1S 

l í i o d a Prata , fíriltsh Prinee 19 

B u e : ios -A: r e s . Cordilí. re 22 
E u r o j C o n g o 

VAPORES A SAIll í l Dó SANTOS 

...gO'.:i 
Pc'0'. i 

1.1 I: " 
1'orlo 

r- i-i p.,r 
pi ! - a ! g 

1 -v- r[-. 
tonelada 

na.. * 

< ç o r s a c 
- assacar . ; a p , 600 ré is p o r 

i í p o r p i p a , 
ar , v a p o r , 700 
rdente , ] or 

i p u r 
- r . v a p o r , 10[ 

il p o r l ibra u 
p o r 

1 ' r e ç o < I » 

c a d o '—'. . <1(9 

Far inha der .and ioca 50 

( i - n e e i i l i n o 1 ! c p -
M i i r ç o 

I E N T I F T A . — O c im r i r i í o d e n t i s U A 
C s i l e ü o laz i;ULlqoer t r a ba l ho d o s m i i a 

aperfeiçAadca e modernos da s u a pro-
l i t k ío , j or | r c ç o s mu i t í s s imo razòavei*. 
/.iceiia jcçhntinto rm i>rcslaçõcí, pr* 

I.avente ccntractaàas.—Gab.neta e r > 
: ú i . : > , r i a S . Bento, II. 18. 

B e c l è r a c c s s c o u n n s r c l a a s 

o 
A o c o m m e r c i o 

• a s i i ^ r .ado de r l a r a ao c o m -
] i r a i ,a que vendeu o smi no* 

l;;» ->, r.ii i r . a irav-88J da St-, n. 15, eá-
, i i.i • r u a d o Ca rmo , a o sr . M i q m 

ia . g e i o ( iui i i icrint í . Quem «c j u l g a r cro-

! j r , jpreeenlar us s u a » c o n t a s , que 
b v o da d u t a tJesta a t r e s d i a s . 

?-— I M l <f ! LAXQELO GUILHERME 

A 

L'3 

cnipr^ütimo 
empres t imo 

e m p r c R t i m o . . . . . . 
c m i r e s t i m o 

emp r é s t imo 

- 8 6 f 

9 9 $ 
— 9 9 J 

Bani ' , 

803 

1009 

'.i. .> 
36 Si 

12 

H A M B U R G O , 18— O mercado f e c h o u 
honten i cotando-se : março ; 33: setem-
br<>, 34 l|2. 

L O N D R E S , 1 8 - 0 mercado f e c h o n hon-
teni c o t e n d o - se : março , 33 s . 6 d . ; se-
t embro , 35 s . 3 d . 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S a -

r o o a b a n n 

P a u -Deacarregadas em S. 
Io 

Ba l dendasem 8. Pau lo , pa-
r a a. p. r . . . . . . . . . 

196 saccaa 

807 . 

Total l .OOf l • 

E* I fTENCtA »r . CATÍ EM 17 DE r t v E E E l E O 

Seeçta Sorocaba** 

C a f é em csrroa 2 . 4 6 7 

Ca f é em armazena 1 . 8 1 0 
saccaa 

4.277 

Secdo Ytaana 

C a f é em rsrreo 

Ca f é em armazena 

158 

446 

Letras d a C. de 

(1* eir.iaelo) 
Idem Ider.i (da 2*e in i ss io ) . 

Idem, i d e m de b . Car-
los da 3 ' «ério 

I dem .da C t m . d e S . S i m t o . 
I dem , i dem d e Casa Branca . 
Letras da C . d e C a m p i n a i . 
I d e m do C a m p i n a , , .le '200%; 
Let ras da C . dc C a p i v a r y . 
Letras da C a m a r a d e S . 

C n i z dea P a l m e i r a * . . . . — 
I d e m d a C a m a r a d a Saiifa 

R i t a ( 1 . * série) — 

Idem, i d em d a Ca i r . a r a do 
I!io C l a r o — 

A C Ç O E S D R B A N C 0 3 
Comn ie rc l o e I ndus t r i a . . . 320^» 

I .avrsdore* — 
Cred i to Rea l eart . l iyp . . . — 
Idem c o m 20 ",'« — 
8. Pau lo 

C n i l o de 8. Pau ' o 
Con.ui . I t a l i a no (aoinin.rt) 

Idem, i dem, ao p o r t a d o r 

A C Ç C E 8 D E C O M P A N H I A S 
Fabr i l P au l i s t a na . . . . 
Antarct lea 

E . de F . de A r e r a q u a r a . . . 
Indus t r ia l de 8. P a : . ! i . . 
Es t . O r a n h k o - S t e i d e l 
Mac I l a r d y 

V i d r a r i a s a n t a Ma r i a . 
L u p t o a 

Mecbanica 

Mogyana ' d a s an t i gas ' 
I d e m , i de in , p a r a o 1° di.v 
Idem , i d e m ( i 30 dias). . 
Idetn .daai iov a s p * . o l " d i a 

I d e a i , c j 4 0 (a v is la) . . . 
i d e m , c{40 •/. i p " . o l " d i a ) 
Pau l i s ta 

Idem, i dem U 30 d ias) . . 
Idem, idem c | 3 0 % (Avis-

ta) 
Idem cj 8 0 % (a 30 d ias 

T e l e p h o n i c * 
V u l t o 8 p o r t i v a ( e m I iqu id . ) 

L E T R A S H Y P O T 1 I E C A R I A S 

7fl8 

Sl.^iSOu 

92» 82® 

76» 
C9-5500 

l . lOt 
8 0 $ 

210$ 

3'l--.il 

1U!.'3 
18» 

. . . . 28 

. . . . 29 
março 

3 
6 

. . . . 0 

. . . . 10 
I 

. 23 
Frie -

Nova -Vor l í . Itritish Prinee.. 

Bor-!-'os, CordUb re 

Btienos-Aires. Congo 

í : e in i n, I/alle 

Ildi-li urgo . Prnu Watdemar 

l ' " ! i i b u r g o , /'r iu .'{gninnuít 

N'"', ' -Vork , Tenirr/son 

Sabidas fiara a Fnropa ei 

a p o r allemllo Helgrano 

• » Hei lelberff 

• • tioun 

• . San Ntcolae.. . 

» Peruambneo... 

IVilteaberg. .. 

• • ir,lis Pitei 

drielt 

VArOI.ES EHPEllAIiO 1 NO RIO 
B r e m e n e es , fíonn 
I . o n d r c s e e s c . , Bnffou 

Nova- Vorl: e e s c . . Teu/ignore 

Liv i r poo l e esc. Thespi.i 
Hnmb-irgo e esc , San .Vc.-ia"... 

' S an t o s , Palie 

' S an t o s , Prini Waldemar . , 

> Nova -Ze land ia , Corintkic 

v A r c p i s a rAHir. do m o 

i A n t o n í n a c csr . , O t t a r . . . . 

L,Port ':s do Nor te , Marai.i 

Í X o r i o s d o S u l , Itai/aca. 

rpr - men e esc , i I n ' c 
' B i u l s . Ré Cmbei :o 

| H a m b u r g o o e s c . . Pei- s Wahjemar 

I .Londro* e e s c . , Corinlhic 

I<>'in tis n . t i v j . . . . • . 78000 7S.I. IH 

XI ilio . . .':<j.vi i IS '00 

1'O'VllllO. . . : - i • •Jl.S IIIO 

Híitatas . . l i o o o • Kio 
Halala-i doceH. . . . . . .14300 
Ff Í So . . i 90O0 7S0ÍI0 

O v l , . lü i ia l»IOD 1&200 
Ppiu , ntn i :<soon ,i 12>J|J!X) 

Frango*. L-m i s a o o • : í ioo 
tia!lii.l.as, u n i a . . . . 8 -nO . ' « « 00 

f a t o , '.::n is i .00 • 18000 

Curn-j ver l . i . lii'^. »|iXI • &•><» 

Carnn ae po r i u aal-

pai la , j r r f j a . . . . i »>00 

Bacalhau, Iciio 8'. :O0 . 1 * 1 
Banha lrc.ii.a, l : l l o . . l f ' ; 00 

AlLca. ccato ::<>'KX) 

Ccbol laa. k i ln ísf if) -9 »| 

Carne aecta, k i l d . . . 15100 

Toar lnho aalg . ar 08500 . i o s o j o 
Arroz J ap&o . a l q . . . . 1G8' 100 . 2'ISIIOO 
Arroz Carol lna , u l q . • 15»WlO • IHjllOO 
P l lm i t i . a , d ú z i a . . . .18.500 

S . Pau l o , 18—2—9i'l-l 

28 

— li 
f l i ç 
32» 

200» 
2iX)ç 

8 0 $ l O i l f 
— c i n f 

1 - 0 $ 

150» 

3I.O.-3 

120» 

211» 

1206 
218» 
250» 

110» 

50.» 
100» 

15» 
i-.'5» 

82» 
112» 

210» 
239» 

1158 

217» 

216» 

105» 

1 0 0 » 

l ( c n < I i i n e n 1 o a 

Rend imentos f iscaes: 

A l f a n l e g s 

P a p e l 

O u r o 

Verba 

C o n s u m o 

L i cenças . . . . 

Ek tbmpi l l i a* 

Recebedor ia : 

f i s c u s s 

MANTOS, 18 

27:3:'.38.167 
35-772«0Si 

79IÍ331 
1 ** ."i*020 

1 Saí.1®1'00 

1:3iU55<0 

1G6 9253402 

1.1:7',-«31.-| 

l : 5 ! i J 4 ! I 

E . Cred i to Bea l de « . 

Idem de 6 •(. a 80 d ias . 

H e m 8 

Idem de 8 % a 3 0 d i a a . . 

Idem, i d em , a 30 d i a s , A 

von tade d o vendedor . . 

Banco l ' o i l o de & P a a l a . . 

Idem, idcD', da (4* série) . 

3 3 » 

3 1 $ 
3 8 » 

4 0 » 

3 3 » 5 0 0 

3 1 » 

•3«» 

3 6 » 

5 4 $ 5 0 » 

£ E B E N T Ü B E 3 

Corr i anb la V n l i o foroca-
t a n a (1* eérie) — 

E r s g a t t i n a _ 

C o m p . F a b r i l P au l i s t ana , i g c » 

A M e C l A Ç Í O COMMEiClAr. 

Ea t á c o m o laopecter do m n de 

reiro o i r , O t c K i a u U f kbe i r a . 

Expp r ' a ç i i o 

I m p o s t a s . . . 

I 17:2508759 
E m egnal da ta d o anno p a s s a d o : 

F o i fer iado . 

— R e l a ç l o dos expor tadores qne b o ; 

p a g a r a m direi tos na Recebedor ia : 

Kr iaehe íc C 

P r a d o Chaves íc C 

J . W . Doanc & C 

S i r i a nn i A Cí 

F . Ma r t i n t l l i í t C 

F . P Carbono & C . . . 

W l l enn Son» k C . . . . 

•B. E . Gu imarães 

E . D* l l 'Acqua 

Alves L i m a & O . 

A m a z o n a * & Fre i re 

Theodo r «Vilie dr O 

Diversos 

4:9758944 

4:6766543 

3:7679574 

l:l-t 18025 

9878012 

433<j600 

508^)00 

2 8 2 0 0 
18191 

768020 

»soo 
8580 

8 6 0 0 

U l v e r a a » n o t i c i a s 

DIVIDENDOS 
A Companh i a L o p t o n p a g a r á bo Ban-

co doa Lavradores, do d ia 1 de feve-

re i ro em dcaete, das 11 ás 2 horas , o 

d i v i d endo eerreapeindente a o l e g a n d o se-

i res t re de 1903, ã razüo de S % ao 

anno o a 8»000 p o r a c ç i o . 

— A Companh i a Mogyana de E í t r a d a s 

,de Fe r r o e Navegoç t o e «U p a g a n d o , no 

' de 8 . ~ " e f c r i f t o r i o Centra l e 

A V í S C í s E S P E C i f l E S 

M t d i c o a 

C R . .1. A L V E S DF. L I M A — d a Ui. lver-

l ídsde de i s r n , ( i ro rg i ão da Benelioen-

ris 1 erlcgue/,.1 o d.i Santa C a a a . — K * p e • 

r ia l idade : molést ias do senhora*, das 

l í i s cr lnar ias e p a r t o s . — i i e s i d : rna 

1 r ipadeir . i Tobias, í.4-\. Consu l t , : rua S . 

Lei Io. 16 A (das ! 2 ás 2 ; . 1'clep., 3 . 1 . 

D R M E L L O R A H i l E T O —Espec i a l i s t a 

de molést ias de idhos Residen ia . Ave-

n ida Range l P- i t ana , 96 . Consu l tór io , 

rua L i rc i ta , 31 . 

I E . E R A S M O D O A M A R A L — D a Pa-

« i d a d e dc He ln-ina de P a r i s . C l in ica 

n.edica, com especial idade — SypMIlis 0 

vnitliai da ptUc. Consu l to r io : rua da 

É . E tu ld . 46, de 1 és » ho ra» . Kcsí-

d c t t í a rua L . V t rW iana , 67 . To lc j iU» 

ue, t t io . 

'ia i mercan t i l q u e nesta | ra-

çs t e m g i r a d o eob a l i rn ia Carrilho, 

Tinceo <s- 'C. fo i d i s t r a t a d a p c i a reti-

rada do sócio Ir r o de 3 á O l ive i ra Car-

valho, p a g o e sa l ia le . to do »eu cap i t a l c 

In-r.-í c c x j s . r a d o de quai^u-r respon-

sab i l i l- .de . Km successio, foi c o r s t i i u i d a 

a I i r ina 1: . . . co i. t u M P . , da qua l lazeul 

[nr to Pauli.-io Lu i z l iooco, como s o n o 

a-, i ida r io , e Car los W i g g o Franc isco 

S a t t a m i n i , l o m i so' ios r o m m a n d i t a r i o s . 

V nov . i f i r n u adqu i r i u a p rop r i edade do 

act ivo o us i um iu a reapouaab i l i dade «lo 

pes-ivo d a «rxliocta. 3 — 3 

S e c ç a , o l i v r e 

Al.-

I.m\ G a n i u C e r q u e i r a 

Et l ' 'A MEDICA F.M eiEUAI. E LaPE' 

MENTE DE ' UIANÇAS 
Residência e consultorio 

3 — Z t u a d a C a i x a d A g - n a — 3 

Consu l tas , de 1 ;i>: it l i o r a s — f h a m a d o s , 

1 ,u i- iiorr. — 7 K L I . P I I 0 . N E , 1029. 

J c ü o l í c n d e 3 J a n i s r 9 A r p o m i r o 

d a S i l v e i r a 

Adr.-qad Rua de 3. Bento, n. i: 

l ó — I 

A m o r t a n d a d e 

A mor t and ide daa creHiiçaa de 6 me-

7.e* a 6 ou 7 annos ó devida á denti^ftof 

que a l vo roça os vermes , t raz a co ler in» 

com vomi tos d i s r r u éa e febre. 

O verdadeiro p r o i u p t o al l iv io pa ra cu-, 

rar em pouco» d ias é a Tintura uilluU 

mintica de l .u lz Car los , seguindo j di-

rer.torio. 

Depos i t á r i o ! : 

E m S . Paulo . J . Ama rau t e & C . ; cm 

J abo t i c aba l , Franc isco C o r r ia dc Ca-

ma rgo : em S . Car los , D roga r i a Lu i» 

Ca r ! i í e P h a r m a e l í To tó I x i t e . 

( 8 — 5 i ]La r t . , sext. o dom. ) 

S c n h w r i o E p i s c o p a l 

COtl.EUIO niOf.'E8ANO 

Soro aeiso 

N a con fo rm idade do regr i an ien to se 

r e ab r i r ã o no dia 1 ' de msrço a» su la» do 

a m b a s as 8ftc<;'>fl deste csla^^Ifcimcnto. 

Do ir. de fevere iro em (Í<.'antet co-

meça r ão os exuüv-8 de elaaaifica^So c os 

de prou»oe3o para o« qu* t iverem a ído 

r ep rovados era u m a hó r«;>JTÍa. 

Os a l umnos c',t secr i lo somiuar ls ta de-

v<-r'io aehar-s- todos prcscutea no d ia 

'22 do fevere iro . 

S . Pau lo , 1" de f. vereiro de 1001. 

O re i tor 

Co nego A r a í m o M a h c o n d e s 
(3 etn '.'>) ü — 6 

f s l 

M a r i n h a b r a s i l e i r a 

Os dist inc: s méd i cos do hosp i ta l d a 

i l h a das Cobras , depo is de n.ui i . is appl i-

cações com resu l t ados f- iici n: s, atte»-

t a r a m i|ue o u n g u e c l o aul i-uiceroso do 

C r a e i n d o Pr i l i e- c l : az p i r a i ura da» 

ulceras, feridas, cancros venereos, dar-

tl .ros, sarnas. cczemas molés t ias cutâ-

neas . Conf iança r.ao so impõe ; po rem , at-

tes tados de ' ; ru rg idea pr encane- ' 

idus nu 6-tii far.er 'i l imcur.i. lft.U, cl i 

n icos es»es de rcpulaç i l t i f i r inuda , ser-

v idores da pa t r ia i: após to los do bem, fa-

zem jús , mererem <• ,- de j i i s ' i r a i jue so 

respo i tem as siiiis s ab i a s d<rcLsões. I lepo-

s i to gera l , A raú j o F r e i t a s C . , rua do» 

Onr i ves , n. 114 P reço , 3 ( 000 . 

I>epositarios em S . Pau lo , I l s rue l A 

C . . rua Dire i ta , 1. VJ—:5—31 

A v i s o 

: . I." SOROi .MIAN.V E VfL'AS*A 
T a r i f a n o v e l 

p n ' ico que, d u r a n t e o mez d ç 

ie^to anno a ta r i fa move i será '-ai" 

a o camb io de 11 d . per 1»'HiO riiis. 

co r respondendo ao augmente j de 35 ° i 0 

nza bases das tabei las 1 A, 2 A , 3 o 3 Ií. 

e de 6 a 17, o 21 "[„ i:a base da tabel la 

1 A ( a l g o d ã o em caroço) . 

I) ca l- sal e n , i ' l io r o n t i n u a m a ser 

Faço 

ma r ço 

a a da 

-.apa.-liados de 

speciaeB cm vi 

-i. P aa l o , 

8—1 

cordo com as tar i fas 

evereiro de Í P O I . 

A i . f e e d o M a i a 
Super i u t cn lon te 

H O J E —>::r. 

I . o t o r i a i 

p o r S O O r s . 

, _ lo H O J E 

s u o i - a . i r » » 

D R . A D K L U i O FiE B A T R O n , c u m a à 
H E I i c á — C o r . a n tor .o : rua do Commerc i o , 

f. t a l ás 8 . Res i denc i a l rua Yp i r a nga , 

t ü . Telephone b í S . 

a . r i r . a o a e v e n 

' o m o uso das 

r-5 

de 

M O L É S T I A S D A S C R E A N Ç A S — D r . 

Mr i,te.ri» \ ,..nna, cs|" ia l is ta . com p ra t i * 

m dos prini ipaes l iospitaea da França, 

I tai ia , Anstr ia , A l l emanha e I ng l a t e r r a . 

Residência, rua Ma r i a ' lhereza, -i Tule* 

phor.e, 66. Ccnau l o r i o : rua H. Bento, 

( 7 . T i lephoae, 61'S; de 12 ás 3 . 

L R . A . L U I Z D O R E G O — medico e 

o pe r ado r—(C i r u r g i a em gera l c molés t ias 

de nhoras) . I fesidencia, rua cas Pal-

rneir.-s, n . 11. 

I R . V I R L A 1 0 R R A N D A O . - C l i n i c a ms 

dico-cirnrgic» e especialmente molést ia» 

eles <;,?c!írs çinue urinarios, petie e ly-

Ihiiit. Cr.nsu.tt.s da 1 às 3, rua da i i-.v 

V .Ha , 41 . Rceidencio, l a rgo da Liberda-

de, 33 l e i e pbona a 100. 

C L I N I C A D O D R . D O M I N G O S I A 

G t A H I B E — T o d o s os tiiss iitrjs. du ran te 

o ver to , das H ás m a t a m b é m das 12 

á I , nos terças, t tu in tas e sabbados . 

D R . V I E I R A D E M E L L O - C l i n i c a ge-

ra l de molést ias agudas e c b r on i c a s .— 

Tra t amen to espeeisl da» s i o m s t i a s d a 
PEI-r E, SVPHlMTI tAS u UEINAIUAÍ , do 

s r th r l t i s tno , herpe t i smo , r heuma t i smo e 

go t t a , eezemaa, furuncuioa , mauchas , va-

rize», pua lo lss e ulrera», a l terações ds» 

unhas , r^uéda do cabello, corr imeutoa re-

centes e au t i gus . C o n s u l t o r i o : b i a Di-
b e i t a , 6 5 ; resIdencia, a l ameda O l e t U , 

101 ; te lephone. 540 . 

t B . B E T T E N C O Ü R T R O D R 1 Q U B 8 — 

Conss i t i r i o . m a 16 de Novembro , 2 3 — 

C e r n l t s s , daa 12 ás i da tarde. R e s i d e » 

eis, m a da L iberdade; 67 . 

D R . O A M A C E R Q U E I R A — C l i n i c a me-

dica em gera l e r »pec i » lmrn te de crean-

e«s. Re«idencla e c o n n l t o r i o : r n a da 

C a i x a d ' A r o s , 3 . Consul ta» , de i ií» 1 da 

ta rde . Churoados a Qua lquer hora . Tele-

phone. 102 i í . 

Taantft 

css.l ! j 
|U 

/', lula i 

vendeu nu 

P a u i o . ( 1j 

r , n i » n r> 

5 ti B ' * 1 - — 

T * c p 2 f t £ n ] r 

l i a r i a A n b o a i a 

A i dores de lia l a u t os annos na pe rna 

b raço esquerdo e u m a bola q uo lir.h» 

ba r r i ga . <jue todos ens inavam remo-

dios, ms.s nmguem c u r a v a ; sarou c.-,» 

a lguns vidros do r emed i o EUxir J / , Jfe» 

rato. Deus a jude o i nveu to r . 

J a c a r ehy . 

M a r i a A n t o n i a D2 S ü e z a 
Vende-se em S . P a u l o : casa l í a rne l 

C o m p . ( 5 ! ) 

JS a r o | > o i o i l a r e t o d e 

L c á l c i o o e x t r a e t o 

® d e n o ü f o c i r a 

LE &EAITAL0 & c. 
Tonico c reconat i tu iut t í do ef-

fe i ios ex t raord iná r i o» no tra ia-

men to do l y m p h a t i a m o , e a -

c r o p h u l o e , d e b i l i d a d e e t c . 

A n t e a d o p a r t o 

. . . m i n h a filha A n d n l i u a , fjue «crapra 

teve par tos diff iceis e laboriosos, M 

agora mui to bem s a c u d i d a por usar um , 

mez antes do pa r to , au Pílulas dc Tuy-

vijá Al Moraio, c omo regu ladoras . 

E ' a m a nocMaidado a quc.u soffro, o 

eso dcsta3 pi lnlag. 

(AXOEICA. 
I . r o v o n ALVES d a S í í . va 

Yendi-ss n u S . P a a l o : na caaa J iaruel 

& C o m p » (50) 

L M J i ü i i u o s a s 

H I T I ^ ^ K I O 

iK-n'!ado o 3Ta" 

i u o i o d a d o , dc 

C o m p a n h i a S a m a l T é r r e o 

C a m p i r : 3 Í r o 

AVISO 
Prcv i im-s« ao pub l i co que , du ran te o 

me/, de m a n . o p . f . . v i g o r a r á nas li-

nhas des t a Companh i a a t a z a cambia l 

de l . i d ou mais .;5 1 sobre os ba 

dos t abe l l as .'» a 17, com excepçâo d a i 

tabel las 4 f. .*i no Kama l l é r rco e Café , 

labe l la» 3-A, 8-B, 1 e 5 na Funi lenae, 

qne u à o teni camb io . sa!, ma is 21 °!s, e 

Café, no R ama l Férreo, ma is 3õ ou 

camb io d e 113 d . 

C a m p i n a » , 17 do fevereiro de 1904. 

A l i bed<» L ;. ha S i l v a k O m v e i b a 
1 0 — 1 laspec tor ge ra l . 

d c C a f é C e n t r o d o C o a - n e r c í o 

d e 8 . F a n l o 

Níío se l í n d i reun ida n u m e r o sa f f i-

cicnte de socios á assembléa g e r a ! ex-

t r a o r d i n á r i a convocada p a r a 7 do cor-

rente, de novo a d i rec tor ia convoca-os a 

reunir»'.t;:-se no d ia 21 do. corrente, á 1 

hora c'a tarde , no sa i ão do Cea t ro , p a r a 

os mesmos fins ?noanc tados . E m segun-

da convocação , de sceôrdo c o m os rata-

tutos. a a s semb i i a de i i berará , q na l qne r 

que s^;a o cnmero de socios presentes . 

8 . l ' a u l o , 13 de fevsre^ro de 1904 

PACLI>:# U n o c o 
P r e s i d e o U 2 — 1 



AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Fe 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

K C o j e H q j e 

L U G A M - 8 F , duos salsa pa ra rapa-

l a s so l te i ros , r u a de S sn t o An to-

I nlo, n . 78; p a r a In formaçSea na 

m e s m a . 6 — 1 
A R M A Z É M D E L O U Ç A S 

S u a d o C o m m e r c i o , 3 1 e 3 3 — C a i x a p o s t i l , 4 5 $ 

S l o P A U L O 1 5 - 1 1 A O V A P é i T o a S a n t o C e c í l i a . 

A me l h o r a g u » dc mesa de 8 . 

P a n l o . Preço , dúz i a . C$000. Do-

noaito : Guedes & C . , rua Dire i ta , 

10-B; I n s t i t u t o do dr. J a gua r i be , r u a D . 

Vcr ld laua , 1K). 8 0 - U BA N A N I N A — O me lhor a l i m e n t o 

pa ra croauças, ndu l toa a convales-

centea, l a t a . 800 r a . , d ú z i a , 8 $ . 

L a r g o . d o O u r i d o r , n . 1, c a n t o d a 

n a José l iuniTucto. 3 — 1 . . . 

LIVROS COLLE(iIAES_„c.°i?;rT 
ria Magalhães, 29, r u a do Commerc i o , 

89 , que posaúc u in g r ande e v a r i a d o 

« o r t imen t o . 1 9 — 1 0 

N o r d d e a i s e h e s * L l o y d B r e m e a 

8 A H I D A 8 P A R A A l . U H O P A 

B O N H , em 9 de m a r ç o W I T T E W B B B O , em 23 de mi 

H E I D E L B E R G , em 6 de ab r i l 

O p a q u e t e i l l e n i t 
Maravilhoso 

O afamado ren.edio do 

F A U A C U B A E A D l C A L D G 

E e M I i d a d o n o r v o s a , I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a c u l d a d e 

í « f t c c r e a ç l o , H y y e r t v o p h l a d o s t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç ü o norvoih Pol-
l n ç B e s n o c t u m a s , A b u s o u a e p r a i e r e a 

t e i u a t t , M o l e n t i n u d o u r i u » • da Baxlga • P r a g a * » 

d o e o r g a r n s g e u i t a e a 

Fe to I i T a i t v i l I l O B O M e d i c a m e n t o ha de effectuar caraa mesmo depo l i da 

t i r i n , f a l l l í o t o d i s es denut is icmciies, r i o unieo med icamento que cara r a d i c a i 

BitEte tedoa oe ceaos. E m mu i tos d catei casos, os R I N S , que gera lmente a t o a f ( > 

rttótt, l o r t a m a funcciouar regularmente , as P É U D A S BÉNflNATiS, quar s e j am U-

n H . n U . i l a a ou p r cmu t n r a s desapparceem e o» per tea U E N I T A E 3 recuperam na r i g o r . 

timufo-so a c u r a a b s o l u t a 
V e n d e - s e e s t o m a r a v i l k o a o m e d i c a m e n t o e m t o d a 3 a s p í n r -

tttcitB e d r o g a r i a s d e S á o P a u l o . 

AMANHÃ AMANHA IHuminado a Im elatrlax 

C o r a m a n d a a t e — K . M A L O K O W 

BahlrA em 21 de fevereiro, p a r i 

Rio de Janeiro, 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , L i s t a d a , 

A n t u é r p i a • B r a i n t a 

Fecebe passageiros para as i lhas dos Açore , . 

ü t e paquete t em bSas e aa ma i s modernas a e c j m m » l » ; 5 « p i r a p i l l i g a i r x 

de S* classe o tem coaluhetro p o r t u gu ê s a bordo . 

l 2 i ~ P r e ç o s das passagens do c ama ro t e para An t ue rp l » e B r a i n i a m i r . i o j 4 0 0 ; 

pura o B lo de J ane i r o . 41)8000, p a r a o Kio de Jene i ro . em 8 ' clasae. L'DÍÜ00. 

Preço d a i paaaagons do 3« c l o s j j pa ra U á B Q . V a M \ D B l I t V i u o l a i a l j vinlio 

de mesa, réis íSõ tOOO. 

Fa i > passagens, fretes e mais i n f o r m a d o s , t r a t a s» -« a 

O s a u e n t e ü 

Zerrenner, Bülow & Ca 
R u a d e S . B a n t o , 8 1 — S . P a u l o 

L a r g o M a n t e A l e g r o , n . I O « * S a n f o 3 

K 0 F K S 6 0 R D E L Í N G U A S — Lee-
1 ciona f rancez , ingloz , a l l e m l o e t c . , 

e t c . , e ou t ras mater i se . I n f o r m a ' 

çde», r u a l l e lve t i a , 82-A. 3 0 — 1 3 
C h a m a m o s a atton<;sto do n o s so s ím|t ioz«M « <!o p u b l i c o p a r a a q r a n d o l o l u r i n da 

C n p i l a l l e d r r a l , a ex t r a l i i r -eo a 5 do mnrt,1» pro.xi ino 
p l a n o U K M T. — p ron i i o m a i o r . PA R A u m a pequena f am í l i a de tra-

tamen to . deseja-se a l u g a r q u a t r o 

ceramodos no centro da c idade , 

com d i re i to u banhos etc.: c des-

necessár io of ferecer c o m m o d o a que mio 

es te j am em cond ições dc asseio e moder-

nos . P a r a Indicaçi ioa. por car ta , á ca ixa 

tio correio, n . 5.16, aob in ie iaea F , C . 

£ 6 4 ) P r a p d c í a d O B c L i m i s o s 

31sU S t - N E W - Y O K K - E . ü, da A 
T o d o s d e v e m d a r p r e f e v o n c i a a e s t a a g - e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a q u e t e r u v e n d i d o m a i o r n u m e r o d e 

s o r t o s g r a n d e s . 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s g e r a e s d a C o m p a n h i a d e L o t e x i a a KT.aolo-
n a e s d o B r a s i l : U n i f a t-flii-az n r i go rosamen te prepara-

da c a de Mnr t in l io Nobre Si U . , R i o de 

J a n e i r o . A p e u t r * e depos i t á r i os p a r a o 

Ks t ado de 8 . P a u l o : Do r i s & C . 

I t u a J o s é I l on i fae io , MO 

CAIXA POSTAI,, 634 I KLKPIIONK d l i 

p a r t i c i p a m a sons a m i g o s e fregnezea q u e 

ueata data a c a b a m de ab r i r ua i a caea d a . 

m m n i a a õ e s á r u a do Sem i n á r i o , n . 1 6 „ 

e qne esperam merecc r a pro tecçüo de 

n o s amigos e f reguezea . (6aa) (1) 

etDi: centra l : 
Itua do Falado, 3-A 

Q u o l q o c r peeaóa pude inscrever-aa. 

Pensões a 10 afínos e a 20 . 

U u o t n mensa l a 10 annos , EgOOO ró is . 

Pcnsfln mnx ima , 1:200?! por anno. Qlio-

tn mensa l u 20 annos, 13500 réis. 

Pensão n;axin:a, 2:0009 p o r suoo. 

K â ^ U m a p o n c f t o é u t i i p a r a t o d o s 

. Kh ta tu tos e proBpnclos, g r á t i s . 

A ticdu central estará aber ta das 10 

da u ian l iü ús 5 da ta rdo e das 7 ás 9 da 

no i te . i m . ) 

Acham-se á venda, no escripto-
rio desta folha, bilhetes postaes 
com o retrato de S. A. I. o Prin-
ee do Q*>o-Par^, pelo preço de 
BOO réis cada um. 

láODELOS 1901 

F r r ç o s acm ccmpc tcnc l a—car ros cora 4 

logares, 8 caval los de força, deade5:UJ9$, 

com t odea os mc l l i o rameutos . 

F r . e n x n a t i c o s I f i i c h e l i n ft C . para 

b icyc le t tas e carros an tomove is . a r t l g o i 

de b o r r a c h a . 

I . i O T O C y C L K T T A S — u l t i m a nov idade . 

Accesaor ios do nu tomove is e motücy-

t l e t t e i . Kncarregam-se do qua l que r en-

con imenda deste r amo . 

CNICOE AOI.KTES FAUA O BRASIL 

A n d i n c s d o s S a u l o s & C o i u p . 

Ruu de S. Bento, 29 (Í8) 

L i v s r p i d , B r a s í ! má B i v s r P I a f s S t e i n^r 
L I M A L A M P O R T k 5 1 9 1 , T 

Elixir dentifricio Lf i ^ H E l l ? 3 â ^ K g © c o n v i d a m a s 

, t p j & W f i v f l U B j & b l S e x m a ? . f a m i -

l i a r , a v i s i t a r e m a s u a c a s a , o n d o p o d e r ã o 

e n c o n t r a r , a l é m d e e l e v a d o s o r t i r a e n t o d e 

a r j ; i g f 0 3 d o m é s t i c o s , u m a e x p o s i ç ã o c o m p l e t a 

d e p h a n t a s i a s , s e n d o t u d o a 

S P 3 F 5 . E 3 Ç O R B B U Z I D O 

S e r v i ç o ! » p a s s a j r e n , W o 7 » - Y i : ' t 

SAUIIJA DG 8ANT03 

S 1 

2 9 dc ma r ço 

YÜBMULA BO DR . AUAKCIO DE CAIiVALHO 

(Dircctov da Fdcoia de Pharmacia) 

Marav i l h o so p a r a a conservação dos den-

tes o asseio da bocca 

^ Preparado pelo pharmacentico 

C . e l e Assíb R i b e i r o 
B u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 15-7 . . . 

F a z nascer os cab-ilos 

Kx; ing : :e a raspa 

impede a q ueda dos eabel los 

M a t a os parus i tas 

U i n v i d r o . . . C $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria baruel e n a 

K u a E p i s c o p a l , 4 5 

S . P A U L O 9 0 — 2 5 

íflJBCÇãO Assis n m e n t o B a u t i -

gos ou elironicos em poucos 

dias. 10-7.. . 

( 4 0 Q 3 T t 3 ^ E L A D A S > 

I l l uu i í ua t l a t (ii< o l oa tp l a j 

S a h i r i dc Sau l o s , no dia 2 8 do corre j te , e do R i o d a J ane i ro , no d ia 2 de 

março , pa ra 

T in turas , g l obu l o s c todos os pre-

pa r ados d a conce i tuada 

P h a r m a c i a A r a n j o P o n u a 

do Rio de Janeiro 
encontram-se na c a s a d n s depos i t á r i o s 

m & e r a « ^ ú L 

Quereis uma prova, da indiscutível 
superioridade c virtudes (Ia ver-
.adeira agua 

I iccebo passage i ros do i " o .1" classes pa ra N o v a . Y o r k e para 

B A R B A D O S 

Eate paquete p roporc iona a o , p i u i g a l r o s t a d , o con fo r t a n í S M I l r f l , c i . b v i c 

geni mais r s p i d a q u s via In^latorra, e s i a o i i i con íon lan ta» J i ba l J sa .7< i . 

Preço da passagem da 3* c l i u ) d j R i a da J a u ú r a p a r i N t r a - T i r ^ 

(dellars, moeda amer icana ) e, do S a n t o , , 8 Õ 0 " . 

O l paquetes T e u u y a o u o B j r r o u têm ta inoam o a j u r j t i , s i p s r f l i 1> , 

3* i laaaes.cuataudo mais 9 2 õ U J cm 1 ' c l a s se , o j l ã " orn r « U i l i p t n i i l i a l a l í i . 

i ' w a passagens u ma is i u f o r m i ç l a j , U a U - l l : 

E m S . P a a l o , co^i 

Ge» (I. I t rod ia , r u a da Ou i t a i ü l a , :( ( 4 i ! > í l i l i | 
E m ã a n t o s , u a oa a ^ a a í a j 

1'°, b . I l a i n j í - i i i i » o ó ; C . L . d . , i ' u a i 5 , i a V a i / o m b r o , 

E n o B i o , o o . a o s a ; a a t a i 

Nortoia M o y a w A: í j . , l . t i . , r ua 1 ' i - i i u a i r a 1* Ia .^ j j» 5 H 

K u a do S . I !en(o , u . « 
(Can t o da m a D i re i t a ) 

C O I ^ L E a i O 

DIRIGIDO rEI.AS InMÃS DE S. JOSÉ 

A l i e d o S a n f A n n a 

s P A X J X O 

A D i rec tor i a deste es tabe lec imento par-

t i c i p a aos Bra. paes do f am i l i a que as 

a u l a s bc r e ab r i r üo no dia 2 dc ma r ço 

O s srs. paes q ue p re tendem re t i r a r as 

senhoras suas f i l has f a n l o o obséqu io u 

devo lve r os n úmeros com p r o m p t i d ã o . 

v i s t o haver mu i t os ped idos . 0 — ' 

exigi de. vosso barbeiro que a tw para vosso ca-

bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i < l u < I » c o m n s i n i i l a c ò c s 

P F P O S T T O P : t 

E i l E L U E I . & C . — L a r g o d a S é , 1» 
I l l m o . t r . Adíoi í ío P i n t o Nunes C in t r a .—In imensamen t . ' ) g r a t o pelo resulta-

do que ob t i ve com o seu op i i i uo p r e p a r a d o — K l i x i r C in t ra , ou E l i x i r de PacUury 

C o m p o s t o , venho espontaneamente , p o r meio desta , dar-lho os inens parabéns pe la 

sua excel lente descoberta, que vr iu benef ic iar l a rgamen te a h u m a n i d a d e . Ass im ó 

que eu es t ando j á lia t ompos so f ! rendo do es tumngo . l ançando conatantemente , bodí 
appe t i t e nenhum , podendo apenas t o m a r o le i t f , e isto mesmo ú cus ta do suppor-

tar d i f f i c i l l imas digestões, e tendu aa funcçòea iuteat inaes i rregulares , com g r a n d e 

prisüo de ventre, só podendo evacuar com purgan tes , f i que i comp le tamen te bo in 

t om dou. , v idros apenas <1j seu E l i x i r de P u c h u r y C u m p o s t o . 

P ô d e v. s . fuzt r o usu qne entender U c p u m iuha ca r t a . A m p a r o , 2 do ja-

ueiro dc 1Ü0J . — Conradu i i , de Albuquerque. 

Soe i é f é G é n é r a ! e d e T r a n s p o r t e M a r I 
à v d p s u ? d2 ü l a r s e i t l a 

O E S P L E N D I D O VAPOR FRANCEZ 

O r l rurg lSo dent is ta Annit iat V i t n 

t i r a qna lqner dente, por maia dor ido .pi • 

f t j i , em 84 ho ras , com um prooess i d • 

• E n irvençfio. O b t u r a a í i i na lgsma , i » 

• e art i f ic ia l , a esmalto, a g r a n i t o ou mas-

• a , p o r 89000. O b t u r a a ouro por i ' J , 

b £ ( « 0 0 0 . 

Bes tagra dentes n euro, po r ma is -lif 

t l c l l que seja, per 85.̂ ! a 40» ( n l o em-

p r e g a n d o o processo brusco do ma rUUo ) . 

L i m p a cb dentes e os torna a lvos por "1$ 

B 208. E x t r a i dentes sem dôr por 5 | . 

Co l l oca den t adu r a s com ou sem chapas ; 

den tes a p t vo t , coroas de ouro e morai-

t rações de b r i l han tes . T r a t a d a i raoloi-

t i a s da bocca e corr ige as anoma l i a s dai-

I c r i t s . Ob dentes da p r ime i ra den t i ç i o 

p odem ter t r a tados a ob tu rados do mes-

m o modo que os do adu l to , ev i t ando 

BCaiffl es tomores, as in f l ammaçSea e aa 

í ia tnJas geng i v aes ; otlecçOe» buocaea, 

SBe mu i to concorrem p a r a a debi l idada 

t i a l das i r e ançaa . 

üotieB o» t r aba l ho * Blo garant idos , oi-

I t r e c e t d o todoo os object>vo3 hygieniuos 

t a a n i s rigorosa unt isepsia d o u t a r u a l j -

tona. 
leraultas e operações, das 3 noras i» 

* ca tarde. 

H u a d e E . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O ( i a ) 

Fygitíâçã© d a ferres e b r s n z s 

Goisf tãreóa a y r a n t ü e r e r f u e c ç f . o d e p r s ç o s e m ejese d i m s"i3> 

p c õ t o á â s t i i p o r " i B t } 2 < j e f a b s * i c a ç S e d e s t a C Q m p a n i i i K . 

ftcsoi6a-®e q ü b l ç t i e n e c v . c a m t n e n d a p o t * p r e ç a e í c b j c o r n ^ c t u t a c i s : , 

í i s t J a s s í ô o í i a e h n p r o ? 

ó̂ o e c c o n i p a n á q c i e m ! â r o c i l ^ s t a d s t 

Telephones, campa inhas , p a r a - r i m 

t c r t tBKS to comp le to da todos o i uu ts> 

• i a t s pertencentes a e s u a r t e . Fa ts i u-* i 

í i l s l l u l t a c i enter toa, 

t . e u r l i e b o e i n ^ I d 

tp CuMtr.S—MM p»iM,iJ4 

E . P A U L O (m ) 

u i r t ç | i d u K u o h h r s . U v i t U l i L 
o u i S . l * a i d o 

Aeham-sc á venda , no escr ip lor io desta 

fo lha , bi lhetes postaes ootn o ret ra to dc 

S . A . I . o P r í n c i p e do Ü r í o - P a r á , pelo 

preço de 500 ré is cada u m . 

F A K A H O J I i 

H a m b o r g S a d a m e r i k a u i s c l t s 

D a m p f s c h i f f f a h r t s G 9 3 a l l s o l i a f s 
fBTlçc tffíciAL raraESASToi b HAíBuaio ,coa ss^a-.ai - i a ( t i i i i l ( i i i « 

SAOIA B LIS39A 

V A P O S S 3 A Í V t f l a 

g A N N I C O E A S 9 d a a i t r ç a l i H J » 

M N D O Z A 10 do . • 

C O R I t l E N T E S 30 . 

P E H N A K B V C O 6 . 

P O L Y T H E A M A - C Q S C E B T O 

t n . p r e s a : C . b l i ü U l N & a 

K Q J E J e x < a - f e i r a , l < ) dc fevereiro dc 1 9 0 4 , g j Q J E 

Cariada fuüicção 
Grande successo 

dos n o v o s a r t i s t a s r e c e m - c h e g a t J o s 

DOMINGO 
• 21 DB F E V E R E I R O 

d e G H A P O T E A U T 
Subatitue o oleode fígado de ba-

calliao,fio qua l contem todososprin-
cipios activos, livres da materi» 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cápsulas representando 
2 5 v e z e s o eeu p e s o d o l e o . E x p e - ' 

riencias fireetLadas nos hospitae» 
provaram ime o Morrhuol é mu i to 
e í f l c a z n a s B r o n c h i t e s . C o n s t i p a -

ç ó e s , C a t a r r l i o s , e M o l é s t i a s d o 

p e i t o , a o c o m e ç o M o d i f l e a p r o m p -

tamente a constituição das Crian-
ç a s d e b e i s , l y m p h a t i c a s , s u j e i t a s 

a constipaçõea freqüentes 
PIB 18,8, r. yiiluiE, eiu srltclpiti ft.iüiclu. 

S o c i e t ó G ó n é r a l e d e T r a n s p o r t a M a r i t i i n o j % 

v a p e u r d e M a r s o i l l o 

O e s p l e n d i d o v a p o r * 

O p n i | u o t o a l I c m X e 

aah i rá , no dia 22 , p a r a 

G ê n o v a e i S T a p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e m 

1* c l a sse—Gênova a Nápo les «50 f r s . 

2* . — G ê n o v a a Napa l e * SOO f rs . 

8* • — d e s o v a e Nápo l e s 1T0 i r a . 

A C o m p a n h i a vende passagens a t é Pa r i s oaa coodieSaa aega i a t es : 

U Pa r t s , tda, 1* classe, tn 8 7 » i I d . m di to , Ida e . o l U , 1» c l a t f ) f r » 1 190 

Iam d i t o , i d e » 2-claaae, f r s . . . . 602 Idem idem. d i to f d i u , f r s . . . . . ' 88S 

leia d i t o , 3* d i t a , f rs 199 f Idem idem, d i to , 3* d i t a , fra M i 

P a r a n u i * i a fo rmaç iea , com o i a g m t e j . 

A n t u n e s a o s S a n t o s S * O . 

K m S . P a u l a — R u a d e S . B e n t o , 2 » . 

Km S a n t o a — P l a g i a tíspnV.lea, 1. 

O fF.VADrLLO t o unlco p r e p a r a i » 

roja eff ieacia r s t i exuberantemente reco-

nhecida ha longos ames , para engordar 

e rest l tu ir aa forças aos antmaea u i a g r o * 

racbi t ices e de m i appa renc i a . 

0 8 A L D E K A N I L L é Incantestav»!-

mente o me lho r purgan te , até bo i s et-

nhecido na ve te r i na rU , centra a s *d i ve r , » 

«specles de affeeçSea qne cos t amam ata-

car os an lmaee, como aeíam : g a r r o t i l l » , 

morroo, e a t a r r t e a , p leuraea , resfrtameB-

tos, raanqnefras, prlsSo de ventre, agna* 

mentes ete . 

Encontra-se em todas as droga r i a ) a 

no depos i to gera l , á r o a V h t o r l a , 151. 

F b a r m a c l a d * F é . 8 . P a u l o . 

com prograinma escolhido, 
no qual tomarão 

parte todas as importantes 
estréas da semana 

| l « f c « s e n h a s N J U » h a s e n h a * 

Re su l t a do s de hontem 

S. PAUL» 
Centena. 

D e r e n a . 

G r u p o . , 


